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2012/07/3 
Na prosa e na poesia me embrulho, quem diria?! 
 
“Começaste com versos e, agora, já “embrulhas” tudo com mestria, ou seja, a prosa e 
a poesia.” Esta expressão de um mestre na revisão linguística surgiu nesta tarde, do 
penúltimo de julho, após a sua aturada leitura de um dos meus escritos, à laia de 
vista de olhos em revisão. Não me senti vaidosa nem exultante, mas percebi que os 
milagres continuam nas eras atuais e isso dá-me força para continuar a zelar pela 
freguesia que consta da minha naturalidade. 
 
Ontem, no dia da freguesia da Serreta, percebi um dos milagres. No meio da 
efeméride, na vegetação nobre da nossa Mata, houve uma espécie de reunião entre 
dois elementos da comissão das festas de setembro, um colaborador e eu, também 
convidada a colaborar num dia muito especial da festividade. E qual foi o milagre? A 
Nossa Senhora mostrou-me, ali bem de frente, como não há distância para quem 
quer ajudar, não há fronteiras para quem quer ser útil e há laços que se desatam 
numa milésima de segundo: cumprimentei um indivíduo que vim a descobrir 
pertencer a uma Associação Grupo de Jovens Arcanjos da Vila das Lajes, 
que há muito venho seguindo através do seu blogue. Não me passava sequer pela 
cabeça ser esta pessoa, em causa, membro de tão prestimosa Associação, mesmo que 
já tivesse visto várias imagens no blogue. Encantou-me pelo facto de ser humilde, 
risonho, benfazejo, altruísta e capaz de pôr em prática os mandamentos de Deus – 
ajudar o próximo como a si mesmo. 
 
Não posso revelar o assunto que nos pôs frente a frente mas posso assegurar que foi 
tudo por uma magnífica causa, que verá a luz no futuro próximo. 
 
Até lá, fico à espera de outro milagre: que estes jovens com objetivos sérios e 
AMIGOS DA SENHORA DOS MILAGRES tenham possibilidade de expressarem a 
sua arte, o seu Amor, a sua musicalidade, no dia que fazem a sua caminhada desde as 
Lajes até à Serreta, sempre com uma atitude benévola e risonha. Permiti, Senhora, 
que eles te ofereçam o que tem de melhor e nada lhes perturbe a sua juventude 
criativa. Assim espero. 
 

Ó Senhora Milagrosa, 

Que viveste na Fajã, 

És nossa mais linda rosa 

Que floresce na manhã. 

Teu sorriso incendeia 

De amor todas as flores 

E o Povo o Altar recheia 

Com ramos de belas cores. 

  

http://www.grupodejovensarcanjos.blogspot.pt/2011/09/caminhada-serreta.html
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2012/08/04 
Ao amigo José Fonseca de Sousa, na ilha Terceira 
 

E numa mesa insular 
Onde reinava arte e doçura 
Estivemos com o paladar 
Num solene ato de cultura. 

Com melodias de espantar 
Em vozes acolchoadas 
Ouvimos o que vai ficar 
No eco das nossas moradas. 

José Sousa, Luís Bretão, 
Rosa, Luísa e Guiomar, 
Frederico à refeição, 
Que todos iremos recordar. 

Numa ilha beijada p'lo mar, 
Estamos no vale da serra; 
É assim que quero brindar 
A quem nos brinda na terra. 

José Fonseca entusiasta 
Tem paixão p'las nove ilhas; 
Do louvor não se afasta, 
Delas fala maravilhas. 

Todos lhe agradecemos, 
O encanto e felicidade; 
No "Ti Choa" convivemos 
Idolatrando a amizade. 

2012/08/03 
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Momentos 
 

Vimes, sebe e enxadas, 
Cestos, grade e charrua, 
Mais alfaias retratadas, 
No carro que saía à rua. 

Retalhos da tradição 
São da ilha artesanato 
Relíquia do coração, 
De quem lhes dá fino trato. 

Nota: Sobre um carro de bois e respetivas alfaias agrícola feitos à mão por Carlos Cândido, numa 
recordação para seus netos. 

À camisola do pastor: 

Camisola de pastor 
Que vai à corda na estrada 

É símbolo do seu amor 
Pelo Bravo da tourada. 

Às antigas peneiras de trigo e milho: 

Para o trigo e para o milho 
Pró feijão e cereais 

A peneira tinha o brilho 
Que hoje não se vê 

Felicidade 
Sou feliz por te amar 

Minha terra chão sagrado 
E também por ter do mar 
Uma parte do meu lado. 

Sou feliz e natural 
Da Serreta nobre terra 

Com a brisa matinal 
Do vale até à serra. 

Criada nas tradições 
De um povo tão ordeiro 

Munida de condições 
Para orar plo mundo inteiro. 

Se vieres de viagem 
Por ti cá esperamos 

Só temos uma passagem 
Enquanto aqui estamos. 

Bravos de coração 
 

Terceira ilha vistosa 
Tertúlia de aficionados 
Sejas pra sempre ditosa 
Taurina por todos os lados. 
 
Há Festa Brava de encanto 
Do povo que amansa a vida... 
Solene em cada canto 
De rubro, a cor garrida. 

Defendo toda esta Festa 
Uma chama regional 
Não há terra como esta 
No que toca ao arraial. 
 
Vivemos de braço dado 
Com a força da natureza 
O toiro nos é legado 
Num brinde à sua braveza. 
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Grupo de Forcados Amadores 

TTT - Tertúlia Tauromáquica Terceirense 

 

Acróstico dedicado 
 
Grandes amigos do bravo 
Rendidos à festa taurina 
Unidos que aqui gravo, 
Pelo dom que não se ensina 
Ou que a vós se destina. 
 
Da Terceira sóis o condão 
E sóis bravos de coração. 
 
Força para enfrentar 
O touro na investida 
Rosto erguido a chamar 
Com coragem pela vida 
Austeros no seu lugar 
Dando provas de seguida 
Olhando o que vai chegar 
Se a sorte não for traída. 
 
A vossa conduta leal 
Maravilha de forcado 
A todos e por igual 
Dão prova que têm ao lado 
O motivo pelo qual 
Raramente é maltratado 
Esse bravo animal 
Sempre por vós estimado. 
 
Touro é nossa fortaleza 
Terceira é o nosso lar 
Tauromaquia arte e beleza 
.... que os Forcados sabem dar. 
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Serreta, flor de Milagres (150 anos) 
 

Preservar as freguesias 
Com os limites do passado 
É honrar todos os dias 
Tudo o que nos foi legado. 

Graças a um Padre Machado 
E ao seu isolamento 
Que na zona do Queimado 
Se deu o nobre assento. 

E para prova futura 
Com força e veracidade 
Fez da Serreta a moldura 
Com respeito à santidade. 

E porque a Mãe é a mais doce 
Companhia que se tem 
Foi essa imagem que trouxe 
E ficou pra nosso bem. 

Há flores na oração, 
Que adormecem nossas dores 
Por isso na sua mão 
Nascem Milagres de Flores. 

Não haja quem contrarie 
A vontade de uma Mãe 
E da Serreta não desvie 
O bom nome que ela tem. 

A figura feminina 
Que chama a si os devotos 
Com o Filho é peregrina 
À luz dos tempos remotos. 

2012/07/01  
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Coroação 
 

Coroada pela nuvem fina 
Está a Sé Catedral 

E a folhagem divina 
Embeleza a lateral. 

Branco e cinza, pouca luz, 
Negro e claro como convém, 

Na Catedral de Jesus 
Reside a Santa Mãe. 

Pérola açoriana 
Diamante abençoado 

Que na terra o céu irmana 
No silêncio cinzelado. 

Como é belo o teu estado 
No silêncio de cores 
És o trono adorado 

Desta Região Açores. 

Sombra do sol (à poeta) 
 

Pela fresta do olhar 
Passam sombras de encanto 

Onde voa o meu pensar 
De um cinza já sem pranto. 

Pela varanda da vida 
No alinhavo sem cores 
Vejo a cidade querida 

Da Terceira dos Açores. 

E no canto deste quadro 
Há toda a solenidade 

Na sombra de outro adro 
A torre da santidade. 

No cinza descolorido 
Há um nobre aposento 
Onde tanto foi vivido 

Onde mora mais talento. 

Nota: Alusivo a uma imagem captada por Paulo Borges (Pipoca), cujo título foi dado pelo mesmo, na 
Câmara Municipal de Angra do Heroísmo com vista para a Sé Catedral.  
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A ilha das ilhas 
 

As ilhas todas se ligam 
Num projeto cultural 

Que esses elos prossigam 
A bem do todo regional. 

Cada ilha tem um mote 
Uma festa, um desafio, 
Acendendo o archote 

Em tudo o que já se viu. 

De Santa Maria ao Corvo, 
No triângulo insular, 

Nunca causará estorvo 
A cultura popular. 

Mas o mote original 
Tem raízes altruístas 
Nas velas de Portugal 

Descobertas quinhentistas. 

No fim vem meu pensamento 
Que ninguém leve a mal: 
A Terceira no momento 

É ilha universal. 

Reúne com alegria 
As ilhas suas irmãs 
E no meio da folia 

Brilha ao luar das manhãs. 
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Canto a CAVACO, Euclides! 
 

A vinte e cinco de junho 
Aponto no meu rascunho 
Uma dádiva preciosa 
Vi “Terras da Nossa Terra” 
Num livro que nos descerra 
Uma leitura gloriosa. 

Poeta Euclides Cavaco 
Solene escritor que destaco 
Numa sincera homenagem 
O seu preito é ditoso 
De poemas é famoso 
É rica a sua viagem. 

Viaja pela cultura 
E com amor dá ternura 
Às Terras de Portugal 
Não esquece dos Açores 
E a cada canto dá flores 
Num poema capital. 

“Idílicas Ilhas”, “Ribeira Grande” 
Em “Angra do Heroísmo” se expande 
Em linhas de cortesia 
“Cruzeiro das Ilhas”, “(…) Sete 
Cidades” 
“Ponta Delgada” veracidades 
Da sua culta poesia. 

"São Miguel Ilha de Sonho" 
Neste meu canto suponho 
Ser ouro canto ideal 
"Descoberta dos Açores" 
Mais uma de suas cores, 
Mais um mimo a Portugal. 

A Madeira e o Porto Santo 
"Ameno Funchal" um encanto 
Junto de Hinos e Canções 
São "Terras de Portugal" 
Maravilhas sem igual 
Vitrine de recordações. 

Já não me causa espanto, 
E por Amor hoje canto 
Este amigo emigrante 
Com "Açores na Rota do Fado" 
Sempre por ele exaltado 
No seu peito uma constante. 

Com "Aguarela do Mar" 
Digo que é de pasmar 
O seu enlevo divino 
Das nove ilhas dos Açores 
Dá ao Pico seus louvores 
Ao ponto de criar o Hino. 

Meu amigo, Deus te guarde, 
E se faça muito alarde 
Da tua vasta poesia 
Cada página é um azulejo 
Que com o meu olhar beijo 
Como se fora magia. 

Contagiada de Amor 
Enalteço o teu valor 
Com raízes portuguesas 
O que o teu coração brota 
É um Fado que não se esgota 
A maior das fortalezas. 

Resta-me, agora, um reparo (1) 
Seguindo o Roteiro raro, 
De todas as tuas passagens 
Só Angra do Heroísmo 
Porta aberta pró lirismo 
Não consta dessas viagens. 

Um dia, se Deus quiser, 
Farei tudo o que puder, 
Para o ver neste “Cruzeiro” 
Encostar seu peito ao meu 
Com o dom que Deus nos deu 
Num abraço hospitaleiro. 

2012/06/25 

Nota: (1) Este reparo é sobre o facto de Euclides Cavaco não ter ainda viajado para Angra do Heroísmo para ser 

aplaudido pelo poema que lhe dedica na página 62. Espero que um dia tenha essa felicidade. Bem-haja, amigo e 

poeta de valor extraordinário.  
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Relato de Relatos de José Fonseca de Sousa em "Viajando 

pelos Açores", entre outras edições relevantes 

 
Aos dezoito dias do mês de junho do ano de dois mil e doze, na minha caixa de 
correio postal normal (e previamente pela caixa de correio eletrónico), chegou-me 
cinco edições do Sr. José Fonseca de Sousa, que tive ocasião de travar conhecimento 
por telefone e por escrito. Ele é de Lisboa e um grande conhecedor das ilhas 
açorianas, ao ponto de as divulgar de uma forma cativante, digo mesmo apaixonante. 
Li, de uma assentada, o que chamo de principal, o livro intitulado "Viajando pelos 
Açores (o que eu vi e senti) " com uma prosa vivida e sentida no seu real cenário, 
com algumas imagens paradisíacas, com relatos dos acontecimentos marcantes e 
interessantes, algumas curiosidades, particularidades e características principais do 
que o autor conseguiu captar nas suas trinta e seis viagens às ilhas dos Açores, numa 
"digressão" que lhe inspirou a escrita límpida e possível de nos causar vontade de 
conhecer o que ele viu e comprovar o que se conhece e também se viu. 

Por via eletrónica, recebi do mesmo, uns versos dedicados ao meu livro Serreta na 
intimidade, que enviei após saber do seu bem-querer às ilhas açorianas, numa 
conversa motivada por um amigo comum - Luís Bretão - que é um verdadeiro amigo 
dos que idolatram a nossa comunidade açoriana, suas tradições, cultura, costumes e 
suas gentes, versos esses que passo a transcrever para perceberem o quanto me 
animaram e agraciaram: 

 

O Pézinho dos Açores 
Com todos os seus valores 
São odes de muito trilho 
Nesta nobre Cantoria 
Quem os canta elogia 
Quem os toca dá-lhes brilho. 

Quando se fala dos Açores 
Paisagens, mar e flores 
É o que nos vem à lembrança 
Aos poetas e cantadores 
São devidos os louvores 
Essa é a minha grande esperança. 

Uma Rosa –“Azoriana” 
Na sua vertente humana 
Dedicou-se à Cantoria 
Com amor e devoção 
Encontrou em Luís Bretão 
O seu farol e seu guia. 

Estes dois nomes citados 
Estão com muitos irmanados 
Nesta nobre tradição 
Pena é que no Continente 
Não se conheça esta “gente” 
Por falta de divulgação. 

José Fonseca de Sousa 
(Lisboa - 12-06-17-18) 

Muito sinceramente, eu não sei o que fazer para que este senhor José Fonseca de 
Sousa seja inscrito nos registos de amizade às ilhas Açorianas, mas sei que no meu 
coração está inscrito como sendo um verdadeiro exemplo de amor ao que é genuíno e 
ilhéu. Não me canso de elogiá-lo mesmo sem o conhecer pessoalmente. Por vezes, 
bastam as linhas da inspiração para se conhecer a fortaleza do coração. E este tem 
um coração grande! 
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"O que eu vi e senti" 
Ao ler o que de nós exalta 

Coloco no verso aqui 
A palavra que faz falta: 

 

Amar é o termo certo, 
Para quem assim escreve 
Mesmo longe está perto 

E a muito mais se atreve. 

 

Exalta o que é bom 
Dá um toque sobre o mal 
Segue a prosa no seu dom 

Por amor ao regional. 

 

"Viajando pelos Açores" 
É um relato feliz 

Incentivando os valores 
De cada ilha e raiz. 

"Ditos e Expressões Populares" 
E o que querem dizer 

É outro dos exemplares 
Que acabo de conhecer. 

"Lenga lengas e Cantigas 
De entreter e embalar" 
São lindas e tão amigas 
Num livrinho de mimar. 

"O Mundo da Tauromaquia 
Em Portugal", com certeza, 

É um retalho que diria 
Traz a bravura em beleza. 

"Termos Náutico-Marítimos" 
Com os «Seus Significados» 
Relíquia de termos íntimos 
Doutos lemes navegados. 

Não sei o que mais dizer 
Destas pérolas escritas 

Resta-me mui agradecer 
Ficam sendo favoritas. 

Rosa Silva ("Azoriana") 

Acrescento, ainda, parte do conteúdo recebido, por email, de José Fonseca de 
Sousa, que rezava assim: 

Dª Rosa Silva, 

Na segunda leitura que fiz do seu livro vou realçar, porque me impressionou 
bastante, os seguintes factos: 

- a demonstração e a forma como o faz, do amor que a senhora nutre pela sua 
falecida mãe. 

- O amor que a senhora tem pela sua terra natal (Serreta). 

- os excelentes, porque não magníficos, os versos "A VALSA DAS CORES".(...) 

Um grande abraço de muita simpatia 

José Fonseca de Sousa 

Lisboa 
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Postal Sanjoanino 2012 

Espírito Santo, Carnaval, 
Touradas, Canto e Fado, 

Marchas e o Musical 
Sopro padronizado. 

In "Berço de Tradições" 
Angra se sente feliz 

E aquece os corações 
De quem ama sua raiz. 

Cada rua o nosso abraço 
Marca assente de encanto 
Dá-se cor a cada espaço 

De cada um nasce outro tanto. 

Somos rua de lirismo 
Porta aberta à alegria 

Em Angra do Heroísmo 
São João luz noite e dia. 

22 a 30/06/2012 

MOTA, o cantador 
Sempre que o ouço cantar 
Em qualquer festa profana 

Tem o primeiro lugar 
E raramente se engana. 

Em cantigas é renhido, 
Não se molesta em pagode 
Acho que até é conhecido 

Pelo Mota do bigode. 

Com ele, eu não cantei, 
Nem sei se irei cantar, 
Mas com ele, eu estreei 

No Corpo Santo fui declamar. 

E nesse dia ele queria 
Que eu cantasse a valer 
Nesse tom ainda não ia 
Acabei por não aceder. 

Se agora ele me convidar 
Não sei bem o que dizer, 

Porque faz o seu lugar 
E o meu eu irei fazer... 

Este homem é cantador 
Há tantos anos então 

Põe de rastos o opositor 
Ou então larga-o da mão.  
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Palco de poesia 
 

Ó minha ilha encantada 
Meu palco de poesia 
Por ti estou maravilhada 
Nos anais da cantoria. 

Terra nossa abençoada 
És soneto de parceria 
És flor na terra pousada 
Ornamento que se cria. 

Ó que doce tentação 
Na bica da tradição 
Água benta do Senhor... 

Que tem o rosto sagrado 
No sacrário adorado 
Onde reside o AMOR! 

2012/06/05 
 

A José Gabriel Martins, das Lajes - ilha Terceira 
 

Serreta no seu coração 
Se reflete no seu olhar 

E foi com grande emoção 
Que dela o ouvi falar. 

São laços de amizade 
Que reúnem tanta gente 
E também a afinidade 

Traz esse elo felizmente. 

Em nome dos residentes 
E da minha querida mãe 

Que já não está nos presentes 
Mas amava a Serreta também... 

Agradeço a José Gabriel 
Por ter tido tal ideia 

E por dar o bom papel 
A quem o Carnaval premeia. 

Hélio Costa, o grande autor, 
Que cria com facilidade 
Rimando com tal amor 

O dom que tem à vontade. 

A fé a todos abraça, 
Os que dançam e os que cantam; 

E quem pela Serreta passa 
Mais por ela se encantam. 

Bem-haja!  

https://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=YIqA5b9wWMc
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Voa, voa alva Pomba! 
 

Voa, voa alva Pomba 
Pela nossa Região 

O teu voo nos arromba 
Traz-nos Deus e sua bênção! 

Salve Espírito Divino 
Pentecostes de partilha 
Nove pontos de destino 

Na Coroação que perfilha. 

Cheira a festividade 
De amizade e carinho 

A Santíssima Trindade 
Benze carne, pão e vinho. 

Domingo encima as semanas 
Com frutos da tradição 

Nas ilhas açorianas 
Há o Espírito de devoção. 

O jogo de signos 
 

«PEIXES» era a minha mãe 
Minha avó era d‟«AQUÁRIO» 
De «ÁRIES» sou eu quem tem 

O avesso de «SAGITÁRIO». 

De «BALANÇA» são dois filhos 
A filha é signo «TOURO» 

Cada qual segue seus trilhos 
AR e TERRA o seu tesouro. 

Há «GÉMEOS» que amo tanto 
Faz parte da nova ação 

Que conduz meu coração. 

Espero não trazer espanto 
O seu AR sopra-me o FOGO 
De «ÁRIES» que tece o jogo. 
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A vida é bela 

Temos é de gostar dela! 

 

É assim que hoje começo 
Uma escrita sem rancor 
À minha mente eu peço 
Que discirna com amor. 

Porque amar vai além sexo 
É um valor natural 

Mas se o dito vem anexo 
Torna-se excecional. 

Enfim, só quero dizer, 
Em linguagem vercial 

Que quanto mais escrever 
Mais amo o meu ideal. 

Por isso a vida é bela 
Com peso, conta e medida: 

Temos é de gostar dela 
Como à nossa própria vida. 

Durante nossa estadia 
Há coisas em que topamos 

Que sempre chega o dia 
Que até dele gostamos. 

Para quem não perceber 
A minha escrita explosiva 

Basta dela então reter 
O que de bem me cativa. 

Nossa Senhora da Boa Hora 
 

I 

Com os Anjos de Deus a seus pés 
No Altar da promessa Divina 
Trazes Boa Hora de lés-a-lés 
Puro ventre, graça cristalina. 
Com esperança, fé e piedade 
Somos Velas em franca oração 
Somos Povo em santa união 
Devotos de sã maternidade. 

II 

Ó Senhora da Boa Hora 
Luz de fé, Virgem Protetora 
Teu regaço é a nossa aurora 
Luz de Vida e luz salvadora. 
Ilumina o nosso caminho 
Com teu Amor, força e coragem 
Boa Hora à tua Imagem 
Ilumina também nosso ninho. 

Refrão: 
Ó Senhora, Ó Mãe de Jesus 
Nossa Mãe, nosso devoto amparo; 
És a Estrela que em nós reluz 
Boa Hora de Amor tão raro! 

2012/05/10 
Santo Amaro – Velas – Ilha de São Jorge - Açores 
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Casa Agrícola José Albino Fernandes 
 

Casa Agrícola José Albino 
Merece grata homenagem 
Seja longo o seu destino 

Com o Bravo da coragem. 

Bravura de semental 
Vê-se logo na corrida 
Dá corda ao arraial 

Sempre na boa investida. 

Musa da Tauromaquia 
Fátima Fernandes Ferreira  

É ás da Ganadaria  
É Mulher e Ganadeira. 

Com as filhas e o marido 
Que é seu representante 
Tem o Bravo garantido 
Para todo o apoiante. 

Com "Olé! Bravo Taurino!" 
Na Festa Brava da Ilha 
Até nos soa como hino 

Na garganta da partilha. 

Na lembrança dos antigos 
Há sempre alguém que sabe 
Que dos toiros sóis amigos 
E não há quem os acabe. 

 

Ó Mãe, doce Mãe! 
 

Ó Mãe, doce Mãe! 
Que primeiro acarinhas 
O ventre que depois vem 

Ouvir as palavras minhas. 

Palavras de amor que tem 
Letras como andorinhas 
Como tu não há alguém 

Com o Amor que me tinhas. 

Na hora que a Mãe é viva 
Tanta palavra é contida 

Dá-se pouco valor à vida. 

Na hora que ela esquiva 
O amor então nos ressalta 
Na palavra que faz falta. 

Mãe! 

  

http://www.ganadariajosealbinofernandes.com/
http://www.ganadariajosealbinofernandes.com/
http://www.ganadariajosealbinofernandes.com/
http://www.ganadariajosealbinofernandes.com/
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Com um Bom dia, aqui vai… 
 

Aí está a sexta-feira 
Fim-de-semana à beira 
Para a gente se alegrar; 
É pena que dure pouco 

Num mundo que anda louco 
Em brigas para comprar. 

A ver pelo Pingo Doce 
Que mais barato fosse 
Dá sinal que a pobreza 
Está em toda a gente 

Que a ver pelo presente 
Não tem o que pôr na mesa. 

Já disse e volto a dizer 
É certo e podem crer 

Que vale baixar o preço 
Porque a nossa receita 

Nunca mais se endireita 
E as baixas tem nosso apreço. 

Foi assim em Portugal 
E alguns levam a mal 
Terem feito essa razia 
Mas façam na Região 

A baixa da ocasião 
Nem que seja UM só dia. 

Aposto que é salutar 
E mais poderão ganhar 

Os nossos comerciantes; 
O saldo também seduz 

A receita que é uma cruz 
Mais agora do que antes. 

Essa “Troika” tenha dó, 
A “ASAE” levanta pó 
E vigia tudo em suma; 

Até parece mentira 
Que tenham tudo em mira 
Nesta vida que é SÓ uma. 

“Vade retro, Satanás!” 
Que mal é que o povo faz 

Em querer aproveitar 
Um bem à disposição 

Poupando mais um tostão 
Na hora de leiloar. 

Não me venham com cantigas 
Até são boas amigas 

Nos laços da cantoria: 
Já me falta a paciência 

Para tanta intransigência 
Sempre que há uma alegria. 

 

Nas ondas do cais… 
 
... Uma lancha no mar 
uma corrida no cais 
o bailado de gaivotas 
"adeus até nunca mais..." 
Eis o sol que desperta 
iluminando a cidade 
uma janela aberta 
no meu cais de saudade 
uma agradável partida 
uma triste chegada 

foi sempre a despedida 
pior que nova entrada 
silêncio matutino 
volta ao altar domingueiro 
e o mar tão cristalino 
no bravo cais passageiro 
entoam as melodias 
voam aves da ribalta 
será assim todos os dias 
na manhã que [hoje] não falta... 

 
2012/04/29 
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«Charrua 1910-2010» 
 
 

Uma homenagem, dez perfis, 
Numa tarde de abril 

Por Charrua muito se diz 
Pra poesia foi gentil 

Falhei na sextilha que fiz 
Não falhou José Brasil! 

 
Mota ali comemorava 
40 anos de cantoria 

E sei que ele tudo dava 
E nos dá com alegria 

Sua quadra nunca entrava 
Abre a porta em qualquer dia. 

 
Para muitos é um mistério 
A perícia dos cantadores 
A seguir José Hemitério 

Brilhou entre outros senhores 
Que fazem o seu império 
Nesta ilha e além Açores. 

 
Francisco Ludgero Vieira  

Ao lado do seu irmão, 
Dois cantadores da Terceira  

Que fazem o seu vistão, 
Cada um à sua maneira 

Cantaram rimas de coração. 
 

Eu no meio daquele cortejo 
Duas quadras e uma sextilha 

Foi sempre o meu desejo 
Ver a família e a filha 
A ela não dei o beijo 

Dei a "cantar" dupla partilha. 
 

Fernando Fernandes e filho 
Marco que segue a pegada 

Na rima abraça o brilho 
Com a luz da madrugada 
Bem-haja pelo seu trilho, 
Com o pai, rima enlaçada. 

 

Depois vem o Ficher Lima  
Em festa de aniversário 

Suave na sua rima 
Comparsa no calendário 
Na toada vem ao de cima 

O dom extraordinário. 
 

João Leonel, Retornado, 
Cantador com regalia, 
Com o verso recortado 
Pelo dom de fidalguia 

Para sempre seja louvado 
Este amante da poesia. 

 
Finalmente, o Ti João  

Cantador de valor supremo, 
Encerrou esta sessão 

Com sapiência ao extremo 
Tem beleza de coração 

É cantador de bom remo. 
 

Três tocadores se juntaram 
Aos cantares sem ensino 
Seus acordes melodiaram 
Homenagem com destino 
Ao Charrua se associaram 

E ao livro de Liduino. 
 

Se do tom pouco percebo 
Mas sei que ele me agarra, 
Se nas cordas eles dão sebo 

A cantiga não se amarra 
E José Domingos Mancebo 

É um bravo da guitarra. 
 

José Manuel com violão 
E seu neto com viola 
Fazem dupla em ação 
Cujo tom até consola 

Ouço os dois com emoção 
Honram sua camisola. 
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Valiosa comemoração 
No Salão da Sociedade 

Cinco Ribeiras com emoção 
Içou a festividade 

Apresentada por Luís Bretão 
Com brilho e à-vontade 
Às Entidades no Salão  

Meu apreço de verdade. 
 

Dr Marcolino Candeias 
E Presidente da Freguesia, 
À Direção paredes meias 
Com o valor que irradia 
Do calor de tantas ideias 

Que o Vice proferia 
Tivemos as horas cheias 

Com os bravos da Poesia. 
 

A todo o pessoal 
Convidado e amigo 

Deste torrão regional 
Que louvar mais não consigo 

Um bem-haja especial 
A FP que nos dá abrigo 

Em vídeo original 
Que partilho no meu postigo. 

 
Salve o dia 29/04/2012 

 

Charrua universal 
 

Charrua com centenário 
Vincado num livro bom 
Cantador extraordinário 

Dotado de belo dom. 

Convívio comunitário 
No Salão de alegre som 
Ao lado do campanário 
Que às três eleva o tom. 

É a festa do nascimento 
Do cantador de talento 
Que deixou marca real. 

A festa de quem em vida 
Não pensava que a partida 

Fosse tema universal. 
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Flores do campo 
 

Olhai as flores do campo 
os ares de espanto 
as cores sublimes 
e atados em trança 
por sobre o altar 
trono do olhar 
que a vista alcança. 

Olhai as flores mimosas 
bonitas, vistosas, 
e dai-lhes um canto 
um corpo de espanto! 

Rosto da alma 
 

Um sonho ancorado 
Ao cais da emoção 
É tecer um fado 
De amor e paixão. 

Sorriso no centro 
Do rosto da alma 
É sentir cá dentro 
O verso que acalma. 

No mar da ternura 
Ressalta a magia 
A forma segura 
Que contorna o dia. 

E com mais encanto 
Vou moldando a rima 
Que solto no canto 
Da minha estima. 

O cheiro da Terra 
Que me viu nascer 
„Inda me descerra 
Versos de bem-querer. 

Um verso ancorado 
Ao meu coração 
É verso rimado 
De amor e paixão. 

2012/04/23  
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Apontamento alusivo ao livro de Liduino Borba - "1958 - 
Tragédia na Serreta" 
 
Desde que a Serreta se tornou independente das Doze Ribeiras (1862) e decorridos 
noventa e seis anos, acontece uma tragédia inesquecível (1958). Na altura, a minha 
falecida mãe teria 18 anos, a minha avó materna os 57 anos. Naturalmente que essa 
tragédia ficou na memória delas e, certamente me contaram. Também ouvi falar 
dessa ocorrência outras vezes e sempre fiquei apreensiva com tal facto. Mas foi mais 
precisamente quando o escritor Liduino Borba me procurou para prefaciar esta 
memorável obra, que o meu pensamento se quedou bastante neste assunto. 

Passado um ano sobre o lançamento do meu livro - Serreta na intimidade, é-me 
particularmente gratificante estar presente num novo lançamento. Desta feita não de 
uma alegria mas de uma tragédia, que também as há. 

Sendo a Festa da Serreta uma devoção, que se alia à tradição, é de lembrar que a 
primeira tourada do Pico da Serreta, conforme rezam escritos antigos, deu-se a 10 de 
setembro de 1849 e a tragédia ora contada por escrito, deu-se 109 anos depois 
daquela data e há 53 anos se apontarmos a 12 de setembro de 2011 (sempre à 
segunda-feira). 

Na data relevante que a Serreta ora atravessa, os seus cento e cinquenta anos de 
freguesia, é marcante o lançamento de mais um livro cujo título fixa o seu nome 
como uma localidade que tanto é alegre, acolhedora, pequena de espaço mas grande 
de alma, num painel de verdes e frescura que inspira qualquer autor a pincelar letras 
simpáticas, como também uma freguesia que de tão vistosa que é no seu conteúdo 
festivo-religioso se torna lembrada também pelos acontecimentos tristes. 

Desde que assisto à Festa da Senhora dos Milagres o que mais vi de pior acontecer foi 
relacionado com as consequências de algum foguete que não segue o seu rumo 
normal: roupas estragadas, alguns dedos dilacerados ou alguns materiais 
inutilizados, mas, graças a Deus, não vi ou assisti a maiores tragédias e a nossa Mãe 
nos livre de tal. 

Agora pergunto-me: Porquê a Celeste (com nome até condicente com o divinal ou 
celestial) foi atingida brutalmente por uma pedra que, precisamente naquele dia, 15 
de setembro de 1958, resolveu desabar Pico abaixo?! Esta será uma questão que julgo 
não haver respostas exatas. Podemos apontar para o destino e desse destino ela não 
conseguiu fugir. 

Por mim, gosto de pensar que a Celeste foi para junto da Senhora, sua Mãe, num dia 
alegre, deixando nos seus familiares, amigos e presentes na hora fatídica, uma 
lembrança que agora se afirma em livro para perpetuar a sua passagem. 

  

http://azoriana.blogs.sapo.pt/241347.html
http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/1040245.html
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Celeste 
Foi-se triste a mulher 

Num momento aterrador 
Creio e se Deus quiser 

Está no reino do Senhor. 

Bem-vindo a quem vier 
À Serreta por amor 

Esteja lá onde estiver 
A Celeste é uma flor. 

As flores são de Maria 
Nossa Mãe imaculada 

Que é santa companhia. 

No momento da partida 
Onde Ela tem a morada 

Toda a morte lembra a Vida. 

Angra - Flor de lirismo 
 

 

Nos meus versos trago flores 
Para todos os que aqui estão, 

Com a rima dos Açores 
Nas folhas do coração. 

Minha alma vos manifesta 
Com toda a firme certeza 
Não há terra como esta 
No que toca à natureza. 

Há flores de simpatia 
Em rostos de amor-perfeito 

E o Sol de cada dia 
Bate bem forte no peito. 

Meu verso assim continua 
Cruzado com a alegria 
Faz-se balada da Lua 
Nos ramos da poesia. 

Dourada pelo horizonte 
Para sempre vou amar 
A origem desta fonte 

Que beija o meu rimar. 

É Angra do Heroísmo 
A Brava inspiração 

E seja flor de lirismo 
Quem rima o seu torrão. 
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Canta, canta minha gente! 
 

Canta, canta minha gente 
Porque o canto apazigua 
Estou em crer, certamente, 
Que por este andar, a lua, 
Vai dormir eternamente. 
Anda tudo ao deus-dará 
Ninguém quer saber de nada 
Nem sei o que faço cá 
Se já nem estou inspirada 
Outro mal então virá 
Dar cabo da caminhada. 

Canta, canta e canta bem 
Nunca deixes de cantar 
Todo aquele que cantar tem 
O bater do nosso mar 
Nas ondas que ao peito vem 
Para o amor abraçar. 
O amor é uma alegria 
Um sorriso esbugalhado 
Uma onda de euforia 
No corpo enamorado 
Um encanto, uma magia 
De um verso apaixonado. 

Canta, canta o teu talento 
Não te deixes adormecer 
Tua voz de encontro ao vento 
Te fará estremecer 
E a ternura do momento 
Te dará maior prazer. 
E o prazer de uma cantiga 
Se ergue de peito aberto 
Rendido à gente amiga 
Que terás sempre por perto 
Seja nova ou antiga 
Há no verso amor desperto. 

Amora (das rimas) 
 

É fruto da silva (o arbusto) 
Pode ser vermelha e preta 
Comê-la nem nos dá custo 
Cresce em valado e valeta. 

A silva nasce do chão 
E nem precisa arranjo 
Estende-se até mais não 
Tem espinhos, não é anjo. 

Se a deixarmos crescer 
Ela vai por todo o lado 
Seu fruto é bom comer 
Em compota açucarado. 

Mas parece que o apelido 
Silva, veio do Brasil, 
E pelo que tenho lido 
Silvas são mais de mil. 

Caro António Mintoco 
Não precisa se assustar 
Enquanto eu lhe der troco 
Continue o seu rimar. 

Das velhinhas defensor 
E da rima que subsiste 
Volta e meia cantador 
E da Amora não desiste.
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Caderno das emoções 
Nas marés do meu viver 
No rescaldo da paixão 
Dei comigo a conviver 
Com a rima da emoção. 

Meia volta, volta e meia 
Dou comigo marulhada 
E se estou em maré cheia 
A rima salta do nada. 

E seu salto não me sai 
Até me faz sentir bem 
[Tenho o mar como meu pai 
E a terra por minha mãe.] 

Terra e Mar enamorados 
Nas linhas da emoção 
E, em mim, sempre ancorados 
Rascunhos do coração. 

Selo comemorativo do oitavo ano de blog (09/04/2004 a 
2012...) 

Oito anos de blogosfera. 
Não é muito pouco me falta; 

Para alguns, longa espera 
Para outros a ribalta. 

Oito anos a escrever. 
Não é muito já me sobra; 
Para alguns, muito pra ler 
Para outros grande obra. 

Oito anos com o SAPO. 
Não é muito, ouço dizer; 

Para alguns, está no papo… 
Para outros o enaltecer. 

Parabéns a quem não dei 
Juro que não me esqueci. 
Ou na altura não passei 

Ou estava ausente daqui. 

Meus amores, meus amigos, 
Meus blogueiros, com escritos: 

Somos oitavos (não antigos) 
E vós sóis meus favoritos. 

Dia nove de abril 
Do ano dois mil e doze 

Será a vez do meu perfil 
Ter o SAPO em grã pose. 

Venham todos festejar 
Mesmo os que não visitei 

Sabem que vou sempre AMAR 
Os oitavos e os que icei. 

Antes que o dia venha 
Ou seja tarde demais 

Agora, aqui, se desenha 
O que, enfim, escrevo mais. 

A rima é minha flor 
Minha luz, meu candelabro, 
E mesmo quando eu me for 

É a pétala que abro. 

Meu amor pela cultura 
Descoberta nesta parte: 

Tocou-me com tal doçura 
Que do toque nasceu arte. 

http://tematico.no.sapo.pt/indice/19blogs.htm
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Páscoa da AVSPE 
As flores da Academia 

No ramo de bons irmãos 
Floresçam em cada dia 

Na escrita de tantas mãos. 

É na Sala de Escritores 
Nos retalhos da inspiração 
Que florescem lindas flores 

Com raiz no coração. 

O coração da poesia 
É Páscoa de alegria 

No sorriso que expomos. 

Ao invés da Cruz sofrida 
Cantemos a nova Vida 

Não importa de onde somos. 

 

O cheiro das colinas… 
 

O cheiro das colinas, das alcatras, da massa doce, a alvura das casas, os palcos, as 
luzes, as cores, as gentes, os abraços, os beijos, o sino, a música, a tasca, os foguetes, 
os tapetes de flores, as colchas acenando às janelas, os ramos, os altares vistosos, as 
flores de Maria, o perfume inebriante do Santuário, os cânticos, o Hino, a novena, as 
orações temáticas, o incenso, a Palavra, o grupo coral, os sermões votivos, as 
lágrimas, os risos, as tocatas da Filarmónica na alvorada, a Procissão com uma 
alegria de Filarmónicas visitantes (oxalá este ano fossem quase todos 
graciosamente), a tourada do Pico da Serreta, a tourada da quarta-feira com a ida ao 
Mato, num convívio que reúne os de lá que visitaram os de cá, a quinta-feira da 
saudade e a sexta-feira do regresso com um cansaço feliz e inesquecível, também 
para o meu benjamim que, nesses dias, nem dorme direito para atuar com a sua 
trompa de harmonia… É lindo! É mesmo o céu, esse é o céu que eu vivo ano-a-ano. 

2012/04/04 
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Terceira, eu te amo! 
 

Terceira de corpo inteiro 
Dourada de brilho e luz 

És o ventre pioneiro 
Com o nome de Jesus. 

És a dádiva celeste 
De ruas emparelhadas 
E ao mundo todo deste 
O destino das cruzadas. 

Terceira do meu Amor 
Minha ilha encantada 

Onde rimei com fervor, 
A ti sempre ancorada. 

Minha alma se inflama 
No dueto abrilhantado 

De todo aquele que ama 
O mote por ti gerado. 

Acordei com Sonetilho (soneto filho) 

 
 

Deixo a cada filho meu 
O que não me deixou só: 

RIMA, o dom que Deus me deu 
E o Amor da vossa avó. 

M-a-til-de (mãe) que sofreu 
Que até fazia dó 

Hoje canta LÁ no céu 
"Somos cinza, somos pó" 

Vento da inspiração 
O cetro da devoção 

No verso que traz a chama. 

Da avó que diz que ama: 
Aida, Paulo, Saulo e Luís  

Mais a RIMA que eu lhes fiz. 
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I Festival de Bandas (e Vitor Duarte Marceneiro) 
 

I FESTIVAL DE BANDAS 
23, 24 e 25 março 2012 

(no Porto Judeu, onde a 
Filarmónica Recreio Serretense 

também atuou) 

Vão caravelas no mar 
Vão gaivotas em terra 
E vão Bandas a tocar 

No palco que ora descerra. 

Bravos do Porto Judeu 
Pioneiros do Festival 

Que deram a um filho meu 
Uma alegria sem igual. 

Minha terra que tesouro 
Com encanto e devoção 

Da bravura de um touro, 
Do canto e da oração. 

Nobre gente açoriana 
Que encanta visitantes 
Em três dias da semana 
Tocou Hinos radiantes. 

 

O FADO 
Ao ilustre Vitor Duarte Marceneiro 

Conheci hoje, domingo, 
Vitor Duarte Marceneiro, 
Nos meus olhos nem um pingo 
Mas o sorriso verdadeiro. 

Conheci e cumprimentei 
O neto do Grande Fadista 
E juro que muito gostei 
De conhecer outro artista. 

Defensor do que herdou 
Descendente primoroso 
Que no Ti Choa cantou 
Certamente foi ditoso. 

Quem me dera então ouvir 
O cantar deste senhor 
Talvez seja no porvir 
Um verso do seu primor. 

2012/03/25 
http://lisboanoguiness.blogs.sapo.pt 
/269929.html 
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Sejam os meus versos flores! 
 

Com os espinhos sofrestes 
Pra nos dar a Salvação 
E também por nós morrestes 
Com as Chagas da Paixão. 

Calvário de mãos sangrentas 
Teus pés e o Lado então, 
Mesmo sendo feridas bentas 
Foi chagado o Coração! 

Ó meu Deus que tristes dores 
Foste por nós padecer 
Para pudermos Viver… 

Sejam os meus versos flores 
No ramo de cada dia: 
Sejam Páscoa de Alegria! 

Irmãos do Divino Espírito Santo 
 

Para assinalar o convite para aderir ao grupo "Irmãos do Divino Espírito Santo", no 

facebook 

 
Senhor, eu não sou digna 

De ocupar esta Irmandade 
Mas a tua Bênção benigna 

Me retira a iniquidade. 

Ó Espírito Redentor 
Dai a Paz a cada Irmão 

No pecado e na dor 
Assisti ao enfermo e são. 

Divino de sã Trindade, 
Pentecostes da devoção 

Derramai vossa Bondade 
A todos dai o Perdão. 

Que os seus sete Dons 
Floresçam nos corações 

E na alvura dos seus tons 
Nos livre das tentações. 

Vinde Espírito Paráclito 
Habitai nosso mural 

Em Ti sempre acredito 
Porque És Universal!  
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Não se olhe para trás 
(a propósito de outras quadras, este é um dos 10 escritos incluídos 

numa página brasileira que achei muito interessante) 

Mote: 
Não se olhe para trás 

Quando pela nossa frente 
Vem um tempo que é capaz 
De mudar o tempo à gente. 

Glosa: 
Não se olhe para trás 
Temo que venha saudade 

Viva-se agora a paz 
No cultivo da amizade. 

Certamente que há desdita 
Quando pela nossa frente 

Em Deus não se acredita 
E enferma o ser descrente. 

Para algo mais audaz 
Ergamos o pensamento 

Vem um tempo que é capaz 
De nos tirar o alento. 

Venha ao mundo esperança 
É preciso ser prudente 

Venha quem tenha pujança 
De mudar o tempo à gente. 

 

Na encosta do teu peito 
(Alusivo a uma pintura de Domingos Rebelo “Os Emigrantes”) 

 

Ó EMIGRANTE saudoso 
Com uma lágrima ao peito 
Esconde o rosto choroso 
Até parece defeito. 

Ó EMIGRANTE da terra 
Onde o teu sonho balança 
Que do mar até à serra 
Se lembra de seres criança. 

Não te deixes abater 
Na fronha do esquecimento 
Volta, volta, é só crer 
No Santíssimo Sacramento. 

Não importam as vielas 
As rugas são os caminhos 
Há no porto as aguarelas 
Recordação de carinhos. 

Na encosta do teu peito 
Sobe a eterna saudade 
Vem que tens todo o direito 
Antes que não haja idade. 

A idade tudo arrasa 
E faz perder a esperança 
Vem, amigo, que a tua casa 
„Inda tua visita alcança.

  

http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/1021417.html


Recheio de rimas 

29 

No coração de quem ama 
 

Ela estará no seu coração 
Dando alento e mais coragem 
E com sua Santa mão 
Vai ajudá-la nesta passagem. 

Ela estará no seu coração 
E na sua mente também 
Chame-a em qualquer aflição 
Porque é sua e nossa Mãe. 

 

A IMAGEM DA SENHORA 

 

Ó que Senhora tão bela 
Nos olha do seu altar; 
Ó quem fosse como ela, 
Bordada do verbo AMAR! 

Ó que casta e tão pura 
Numa imagem tão formosa 
Ó Divina Mãe que cura 
Qualquer tormenta assombrosa. 

Dai a força que eu preciso 
A coragem que vos peço 
Nas ondas do improviso. 

Para curar a boa amiga 
Cujo nome deixo impresso 
Mesmo que alto não o diga. 

Chuva retilínea 
Perpendicular, sem vento, a chuva amaina os campos, alegra as flores, desperta as 
plantas, lava os olhares e dá-lhes encanto, reforça o colorido dos verdes múltiplos e 
faz-nos pousar a mente em mil pensamentos apaziguadores. Gosto da chuva, sem 
vento, retilínea, sem sobressaltos. 

Só não gosto é do gelo que nos provoca um espirrar contínuo (ou quase) 
sobressaltando o pó que me circunda de milhões de árvores devastadas ao abrigo da 
chuva e do sol. Mas é assim que sobrevivem milhares de ideias, projetos, números e 
letras de ontem, de hoje e que perdurarão enquanto a chuva não for tocada a 
ventanias e outros tumultos que invadem as profundezas de uns quantos metros 
quadrados. 

Começa mais uma semana limpa e bordada de pensamentos, no rescaldo de alguns 
sonhos noturnos. 

Ó meu março marçagão 
Inda agora começaste 
Salvo melhor opinião 
Já a muitos alagaste. 

Ó meu março de alegria 
Na chuva que ora cai 
Que até deste um dia 
Para se cantar o Pai. 

Quando caem frias águas 
Que lavam a natureza 

Também irão lavar as mágoas 
De falhas tenho a certeza. 

Ó meu março, de “m” pequeno, 
Da terra e também da arte, 
Da primavera em terreno 

Para acalmar o deus Marte.
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Mar biscoitense 
 

 
Esse mar que vem salgar 
A vontade que há, em mim, 
De hoje lhe ofertar 
Um canto de amor sem fim. 

De sossego, quase nada, 
Colorido só de olhar 
Água na mão temperada 
Na costa a marulhar. 

Biscoitos de lava pura 
Magma de dois sentidos 
Tingidos pla desventura 
De não me darem ouvidos. 

Quero ouvir nossa cultura 
Nosso solo incandescente 
Cantada em boa altura 
Com a garra da nossa gente. 

 

Vozes de Ouro 
A propósito do Bailinho de São Mateus da Calheta - "Fado património da 
humanidade" 

Minha ilha sol de amor 
Nossa eterna saudade, 

Que canto com tal fervor 
No solar da amizade. 

Neste chão de encanto e dor 
Ancora a Luz da Trindade 

E com a Paz do Senhor 
Vai-se cantando à vontade. 

Terceira ilha lilás 
De folguedos e cantigas 
E bandarilhas amigas... 

Do fado de mar que faz 

Ecoar vozes de ouro 

No seu bravo ancoradouro. 
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Peregrina de devoção 
 

A Serreta é romeira 
Peregrina de devoção, 
Onde está a Padroeira 
Que fica no coração. 

É pequena e modesta, 
Mas muito grande na fé, 
Em setembro a sua festa 
Atrai promessas a pé. 

Na América e Canadá 
Festejam a mesma Senhora: 
Dos Milagres, nasceu cá, 
E no Corvo também mora. 

No mundo inteiro Maria, 
Mãe do Deus crucificado, 
Inspira prosa ou poesia 
Pétala de amor sagrado. 

Serreta, divina flor, 
Centro de recolhimento, 
Santuário de Amor 
No Altar do Sacramento. 

Enquanto puder cantar 
O torrão onde nasci 
Farei com que terra e mar 
Sejam do melhor que vi. 

Avé Mãe, cheia de Graça, 
De Milagres perfumada, 
Do coreto e da praça 
Pelo archote iluminada. 

Do Império ao Divino, 
Da Despensa onde há pão, 
E da toada do sino 
Sempre com uma missão. 

Ao nascer de nova aurora 
Junto o sol no horizonte 
Que beijam sempre a Senhora 
Que nos sorri bem defronte. 
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Serreta – 150 anos 
1862/2012 

A freguesia da Serreta comemora este ano o seu século e meio. São 150 anos de 
existência como independentes da freguesia das Doze Ribeiras, ambas do concelho 
de Angra do Heroísmo, ilha Terceira – Açores. 

É sobretudo um alerta aos nossos emigrantes, cujo berço foi temperado com os ares 
serretenses, que lanço um apelo: PARTICIPEM da forma que entenderem. A vossa 
presença é esperada mas caso não vos seja possível façam-se representar e sejam os 
fazedores de uma Festa grandiosa que marque esta efeméride… 

 

A Serreta vos espera 
Por saber que sóis de cá 
Mas se a vinda for severa 
Faço apelo desde já: 

Na mente um pensamento 
Anda-me a apoquentar 
Quando chegar o momento 
A todos vou revelar. 

Preciso é ter companhia 
Para surtir bom efeito 
Fazer pla Virgem Maria 
Um evento quase perfeito. 

As casas ornamentadas, 
As bandeiras e tapetes, 
E também pelas fachadas 
O eco de mais foguetes. 

Um panfleto mui festivo 
- Histórico da Padroeira - 
Para manter sempre vivo 
Este evento da Terceira. 

Antigamente os Angrenses 
Eram mentores da Festa 
E hoje os serretenses 
São poucos face a esta. 

Emigraram pró estrangeiro 
À procura de sustento 
Deixaram o lar verdadeiro 
Que hoje lhes pede alento. 

Venham todos beijar a Mãe 
Que por vós está no Altar 
Representando a que tem 
Feito vossa vida brilhar. 

Leiam nestas quadras minhas 
Uma amizade sincera 
Façam como as andorinhas 
E as flores na primavera. 

Venham pousar na Serreta 
Vosso berço natural 
Dos Milagres nobre faceta 
Da Mãe que é especial. 
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Não há paixão como esta... 
 

Lá se foi o Carnaval 
Que pra nós é pedestal 

De beleza e fantasia 
É triste vê-lo partir 

Mas sei que há de vir, 
Sempre com a mesma magia. 

Uma lágrima se esvai 
E no meu coração cai 
Nunca será de tristeza 
É como se a saudade 

Planta-se em mim de verdade 
Paixão por esta beleza. 

A Terceira, minha gente, 
É o palco mais feliz 
Do Carnaval a raiz 

Um amor sempre presente; 
Vem coroado de rima 

Prezando a redondilha 
E ao redor da nossa ilha, 
Toda a gente o estima. 

E uma dança de espada 
As Lajes nos ofereceu 
Maior aplauso cresceu 
E a prova estava dada. 

Com “O som do coração” 
Toda a ilha se espanta 
E a sua beleza encanta 
Os olhares de emoção. 

2012/02/23 

Nada para (antes tinha acento no "á") a gente! 
 

 

Nosso Carnaval é tudo 
É folia de entrudo 

É regaço de boa rima 
Nem com a brava crise 
Nesta FESTA há deslize 
E todo a gente a estima. 

Eu amo o Carnaval 
Esta moda capital 

Que a ilha toda encanta 
Não há FESTA como a nossa 
Jamais haverá quem possa 
Fechar a voz a quem canta. 

Eu amo o Carnaval 
Porque ele não faz mal 
Seja a velho ou criança 
Levanta todo o sorriso 

Num SALÃO que é preciso 
Pra alegrar a esperança. 

Viva, viva a FESTA assim 
Viva o mote que há em mim 

Para muito elogiar 
Quem durante o ano inteiro 

Pensa verso verdadeiro 
Para ao POVO ofertar. 

  

http://www.ustream.tv/recorded/20540494
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O que dizer de Susana?! 

What about Susan?! 

 

Susana é ilha em punho, 
É uma quadra de junho 
É solstício de verão 
É voz do mar e da terra 
É tudo o que da alma descerra. 

Susana é a voz da Terceira, 
Ilha brava e festeira, 
Porto de abrigo e luar 
Onde a música é salutar. 
Susana por ondas navega 
E a voz toda entrega, 
No regaço de cada dia 
Numa doce maresia… 

Teu canto é açoriano 
Chega longe é veterano 
Esvoaça qual gaivota 
Neste céu que não desbota. 

É a ilha que nos cria 

… Essa eterna melodia… 

Susana is an Island in hand, 
It is a court in June, 
It‟s Summer Solstice 
It is the voice of the sea and land 
That‟s all the soul unlocks. 

Susan is the voice of the Terceira, 
Island and wild partying, 
Haven and moonlight, 
Where music is salutary. 
Susana wave surfing 
And the voice of all delivery 
In the bosom of every day 
In a fresh sea air… 

Your singing is Azorean 
Comes out is a veteran 
Gull flits which 
In the sky that does not fade. 

It builds on the island 

… This eternal melody… 

Tradução de: Xana Du 
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Dia dos namorados 

 

Um dia para celebrar 
o calor dos teus abraços 
a doçura dos teus beijos 
de encontro aos meus desejos 
no meu peito a escaldar. 

Um dia em que a paixão, 
enlaçada de amor, 
canta sensualidade 
na rubra intimidade 
da completa união. 

Para FFF. 

São rosas! São as rosas que me deste 
E que agora desfolham lentamente, 
Desde o dia que nove ofereceste 
Plantando sorrisos… Solenemente. 

As rosas são uma dádiva celeste, 
E quem as recebe sente-se gente… 
Gente que maior alegria veste 
Nos dias que o amor brilha somente. 

Se brilham de amor, calam os espinhos, 
Soltam pétalas rubras de carinhos 
Para atiçar o fogo da paixão… 

As rosas são as rainhas das flores, 
Criadas nos canteiros dos Açores, 
P‟ra perfumar o nosso coração! 
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Visão camuflada 

Vaso o cesto da amargura 
na valsa da madrugada 
vão meus ais de ternura 
em desfolhada… 

Ergo os meus olhos na bruma 
numa visão camuflada 
e sem pressa alguma 
saio do nada… 

Ai, meu amor! Bravo ilhéu 
em pergaminhos de mar 
pelas rugas do céu 
a marulhar… 

E das entranhas do sonho 
funda cratera da ilha 
nasce o canto risonho 
de Brava filha… 

E o silêncio se rasga 
na voz escarlate! 

2012/02/13 

Dia de amigas (e de “cara lavada”) 

Ponto 1. A Amizade é um verso de amor nos lábios da ternura. Rosa Silva 
("Azoriana") 

Ponto 2. De cara lavada é o título do artigo que festeja a inovação organizacional dos 
blogs do SAPO. Ora leiam, por favor. 

E ainda sobre o ponto 1., cá vai mais umas quadras comemorativas dedicadas a todos 
os amigos e amigas que, neste dia, se encontram espalhados/as pelo ramo real e/ou 
virtual: 

Neste dia especial 
Desejo a todos vocês 

Que não haja outro igual 
Como o dia deste mês. 

Celebra-se a AMIZADE 
Na segunda quinta-feira 

De quatro que bem se sabe 
O Carnaval tem à beira. 

Os amigos presenteiam 
As amigas neste dia; 

Na amizade incendeiam 
O prazer desta folia. 

Um bom DIA para ti, 
Para ti e pra quem vier 

Da amiga que daqui 
Hoje festeja ser mulher. 

  

http://blogs.blogs.sapo.pt/156594.html
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Quinta do Galo – um ninho de inspiração e emoções 

[Retalhos de uma visita guiada pelo proprietário, José Nogueira, e pelo dono de um 
projeto ambicioso e louvável, Luís Silva, um jovem que pretende reunir e entrevistar 
cada blogger da ilha Terceira, num ambiente natural e paradisíaco, onde as emoções 
voltam ao passado de tradições que, ali, estão expostas para quem, como eu, tem a 
sensibilidade à flor da pele.] 

2012/01/21. Fonte Faneca, Terra-Chã, ilha Terceira - Açores 

 
I 

Num sábado dourado de luz 
Numa tarde abençoada 

Visitei uma ermida com Jesus 
E a sua Mãe tão amada. 

II 

Luís Silva e José Nogueira 
São fontes de inspiração 

Numa Quinta da Terceira 
Cujo Galo é anfitrião. 

II 

No trilho por eles guiada 
Voltei ao tempo de criança 

Ali estive rodeada 
Pela cor da esperança. 

IV 

Animais de capoeira, 
Jumentos, cavalos e veado 
Fazem da Quinta inteira, 
Um paraíso encantado. 

V 

Lugar para festas e cantigas 
E a cozinha tradicional 
Entre palavras amigas, 
O Galo é mascote real. 

VI 

O amor pelo que é seu 
Vê-se em cada pedacinho 

E até a mim comoveu 
A melodia de um cantinho. 

VII 

Comunga-se a natureza 
Em cada passo que damos 
Com os pontos de beleza 

Que, ao sair, nós levamos. 

VIII 

Trouxe comigo a emoção, 
Que naquele ninho vi; 

O carinho da minha mão 
Na mansidão que, ali, senti. 

IX 

Vi o casal de jumentos 
Com a cria que é mansa 

Formam um quadro em momentos 
Que ao passado me balança. 

X 

É sagrada a família 
Que preserva a tradição 
Nos artigos e na mobília 

Transparece sua devoção. 

XI 

Seja feliz, José Nogueira, 
Pela tua sã riqueza, 

O “Junquilho” da Terceira 
Que é Galo da natureza. 

XII 

Doze, o ano cujo Janeiro 
Fica na minha memória; 
E sinto que o ano inteiro 
Na Quinta fará história. 
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À mascote “Junquilho” 

In “Quinta do Galo” – http://www.quintadogalo.pt 

Não quero ser atrevida 
No apelo à filha ou filho: 
Se quiserem ganhar vida 
Vão à Quinta do “Junquilho”! 

Não precisa ter asseio 
Apenas disposição 
Para ali ir a passeio 
Munido de animação. 

A Quinta da mocidade 
Do velhinho e da criança 
Serve a qualquer idade 
É Quinta de confiança. 

Recorde os tempos antigos 
Natureza e animais: 
Faça com os seus amigos 
Atividades naturais. 

2012/01/21 

À Tribuna Portuguesa, de Modesto, CA 

 
Lanço mão à tecla moderna 
Num cumprimento com alegria 
Novo Ano está à perna 
Só mesmo a crise é a agonia. 

Que o quinzenal de Modesto 
Do nosso querido José 
Seja sempre o manifesto 
De que não se arreda pé. 

Que todos os nossos olhares 
Se voltem para a escrita 
Que vem de belos lugares 
De gente fina e bonita. 

Que as rádios e televisões 
Jornais, revistas e afins 
Celebrem boas ocasiões 
Adornem nossos jardins.

Que este ano seja doce 
Produtivo e amoroso 
Como se na terra fosse 
Um lugar harmonioso. 

Mas se esta utopia 
Não encaixa no real 
Que venha sempre o dia 
De se ler o Quinzenal. 

A Tribuna Portuguesa 
Fixa o tempo e a tradição 
É imagem da realeza 
Que tem a comunicação. 

E a todos os leitores 
Espalhados em qualquer parte 
Mando da ilha dos Açores 
Um abraço em popular arte. 

  

http://www.quintadogalo.pt/
http://www.tribunaportuguesa.com/
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Escuridão da alma 

 

Algures a alma ecoa 
na penumbra dum vazio 
elevando cada pessoa 
aonde nunca se viu. 

Algures uma fornalha 
ardente de ilusão 
onde todo o amor encalha 
no labirinto do coração. 

Algures a alma canta 
alegrias e tristezas 
e o meu voo levanta 
entre vozes e belezas… 

Nasce então 
no porão da alma 
a imensa escuridão 
e a penumbra que me acalma… 
E Deus onde estará?! 
Onde está, que não O vejo?! 
Está aqui e está lá… 
Está onde, hoje, O desejo… 

Somewhere, somewhere……………… 
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Rescaldo do amor e da emoção 

[No aconchego da palavra 
o rescaldo do amor; 

Na vitrina da paixão o vulto da 
explosão de afetos nas baladas 

do coração voando dos lábios 
de um canto sonhador.] 

Nos retalhos da paixão 
embalados em mil desejos 
entrego o meu coração 
adornado com meus beijos. 

No poema sou feliz 
ancorada em doces linhas 
no coração está a raiz 
e a cor das odes minhas. 

Sinto de novo o calor… 
Na poltrona da tua mão 
coroada de puro amor. 

És meu sol e minha vida 
rescaldo de emoção 
na chama, em mim, erguida. 

2012/01/15 

A poucos passos... 

 
Na trova que ora espelho 
A cada membro do povo: 
Digo adeus ao ano velho 

Quando, aceno ao Ano Novo. 

Ano Novo, vida nova?! 
Há quem diga que é verdade; 
Por mim, que ando à prova, 

Já vou sentindo a idade. 

Não se olhe para trás 
Quando pela nossa frente 

Vem um tempo que é capaz 
De mudar o tempo à gente. 

Exame de (in) consciência 
É tema de inspiração… 

Ninguém culpe a Providência 
Pla desordem que há então. 

Vamos a toque de passos 
Agoirando mau futuro;  
Por agora vão abraços 

Ao mais tenro e ao maduro. 

A todos, sem exceção, 
Meu abraço lisonjeiro. 
Obrigada pela atenção; 
Bem-vindo seja janeiro! 
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Quadras natalícias 

 

Não ponha seu sapatinho 
Na janela ou chaminé 
Mais vale dar seu carinho 
P‟ra quem lá passar a pé. 

Há criança que tem tudo 
Não precisam de mais nada 
Alegria é por um canudo 
Nos rostos da pequenada. 

Inventam-se as ilusões 
Para o comércio local 
Mas se não há mais tostões 
A Campanha fica mal. 

O Natal não é pedinte 
O Natal não está moribundo 
Esperem pelo seguinte 
Que virá no outro mundo. 

Minha gente que bradais 
Na miséria de valores 
Visitem os hospitais 
E os doentes dos Açores. 

Esquecei o luxo antigo 
Abundância também cai 
E o Natal dos sem-abrigo 
Pelo mundo como vai? 

E quem não tem uma décima 
Do montante dito mensal 
Sua vida já é péssima 
Que fará neste Natal? 

Se na tua algibeira 
Ainda sentes tilintar 
Ajuda quem na Terceira 
E no mundo está a chorar. 

Se é triste o meu rimar?! 
Se é triste a minha deixa?! 
Sorri para quem te amar 
Porque o amor não se queixa. 

Se souberem o que é amar 
Com afinco e devoção 
Terão tudo no seu lar 
E alegria no coração. 

Feliz Natal 2011 e o melhor para 2012 

Merry Christmas & Happy New Year 

Ao nosso povo distante, 
Querido irmão emigrante, 
Desejo tudo de bom: 
Um Natal adocicado 
O lindo Menino ao lado 
Na grandeza do seu dom. 

Seja a doce esperança 
Para o velhinho e criança 
O Natal de todos os dias; 
Haja paz no mundo inteiro 
E amor no mealheiro 
Com saúde em mais-valias. 

Feliz seja a vossa vida 
Ó minha gente querida 
A hora é extraordinária: 
Um abraço de amizade 
A toda a Comunidade 
Festiva e luminária! 

A graça, em locomotiva 
Brilhante, tão emotiva, 
Ilumine os corações; 
Seja a guia do perdão 
A força do coração 
Na alma das orações! 
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Feliz NATAL e melhor 2012 - sonetilho 

O Natal é das crianças, 
Mas convém a todos nós 
Porque também já balanças 
Com o que diz nossa voz: 

Salvé, salve Deus Menino 
Que veio para nos salvar 
Ele fez-se pequenino 
Para a todos aumentar. 

Por isso não O desprezemos 
E em coro O adoremos 
Nas palhinhas do Amor. 

Quem Ama é mais feliz 
Ouve o que o coração diz: 
Feliz Natal num só LOUVOR! 

Turlu e Charrua 

Ela casou com 66 anos – em 1973 – Ele com 63 anos 

Casaram em setenta e três 
Em S. Mateus da Terceira. 
Agora conto com vocês 
Os seus números em fileira. 

O resultado com afinco 
Seguindo a regra dos nove 
Obtemos o número cinco 
Que a mim já me comove. 

Um casal de cantadores 
Da Terceira dos Açores 
Cantinho de Portugal. 

Um retrato asseado 
Que ao céu estava destinado 
Com o cinco, em ritual. 

(6+6)+(1+9+7+3)+(6+3)=5 

Este casal da Terceira 
A muitos deixou saudades; 

Honraram sua bandeira 
E as nossas comunidades. 
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2011/12/06 

As notícias do dia 

 
Abro a janela aos jornais 
Com notícias em fervura 

E às letras capitais 
Junta-se a dor em figura. 

Apetece-me agradecer 
A quem zelou pelo bem 
De Angra e do seu viver 

Mas que maior razão tem. 

Ao perder-se um ente querido 
Há um luto interior 

Que carece ser vivido 
Repensando a nova dor. 

Todos temos ideais 
Dores, penas e tristeza, 

Mas também somos mortais 
Não importa a natureza. 

Drª Andreia Cardoso 
Com toda a dedicação 

Desde a criança ao idoso 
Fez justa a sua ação. 

Homenagem lhe é devida, 
Dou-lha com sinceridade, 

Pois dedicou uma vida 
À nossa comunidade! 

Aos que lhe seguem os passos 
Em justa solidariedade 

Mostram ao povo que há laços 
De grande fidelidade. 

Há que enfrentar com esperança 
Desafios inesperados 

O mundo está em mudança 
Com crise por todos os lados. 

Pensamentos espontâneos 

 
Enquanto quadras copio 
Ocorreu-me então uma 
Não foi dita em desafio 

Nem em ocasião alguma. 

Quando da terra me for 
Peço lágrimas de rosas 

Para fio condutor 
Das faltas mais espinhosas. 

E se a Deus não encontrar 
Nesse caminho da luz 
Que fiquem cá a orar 

Fazendo o sinal da cruz. 

A morte é uma dor 
Que atinge os que cá ficam 
Pra se transformar em flor 

Dos que em Deus acreditam. 

A dor e o sofrimento 
Enquanto se vive cá 

Vão trazer doce momento 
Quando se for para lá. 

Esse caminho não sei 
E nem sei se alguém sabe 

O que temos é uma Lei 
Onde todo o Amor cabe. 

  

http://www.auniao.com/noticias/ver.php?id=26242
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As letras caídas (AO, uma nova era) 

 

Na pós-formação de um dia 
Que corta os "c" (cês) e os "p" (pês) 

Sinto que há uma magia 
Com respostas sem porquês. 

Tiro ao fim de semana 
O hífen acostumado 

E entro, nesta gincana, 
De Acordo ao nosso lado. 

Dói um pouco aos antigos 
Ficarem hoje à mercê 

Do batismo sem "p", de amigos, 
Que há de vir no que se lê. 

«O que não ouves não escreves» 
É a regra principal. 

Escrever mais do que deves 
Pode, enfim, fazer-te mal. 

O Lince vai-me ajudar 
A sair desta enrascada 

É livre para instalar 
E usar não custa nada. 

Nossa língua portuguesa, 
Acerta seu alfabeto 

Vinte e seis letras na mesa 
Com seleção do correto. 

Venha daí o corretor 
Auto/ultra tecnológico 
Para que o processador 

Seja sempre o mais lógico. 

Que não seja Adamastor 
O rochedo da escrita 

Pois enquanto houver amor 
Teremos língua bonita. 

 

11-11-11 / Capicua de São Martinho! 

 
Mas que dia interessante 

Jamais se repetirá 
Martinho é triunfante 
E connosco brindará. 

Com castanhas e bom vinho 
Verdelho de preferência 

Venha um gole de carinho 
Cor lilás de excelência. 

Bem mais que um agasalho 
Agradeço a novidade 
À Equipa de trabalho: 

O SAPO hoje festeja 
Capicua da amizade 

Que São Martinho deseja. 

  

http://www.portaldalinguaportuguesa.org/
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Quadras instantâneas (lembrando da Cantoria) 

 
Sou mulher de rima leve, 
Não quero ferir ninguém 

Mas se algum nisso se atreve 
Posso responder também. 

Nas ondas do improviso 
Solta-se a rima no ar, 

Se se ganha algum sorriso 
Já valeu nosso cantar. 

Por vezes o dom ressalta 
Com enorme emoção 

De certeza nos faz falta 
É cantar de coração. 

O coração da cantiga 
Está no cerne da Terceira 
A quadra é nossa amiga 
Genuína e verdadeira. 

2011/11/10 

Hoje vs Amanhã 

 

Hoje sou a tua amada 
Ontem brilho do teu olhar 

Amanhã serei lembrada 
Pelo que fiz para lembrar. 

O futuro a Deus pertence 
É dito por outro alguém 

Mas por outro há quem pense 
Que a vida é pra viver bem. 

Procurei intensamente 
Na moldura do talento 

A vida do meu presente. 

Procurei felicidade 
Que é fruto do momento 

De maior intensidade. 

2011/11/05 
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A alma da ilha 

A propósito das "Ilhas Açorianas" de Maria Fonseca 
 

As ilhas tocam a alma 
Porque da ilha eu sou 

A paisagem me acalma 
E a quem já a visitou. 

Nosso mar leva a palma 
E o céu nos abraçou, 

Penso que toda vivalma 
Por ele se encantou. 

As festas das freguesias 
Touradas e romarias, 

São um mar de tradição. 

Belo azul veste a gente 
Que vive o Verão ardente 

Com alma e coração. 

A ilha é... 

In "Os Confrades da Poesia". Bol. 33/2011, fev. 

Bordado lilás de marés na fachada, 
Cantinho de versos, solar de cantigas, 
Um céu de magia no peito aninhada, 
Canção de amor que no sonho me abrigas. 

A Ilha é o perfume da terra lavrada 
Que cai no regaço das rimas amigas; 
É mar que abraça uma pedra murada 
No cais da saudade de vozes antigas. 

A ilha é a alma dos bravos ilhéus, 
Das festas, folguedos e da Romaria: 
Eu creio que é bela e filha dos céus. 

A linda Terceira é um manto de cores 
De Cristo Jesus e da Virgem Maria... 
Merece ser o coração dos Açores! 

  

http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/988799.html
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III Aniversário de «Os Confrades da Poesia» 

 

Salvé os Confrades da Poesia 

 
Três anos de poesia, 

Se festejam em triunfo 
Para todos é um trunfo 
Da partilha em cortesia. 

As quadras da minha trova 
Simbolizam a amizade 

Lusa açorianidade 
Nesta Confraria é prova. 

Sãs unidades de amor 
À cultura portuguesa 

Com o perfil da natureza. 

Seja poesia em flor! 
No cortejo de amizades 

Salvé todos os Confrades! 

Para 2011/10/30 

Pétala do desejo 

 
Sem ti a minha noite é canto triste. 
Falta-me o carinho do teu olhar; 
Ainda bem que o sonho em mim existe, 
Para contigo, meu amor, puder sonhar! 

No vulto do sonho eu deposito 
Toda a minha cristalina vontade; 
É que eu ainda sinto e acredito 
Que serás, um dia, meu de verdade. 

Tal dia, quem sabe, enfim virás, 
A pétala do amor, encontrarás, 
Mais brilhante que o sol e que a lua. 

Do meu canteiro, solto o coração 
E deixo-me plantar com devoção: 
Sou pétala que deseja ser tua! 
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Vaga do coração 

 
Nos teus olhos vejo o mar! 
Em sereia me transformas, 
Na vez que para mim olhas 
Deixo-me hipnotizar. 

São momentos que incendeiam 
A vaga do coração 
Nessas ondas de paixão 
Que teus beijos me premeiam. 

Meu sonho é inebriante 
De uma força escaldante 
Refletida no horizonte. 

Fico, assim, enamorada, 
No teu corpo ancorada... 
O amor reveste a fronte. 

Alagoa, ninfa do mar 

 

Na colcha de amor, deixada à toa, 
E no abraço que o vento apregoa, 

Perco a noção do momento que passa 
Quando a Alagoa no mar se enlaça. 

Estou tentada a beijar-te Alagoa, 
Na onda que docemente ecoa. 
Um golpe de emoção esvoaça 

Na ondulação que em ti acha graça. 

Eis que o momento se reparte em dois: 
De brancos e azuis se tingem os lençóis 

Onde mergulham desejo e saudade. 

Aninham-se os corpos em maresia; 
Sonham-se desejos em demasia... 
As águas se juntam em igualdade. 
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Saudade 

A saudade é puro laço 
Que aperta muito forte 

Desfaz-se com um abraço 
E aumenta com a morte. 

Porque escalamos a vida 
Com o laço da saudade 
Enfrentamos a subida 
Com amor e amizade. 

É com amor que vivemos 
E, de saudade, morremos 

Na partida desse amor. 

E só não deve morrer 
Quem de amor e bem-querer 

Faz-se em hino de louvor! 

A Luz 

 
Há um ser que abraça o infortúnio 
Que todas as aves parecem conhecer 
Vem o dia que a sina melhor é morrer 
Só Deus lhe dará o luar novilúnio. 

No semblante o ondular neptúnio 
O Sol da cura vai desaparecer 
Já nada importa, basta anoitecer 
Deixar-se apanhar p'lo interlúnio. 

As cores entram p'la escuridão 
Tingem-se na ponte da exibição; 
A noite atinge a parte escura. 

Creio em Deus-Pai todo-poderoso, 
Que fez o Céu e a Terra, e é bondoso 
Sempre que a Luz alegra nossa figura. 
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Fica um pouco 

 
No meu céu, no meu pensar 
No meu querer, no meu olhar, 
Na pele do bom sentir 
Que belo ver-te sorrir. 

Mesmo que fosse ao luar, 
Simplesmente a navegar 
Teu jeito jovial a rir 
Sempre pronto a bom servir. 

Nos toscos versos que faço, 
Neles encontras, meu abraço 
Que à solta levas agora. 

Leves frases carinhosas 
Palavras, banho de rosas, 
São presentes nesta hora. 

Baladas do coração 

 

Quando meus beijos entoam 
Baladas do coração 
Os meus ossos abençoam 
Os toques da tua mão. 

Acordes da sedução 
Que em nós se apregoam 
Deixam-nos em erupção 
Mil ecos depressa voam. 

Voam gestos escaldantes 
Quando enfim somos amantes 
Num ninho deveras quente. 

E de ti vem um presente 
No fervor da fantasia 
Nossa noite vira dia! 
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Desenhos de alma! 

 

São desenhos de uma vida 
Feita de escritos sem fim, 

De uma pétala garrida 
Que vai caindo por mim. 

São tags, colecionadas 
No ventrículo do carinho 
São como folhas beijadas 

Pela brisa do caminho. 

Pétalas de amor-perfeito, 
Longe de serem perfeitas 

Que a perfeição não existe. 

Do coração a preceito, 
São as palavras sujeitas 
À visão que lhes assiste. 

 

Saudades, quem as não tem?! 

 

Tenho saudades de vocês, 
Porque a saudade açoriana 
Sente-se por muita vez 
E a Saudade não engana. 

Saudade palavra tirana 
Que choca em altivez 
É aguda, nunca é plana, 
Não tem hora, não tem mês. 

Hoje sinto que a saudade 
De uma palavra apenas 
Fere muito de verdade. 

Há palavras, é sabido, 
Que são ditas às centenas, 
Com Saudade no sentido. 

Caderno de trovas 

Nunca dês má paga ao pai 
Que um dia te gerou 

Porque um dia teu lugar vai 
Ser aquele que ele deixou. 

A idade não perdoa 
Há no rosto a penitência 
Quando a ruga amontoa 

Há velhice em evidência. 

Professor nos dá ensino 
E nos tira da cegueira 
Começa de pequenino 

Pra servir a vida inteira. 

As trovas de uma vida, 
São canto triste ou risonho 

Vem da alma destemida 
Que fez real o seu sonho. 

  

http://c9.quickcachr.fotos.sapo.pt/i/N940757c5/9316350_FiOkp.jpeg
http://c9.quickcachr.fotos.sapo.pt/i/N940757c5/9316350_FiOkp.jpeg
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Ilha Terceira, Açores 

 

No meio do oceano 
Em forma de coração 

Está a glória deste ano 
Terceira que é meu torrão. 

Terceira ilha de encanto 
De festas e fantasias, 

Onde espelho o meu canto 
Em versos de maresias. 

Fortaleza de escritores 
Catedral da inspiração 

Solar de improvisadores 
Ventrículos da emoção. 

Ó Terceira dos amores 
Templo da Virgem Maria 

Pioneira dos Açores 
Em saudade e alegria. 

Lava poética 

 
Pelos dedos da penumbra salivam desejos da lava de palavras silenciosas. Na eira da 
vida, joeiramos os sentimentos e escolhemos o sorriso do encontro de olhares. 
Partilhamos as rugas do lençol da alma, vestimos as cores gastas da sabonária, 
comemos saboreando o paladar do verso cru, bebemos o corpo inteiro da madrugada 
e saímos para a sílaba do prazer almofadado. 

E tudo permanece em lava poética, incandescente, até ao dobrar da pitada noturna. 
Os desejos é que mudam, o tempo não... 

Na encruzilhada do ser 
Há desejos florescendo 
Ansiosos por caber 
Na lava que vai nascendo. 
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Rimas do sentir ilhéu 

 
Não me deixaram morrer 

Sem um livro, permanente, 
Que sinto e posso ter 

Na mão, sorrindo na mente. 

Agradeço a vossa ajuda 
Que na certa me conforta 

A caridade nos acuda 
E entre em qualquer porta. 

“Serreta na intimidade” 
Com um toque de saudade 

É um livro original. 

São rosas que vêm do céu, 
Rimas do sentir ilhéu 

No canteiro ideal. 

Saudade, ai Saudade! 

 
Do canto do mar 
Perfume da terra 
Do brilho ao luar 
No vale e na serra. 

Do fumo que ora 
Pela chaminé 
Que os céus decora 
Se mais forte é. 

Saudade, ai Saudade, 
Que tenho de ti 
No verso que há de 
Ser talhado aqui. 

Saudades em coro 
Vêm do coração 
Lágrimas de ouro 
Vêm da emigração. 

É numa cantiga 
Que a saudade inflama 
Uma voz amiga 
Que à volta reclama. 

Um sonho ancorado 
Ao cais da emoção 

É tecer um fado 
De amor e paixão. 
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Feliz aniversário Paulo Filipe! 

 
2011/10/09 

Salve teu aniversário 
Neste dia é lendário 
Jamais se repetirá 

Zero nove dez e onze 
Não dá prata nem dá bronze 

Mas é valor que brilhará. 

Quinze anos agora fazes 
E só serão eficazes 
Se continuares feliz 

Hoje o dia é todo teu 
No fundo também é meu 
Teu nascimento eu quis. 

Parabéns com um sorriso 
Na rima meu improviso 
Nesta data tão querida 

Segue sempre o teu caminho 
Recheado de carinho 
E do amor pela vida. 

 

 

Diga a Euclides! 

Diga a Euclides neste dia, ó que dia! 
Neste dia em que o Fado vive a Voz 
Da Diva que foi e é rica melodia 
Da lira que tanto cantou para nós. 

Diga a Euclides neste dia, ó que dia! 
Neste dia em que na vida ainda se crê 
Em que Deus pra todos olha e também vê 
A oração do Fado que cada alma cria… 

Euclides, o poeta que canta o Fado 
E no Fado debruça toda a sua vida… 
Com Amália, a diva fadista do seu lado, 
Será sempre uma alegria garantida. 

A Euclides Cavaco rendo a homenagem, 
Louvo desde que conheci a trajetória, 
Tenho presente a douta e nobre viagem 
Por Amália, p‟lo Fado, sua própria glória. 

Amália.com 

A rosa que brotou para cantar 
e ser a Rainha do Fado 
nasceu e floriu no seu lar 
plo mundo e ao nosso lado. 

Viveu por setenta e nove anos 
e em dois mil e onze completa 
doze anos da ida sem enganos 
mas continua viva a diva poeta. 

Amália, por tantos adorada, 
sua voz ecoou no mundo inteiro 
e ecoa em cada uma morada 
que recorda o timbre pioneiro. 

Seis de outubro, ilha dos açores, 
Terceira do canto em flor, 
no coração dos seus amores 
o eco do Fado, hino de Amor! 

2011/10/06 

  

http://www.euclidescavaco.com/Poemas_Ilustrados/Recordando_Amalia/index.htm
http://www.euclidescavaco.com/
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Açores, filhas do oceano 

 
 

 
Para quem bem nos conhece 

Nem preciso identificar 
Cada filha que guarnece 
As redondilhas do mar. 

Oceano lindo de azul 
Mesclado de espuma alva 
Que veste de norte a sul 
O aquário que nos salva. 

À "concha" de São Lourenço 
Junto as Sete Cidades 

De um verde-azul imenso 
Que nos mata de saudades. 

Catedral da Diocese 
Centro de Angra do Heroísmo 

Onde nossa alma aquece 
Os contornos do lirismo. 

Graciosa ilha mansa 
Menina em alto-mar 

Onde nosso olhar descansa 
Quando por lá vai a passar. 

São Jorge com seus Rosais 
Na ponta que admiramos 

Mesmo até não poder mais 
E nosso olhar vermelhamos. 

Pico cinza, Faial marinho, 
Pico sobe o Faial plana 
Duas ilhas de carinho 

Na orla de cada semana. 

Corvo belo, lindas Flores 
Rendidas ao coração 

Que comovem os Açores 
Em olhares de emoção. 

São nove ilhas ancoradas 
À brisa do oceano 

São nove filhas amadas 
Todos os dias do ano. 

À Comissão de Festas do Império de São Carlos – 2011 

 

Sete amigos da Coroa 
Sete dons do Espírito Santo 

Sete honrando a Pessoa 
Que do Império gosta tanto. 

Sete bandeira unidas 
Num coração palpitante 

Sete pessoas queridas 
Com trabalho cativante. 

Antes, durante e após, 
À volta da Divindade 

Fazem tudo por dar voz 
A toda a Comunidade. 

Coroa, Cetro e Bandeira 
Num cenário tão cortês 
Do Império da Terceira 

Que em São Carlos tu vês. 

Nossa alma se inflama 
Urdida pela devoção 

De todo aquele que ama 
Esta linda tradição. 

Canta a fé com alegria, 
Canta o alfenim e a morcela, 

No Pezinho e na Cantoria 
Só quem sabe vai com ela. 

2011/05/31 
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Sete amigos da Coroa 

Cai a tarde sancarlense 
Com um gosto a alfenim 

No sabor que vai por mim 
Num tempero terceirense. 

Tourada, hoje, nos pertence, 
Em São Carlos celebro assim 

Misto de festa sem fim 
Num adeus feliz se vence. 

Sete jovens deram seu tudo 
Abraçaram o trabalho 

E em nada os atrapalho. 

Os jovens são sobretudo 

O Amor que lhes ressoa 

No Império da Coroa! 

Ao pároco de São Carlos 

 

Seu sorriso é como o céu 
Num dia de claridade 

E para mim será troféu 
Pela sua santidade. 

Ser santo não é ter véu 
Ser santo é ter Amor 

Pelo nosso Povo Ilhéu 
Que a Jesus tem temor. 

O temor não é ter medo 
Nem fugir algumas vezes 

É adorá-lo mesmo em segredo. 

É por Deus que então chamo 
E chamam os portugueses 

Sempre dizendo: Eu vos Amo! 
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Há a ILHA 

 

Há guerra feita pelo homem, 
Há treva da natureza 

E há uns que tudo comem 
E outros estão na pobreza. 

Há buracos feitos no chão 
Há buracos de dinheiro 
E em qualquer situação 
Nenhum verá cativeiro. 

Há jardins de lindas flores 
Há Jardim que se desbota 

E há cravos nos Açores 
Que se caírem tudo nota. 

Há é do verbo haver 
E este sempre existiu 

Mas estou certa que irão ver 
Cair como nunca se viu. 

Continente, Açores, Madeira 
Um trio de Portugal 

Mas olhem que a Terceira 
Mesmo só não fica mal. 

Tem alegria nas dores 
Tem cantigas pra festejar 
E tem «Improvisadores» 
Feito grupo de encantar. 

Tem toiros no seu Brasão 
Tem estrelas na Bandeira 

E tem no seu coração 
Amor para a vida inteira. 

Tem o sol de oiro nascente 
Tem a lua que beija o mar 

E tem a brava semente 
Da paixão para improvisar. 

E quem vem cá visitá-la 
Fica amante da Saudade 

Jamais irá deixá-la 
Nem sequer na eternidade. 

Viva, viva a nossa ilha, 
Por ela escrevi isto 

Estou feliz nesta partilha 
Por amor a Jesus Cristo. 

Feliz aniversário Luís Carlos Silva Borges 

 
É Domingo! 
Dia 25 de Setembro. Vinte e cinco anos para se dizer uma DATA FELIZ 
É dia dos Toiros do Porto dos Biscoitos. 
É dia de Festa em São Carlos. 
É dia de concerto do teu irmão com a Filarmónica Recreio Serretense; 
É um bom motivo para comemorar. 

Foste o primeiro rebento 
Do ventre que te aceitou 

Estou feliz neste momento 
Pela data que se cantou. 

Mesmo que não leias tudo 
Lê a parte do Amor, 

Porque hoje és sortudo 
E canto o teu valor. 

Foste longe por ti só 
Vieste com alguma sorte 

E graças à tua avó 
Trilhaste um rumo forte. 

Parabéns da mãe e manos 
Parabéns de todos nós 

Tenta seguir sem enganos 
Porque a vida é veloz. 
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Recordações (Memories) 

 
 

Helder Pereira e Victor Santos 
Marcelo Dias e João Ângelo 
João Leonel e António Mota 
José Eliseu e Fábio Ourique 

Maria Clara e Rosa Silva 

Foram estes os ramalhetes 
Que ao hino dos foguetes 

Fizeram suas entradas 
Cantaram ao desafio 

Com o despique macio 
Para as Festas serem douradas. 

Todos levaram um tema 
Com a vantagem suprema 
De estarem num Pavilhão 
Podes dizer o que quiseres 
Mas senti que as mulheres 

Fizeram um papelão. 

A ideia que nem a tinha 
De convidar para madrinha 

A jovem Maria Clara 
Fez-me tamanho vulcão 
Que em sextilhas então 
Aumentou a cousa rara. 

Quando te vi com o Augusto 
Que reconheci sem susto 
Nem tive medo da sertã 
Porque no meu coração 
Já levava a inspiração 

Que a noite seria nossa fã. 

Por alma da minha mãe 
Eu te juro foi tudo bem 

Foi cumprida nossa missão 
E jamais esquecerei 

Que em tudo ali apostei 
Em honra de Luís Bretão. 

Pelo Bruno Mão de Ferro 
O amigo que descerro 

E toda a sua mordomia 
Quando um dia eu partir 

Sei que irei a sorrir 
Pela noite que foi meu dia. 

Pézinho chuvoso, porém, maravilhoso... 

E o batismo da Azoriana (São Carlos - Angra do Heroísmo) 

 
Uma gaivota toda airosa 
Surgiu em branco alvo 
E de negro uma Rosa 

Para se manter a salvo. 

Trazia o vulcão ao peito 
Que outrora desbravou 

Fumo branco e negro a eito 
Bem do fundo se soltou. 

Dizer-vos agora eu vou, 
O que é felicidade 

É cantar como se cantou 
No Pavilhão de mocidade. 

Agora tenho a certeza 
E antes também a tive 

Que se canta com firmeza 
Quando na alma o canto vive. 

Em São Carlos 2011 
Na Festa da Irmandade 

Nem com prata, nem com bronze 
Mas com Ouro da Trindade. 

Pai, Filho, Espírito Santo 
Os três de uma só Pessoa 
Entraram no nosso canto 

Rente à Bandeira e à Coroa. 
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Foram cinco desafios 
Com dez vozes inspiradas 
E causaram-me arrepios 

As palmas que foram dadas. 

O batismo da Azoriana 
Com cantigas ali feito; 

Trigésima oitava semana, 
De um ano mais-que-perfeito. 

Convidei para madrinha 
Nossa diva cantadeira 

Que para alegria minha 
Teve aceitação pioneira. 

Há muito que não se via 
Duas mulheres a cantar 

Maria Clara e Rosa Maria 
Por fim, estiveram a atuar. 

Fique guardado na memória 
Dos que amam as cantigas 

Que a Comissão fez história 
E viu abraço de amigas. 

Eu cantei pla minha mãe 
E plo amigo Luís Bretão 
Que no Pézinho também 

Dos dez teve bom quinhão. 

E que fique bem lavrada 
Toda a nossa emoção 

Juro que não custa nada 
Quando se canta de coração. 

Brilharam estrelas no céu 
Com a bondade de Deus 
E brilhou o povo ilhéu 

No aplauso aos irmãos, seus. 

O Raminho e a Serreta 
Em São Carlos muito unidas 

Foram ali a estatueta 
Retalhos de duas vidas. 

Maria Clara me deu 
O prémio da alegria 

Daquele Lugar que cresceu 
Como da noite pró dia. 

Viva o Império Divino 
E viva o Deus do Amor 
Ouço o foguete e o sino 

Pra mordomos e Procurador. 

A todos os sancarlenses, 
Emigrantes ou forasteiros 
Meus abraços repetentes 

De alegria lisonjeiros. 

Vespertina vontade 

Tinha meu filho vinte e dois 
Quando cantei quatro linhas 

E três anos depois 
A vinte e dois voltam minhas. 

Vinte e dois cantos, eu fiz 
À função do Espírito Santo 

E, volto a ser feliz 
Em dois mil e onze, canto. 

(2+0+1+1=4) 

O meu número é o quatro 
Se somarmos dois mais dois 

O palco é o “Teatro” 
Que é Império depois. 

(*) Turlu – Maria Angelina 
Apelidada de Aurora 

Comigo virá a menina 
Com o convite de agora. 

[(*)Dia 5 para nascer 
Dia 5 para encantar 
Dia 5 para morrer 

E no Canadá ficar.] 

Maria Clara vs “aurora” 
Que virá dar-me sucesso 

Pela nossa vida fora 
Inédito é nosso acesso. 

Acesso a um dueto 
Que não me causa espanto 

Para ambas predileto 
O Divino Espírito Santo. 

Ela é anjo da cantoria, 
Eu sou mulher de espigas; 

O seu nome é Maria 
Com a Rosa fará cantigas. 
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Açores, miragem singular 

 

Ó Açores de esperança 
Com o charme da magia 

Da paisagem que balança 
De beleza que contagia. 

Pico, a ilha montanha, 
Graciosa de moinhos, 

São Jorge esguia entranha 
De espécies e de ninhos. 

São Miguel de Santo Cristo 
A Terceira dos Milagres 

Há touradas, que assisto, 
Sem recorrer a vinagres. 

O Corvo voa tão manso 
Por ser o mais pequeno 

Nas Flores, eu não descanso 
De amores pelo terreno. 

Faial dos Capelinhos 
E da Semana do Mar 

Marina de “pergaminhos” 
Desenhados pelo luar. 

Santa Maria de marés 
E baías a cantar 

De cagarras a seus pés 
Com anjos a espreitar. 

Ó Açores de maravilhas 
Que até olhar espanta 
Em todas as tuas ilhas 
Divina graça se canta. 
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O Pézinho dos Luízes (Luís Bretão e esposa Luísa) 

Lembro-me como se fosse hoje. Sentia em mim um frenesim inexplicável. Era a 
primeira vez (Setembro de 2008) que entrava naquele Pézinho tão badalado na casa 
de Luís Bretão. Ele convidou-me! Ele convidou-me! Que bom, pensava eu. Ao mesmo 
tempo, sentia a responsabilidade e a ansiedade da primeira vez. Depois, vi-me no 
meio de "moradores de Verão", de donos de Quintas douradas, de gente que ama a 
Cultura Popular da Ilha Terceira, mas, sobretudo, vi-me em frente a Luís Bretão a 
jeito de içar a minha primeira cantiga com bastante gente a ouvir. Olhares perplexos, 
ouvidos em riste, aplausos incentivadores. Depois... Tanta coisa... Depois... Tanta 
escrita, cantigas por aqui e por ali, um livro publicado, os estrados dos interiores e os 
palcos improvisados dos exteriores, acompanhada pelas cordas dos tocadores e... 
Sabem que mais... Uma cantoria entre mulheres! Mais um sonho que se não se 
efetivar já luziu no programa das Festas da Irmandade do Império de São Carlos 
2011, do concelho de Angra do Heroísmo, Terceira, Açores. 

E não posso passar sem escrever… Seja louvado o Amigo Luís Bretão 

Nesta nova investida 
Com a cantiga ao peito 

Dou louvor, bem destemida, 
Ao Amigo a meu jeito. 

Luís Bretão do Pézinho 
Da Cultura Popular 

Da amizade e do carinho 
Que a todos consegue dar. 

Partilha comunitária, 
É o lema deste Amigo 
Na palavra solidária 

Ele está sempre comigo. 

Por ele, eu vou cantar, 
Porque um dia me chamou; 

Por ele, Brisa de Mar, 
Que a cantar me atiçou. 

Em São Carlos da Terceira (a dois dias do Pézinho) 

 

Em São Carlos a cantoria 
Traz à luz novas cantigas 

Entre a diva, Maria, 
E outra mulher de espigas. 

Tem espigas de alegria 
Também de alguma tristeza 

Mas a doce cantoria 
Deu-lhe a fé e a certeza. 

Certeza de querer cantar 
Com a jovem Maria Clara 

Para ser Brisa de Mar 
E ela Aurora rara. 

Cada uma enfrentará 
A plateia ao seu redor 

E ali não haverá 
Nem pequena nem maior. 

http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/877573.html
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Ambas estão à mercê 
Do fumo da inspiração 

E, sinto um não-sei-quê 
Pra me ver nessa missão. 

Uma missão lisonjeira, 
Uma missão de prazer, 

Cantoria, desta maneira, 
É raro acontecer. 

Levam anos, levam meses 
Leva trigo, leva joio… 

Por vezes e quantas vezes 
Têm as cantigas apoio. 

O apoio que eu decalco 
Aqui em letras douradas 
É ver de frente pró palco 
Mãos ao alto e gaitadas. 

2011/09/20 

Quinta-feira, 22/09/2011, Pézinho e Cantoria em S. Carlos, com a Filarmónica da Sociedade Musical 
Recreio da Terra-Chã e os cantadores Maria Clara, Rosa Silva, António Mota, Fábio Ourique, Hélder 
Pereira, João Ângelo, João Leonel (Retornado), José Eliseu e Marcelo Dias. (In "A União" de 
2011/09/20 - Atualidade) 

 

Serreta, menina em flor 

 
Serreta, menina em flor, 
Coração da humanidade 
Há de sempre ter amor 
De toda a comunidade. 

Hortênsia de alegria, 
Rosto belo de juventude, 
Que embeleza a freguesia 

Pequena mas com virtude. 

Virtude de romaria 
Com o perfume de flores 
Pró Altar da Mãe Maria  

Virtude da devoção 
Da Serreta dos Açores 

Com sorrisos de atracão. 
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A Bruno Oliveira e José Eliseu 

Aos dois eu dou nota 100 
Pelo seu desembaraço 

Como eles não há quem 
Tenha cantares de laço. 

É um laço bem renhido 
Num despique altaneiro 
Deixam o povo divertido 

Sempre com verso certeiro. 

Este Bruno Oliveira  
Lança cantigas a punho 
E garante na Terceira  

Deixar grande testemunho. 

O nosso rei Eliseu  
Não se deixa abalar 

Com o dom que Deus lhe deu 
É hábil no seu cantar. 

Se algum dia eu cantar 
Com o Bruno Oliveira  
De certeza vão badalar 

Pelos cantos da Terceira. 

São Jorge tem um dragão 
A Terceira tem uma flor 

Azália lilás coração 
Dá-nos rima com fervor. 
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Terreiro de São Mateus da Calheta 

Parte marítima vs parte agrícola 
Traço de fé com a linha profana… 
Fica assim feita nova matrícula 
Do Terreiro que canta Ámen e Hosana! 

Tanto é marítimo como agricultor 
Povo que reza e de orgulho toureia 
Em São Mateus de soberano valor 
Salve o Terreiro que o ilhéu granjeia. 

É porto de mar e terra de toiros, 
Império sagrado do bravo Bodo 
Desenho de alma que canta o perfil. 

É cetro divino, valete de oiros, 
Bandeira, Coroa e o gado todo 
Que em São Mateus é padrão de anil. 

Aos Forcados dos Moinhos da Agualva 

 
A seguir ao Marialva 

Surge a pega do Forcado 
Que festeja na Agualva 
Festival de aficionado 

Que o toiro quer e salva 
Com a rima do seu lado. 

É na Rua dos Moinhos 
Que se talha este retrato 
À Agualva meus carinhos 
Por todo o seu fino trato 

Hoje irei por tais caminhos 
Pla segunda vez é facto. 

Deus me dê inspiração 
E de todos se ocupe 

Pra que haja um bom serão; 
A Senhora do Guadalupe 

Junto dos cantores agrupe 
Uma grande multidão. 

Sei que eu não sou famosa 
Nem sou dona de talento 

Nem tão pouco sou formosa 
Sou da ilha do evento 

Da colina não sou rosa 
Mas sou dela miravento. 

2011/09/17  
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2011/09/16 
Festival de Toiros e Cantares - Doze Ribeiras 

 
Festa de Toiros e Cantares 

Nas belas Doze Ribeiras 
Convidamos a lá estares 

Porque ali não há fronteiras 
Aos deliciosos manjares 

E às quadras mensageiras. 

Homenagem ao Pastor 
Com a voz de cantadores 

Com o fio condutor 
Dos amigos tocadores 
Que merecem o louvor 
Dos amigos dos Açores. 

Doze Ribeiras tem Retiro 
Pra quem ama as Cantorias 

E a ele me refiro 
Com a maior das alegrias 

O seu Festival prefiro 
É o culminar de bons dias. 

A musa da inspiração 
Nos visite sem exceção 
E a cantiga adocique; 

Seja o que Deus quiser 
Pois quando canta a mulher 
Há diferença no despique.

 

«Boa noite gente honesta 
Que a rima pastoreia 

Bendita seja esta festa 
Que os pastores premeia.» 

Foi assim minha abertura 
Cantiga de saudação, 
Onde juntei a Cultura 
Da nossa bela aficion. 

São os Toiros e Cantares 
Que atraem nossas gentes 
Que enfeitam nossos ares 
Com sorrisos comoventes. 

Cantei com o Picoense 
José Ávila, cantador, 

Na homenagem terceirense 
Ao "pano da terra", pastor. 

José Ferreira dos Santos,  
Avô do dono do Retiro, 

Cujos louvores são tantos 
O pioneiro que prefiro. 

Criou para os Cantadores 
E tocadores sem exceção 

Uma sala dos Açores 
Pra cantares da tradição. 

Sexta-feira após a festa 
Da Serreta milagrosa 

O meu cantar manifesta 
Uma rima harmoniosa. 
No fim eu cantei assim 

Pra se lembrarem de mim: 

«Adeus ó Doze Ribeiras 
Que me deste algum ensino 

Entre vales e ladeiras 
Há o teu dragão divino 
E aqui não fronteiras 

Pra quem vem neste destino.» 

  

http://www.auniao.com/noticias/ver.php?id=25235
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Eu explico agora: 

Estudei nas Doze na Telescola 
E São Jorge é padroeiro 

Do dragão não se descola 
Noutra ilha igual cavaleiro 
Que de amor nos consola. 

Se hoje estou inspirada 
É porque chegou a hora 

De ir noutra "caminhada" 
Cantar a outra senhora 

Que aos pés está adornada 
Com a lua que a adora. 

V Aniversário da AVSPE 

Academia Virtual Sala dos Poetas e Escritores 

 
Parabéns Academia Virtual 
Sala dos Poetas e Escritores 

Bem-haja de Portugal 
Da Ilha Terceira - Açores. 

Pra toda a comunidade 
Um abraço de alegria 
Com laços de amizade 
Bendizendo este dia. 

Dezassete de Setembro 
É lustro aniversário 

Desde que entrei eu lembro 
Celebrar o calendário. 

Parabéns à Fundadora 
Poetisa Efigênia Coutinho 
E a toda a classe defensora 

Desta Sala de carinho. 

Parabéns, felicidades, 
Com verdadeiro afinco 
As nossas virtualidades 

Em anos se cantam CINCO! 

A todos o meu abraço, 
Com um sorriso de afeto, 

Sou feliz neste espaço 
Onde o poema é predileto. 

Serreta - Cor, Som e Fé 

 
Os caminhos da Romaria  

Que à Serreta nos chamam  
São a força da alegria 

Daqueles que a Mãe amam. 
Unidos vão por Maria  

Numa onda a proclamam 
E na nova Confraria 

Suas preces lhe declamam. 

Aos tapetes da mansidão 
Juntamos a afinação 

Da alma da sua Banda... 

E às flores de graça pura 
Com arranjos de ternura 
Se junta a fé que lá anda. 

  

http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/992136.html
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Triste notícia de Setembro 

 
Há sempre algo em evidência 

Que é a nossa consciência 
Que não nos larga da mão 

Hoje perdem-se valores 
E ganham-se mais dissabores 

Quando falta a educação. 

Álcool, droga e tabaco 
Vícios que até dão cavaco 
E destroem tantos lares 
Tudo o que é exagerado 

Deixa o mundo consternado 
Com situações invulgares. 

Deus proteja nossos filhos 
Pra bem seguirem seus trilhos 

E não causarem desgosto 
Sempre se ouviu dizer 
Filho és e pai vais ser 

Trata os velhos com gosto. 

Dizem que velho é o idoso 
Deram-lhe nome pomposo 

Mas de pouco lhe serviu 
Quer-se ver boa atitude 

E zelo pela sua saúde 
Enquanto pôde nos serviu. 

2011/09/08 
Ao Grupo de Jovens Arcanjos - Lajes, Terceira 

 
Pelos caminhos da ilha 
Terceira de Jesus Cristo  
Fareis a vossa partilha 
E a vossa vida é isto. 
Que a fé vos acometa 

Com um sorriso no rosto 
Vamos todos à Serreta  

Vê-La no Altar, com gosto. 

 

Ó Senhora Milagrosa  
Que viveste na Fajã 

És nossa mais linda rosa 
Que floresce na manhã. 
Teu sorriso incendeia 

De amor todas as flores 
E o Povo o Altar recheia 

Com ramos de belas cores. 

 

Grupo de Jovens Arcanjos  
Das Lajes, ilha Terceira, 

Fazem da Fé seus arranjos 
Com beleza pioneira. 

São as "Flores de Maria" 
Do Arcanjo São Miguel  
São felizes na Romaria 

Mensageiros de alma fiel. 

Ó Maria Imaculada 
Na Serreta é adorada 

Sede sempre a nossa Guia 
Avé, Avé, Avé Maria! 
Ó Maria Imaculada 

Na Serreta é adorada 
Sede sempre a nossa Guia 

Avé, Avé, Avé Maria! 

Oração NOSSA 
 

Querida Nossa Senhora 
És "Nossa" com convicção 

Por favor salva agora 
Quem não sabe do Perdão. 

O Perdão é uma "arma" 
Feita apenas de bondade 
Muitas vezes ele desarma 
Quem se alia à maldade. 

A maldade, meus senhores, 
Passa pela mente humana 
Só quem usa bons valores 

Se afasta dessa tirana. 

E mais tirana é a vida 
De quem a maldade usa 
Jamais se sente querida 

Quem da maldade abusa. 

O abuso sem atalho 
Faz sempre alguma ferida 

E a falta de trabalho 
Faz também perder a vida. 

Peço a Deus e sua Mãe 
Que dê Luz aos corações 

Pra abraçarem sempre o bem, 
Em quaisquer ocasiões. 

2001/09/07  
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Festas de Nossa Senhora dos Milagres da Serreta 2011 
 

À caminhada de fé 
Juntamos a amizade 

Ir à Serreta a pé 
Traz solidariedade. 

Leva uma flor a Maria 
Pra depor no Seu jardim 

Sinal que a Romaria 
É um canteiro sem fim. 

Agradecemos velhas Graças 
Suplicamos outras novas 
Não importa o que faças 
Ela quer é boas provas. 

Dos Milagres o Santuário 
Com a linda Padroeira 

Ramo de flores e rosário 
E o Amor da vida inteira. 

Jesus, seu Filho menino 
Com réplica noutro altar 
Por ser lindo pequenino 
Num andor podia estar. 

Tenho um sonho antigo 
De vê-lo com sua Mãe 

E quem fosse seu amigo 
Levava-o à rua também. 

Laços de parentesco e amizade 
 

O mundo é tão pequeno 
Que cabe na nossa mão 
E daqui já vos aceno 
Com imensa emoção. 

José e Isilda Raposo 
E Margarida, a cunhada, 
Que trio maravilhoso, 
Agora estou encantada. 

Temos a ilha do Pico 
No coração a bailar 
Por ele eu vos dedico 
Emotivo versejar. 

Quem me dera um dia ver 
Estes primos cordiais 
Abraçá-los sem perder 
A lembrança dos meus pais. 

Vão pelos ares voando 
Estas rimas amistosas 
Na chegada encontrando 
Outras rimas mais airosas 
Mas estas vos abraçando 
Adornadas com mil rosas. 

A Isilda e a Margarida 
Com berço santamarense 
Lembrando idade querida 
Na vossa ilha picoense 
Saúde, amor e vida 
Vos deseja a terceirense! 

Bem-haja a tua mãe 
Qu‟inda tendes à vossa beira 
Lembro da minha também 
Que amou tanto a Terceira 
A ilha que nos quer bem 
P‟ra todos é hospitaleira. 

Quatro quadras e sextilhas 
Marcam esta novidade 
Um encontro entre ilhas 
Feito de pura amizade 
Graças às minhas partilhas… 
Serreta na intimidade! 
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A Margarida Silva 
 

Muito obrigada pela remessa 
Da Edição de Setembro 
No mês que me apressa 

A tudo que bem me lembro. 

E lembro da nossa Festa 
Que em Gustine tem igual 

Lembro que à Virgem se presta 
Homenagem sentimental. 

E mais vou lembrar agora: 
Da Margarida do Pico, 

Que agradeço, sem demora, 
E meus versos lhe dedico. 

Margarida Silva santamarense 
Relembra um bom passado, 

Aquilo que nos pertence 
Na Tribuna está lembrado. 

Um abraço para os dois, 
Amigos luso-americanos, 
As saudades vêm depois 

Dos versos açorianos. 

Adeus até nova Edição 
Da Tribuna Portuguesa 
Patente minha gratidão 

Por toda a gentileza: 
Um livro do coração 

Chega longe de certeza. 

2011/09/01 “Voz dos Açores” 
 

A propósito desse artigo 
Escrito por Liduino 

Que é deveras amigo 
Deste radialista fino 

Venho partilhar consigo 
Que o vi neste destino. 

Era dia de Homenagem 
Ao cantador Zé Eliseu 
Estava lá de passagem 
O emigrante que deu 

Um cartão com bela imagem 
Da Rádio que é amor seu. 

"Voz dos Açores" veleja 
No coração emigrante 

Que sonha com a Igreja 
E com o berço distante 

Que até em sonhos beija 
A Virgem no seu semblante. 

Há trinta e três anos produz 
A mensagem pioneira 
Com a ilha de Jesus 

Comandando a bandeira 
Caravela e sua Cruz 

E o amor pela Terceira. 

Peço a Euclides que eleve 
Perante os seus ouvintes 

Esta rima que é breve 
E que manca de requintes 

Mas divulga o que deve 
Através de alguns links. 

E ao link da Estação 
KIGS do açoriano 

Presto melhor atenção: 
Conheci bom ser humano 

Cujo sorriso e coração 
São maiores que o oceano. 

Que mantenha o sucesso 
Desta Rádio que nos liga 

E tenha feliz regresso 
À bela estação antiga 
E desde já eu lhe peço 

Que não esqueça desta amiga. 

Santa Bárbara, da Terceira, 
É seu local favorito 
De visita à sua beira 

E à festa que acredito 
Ter-lhe sido hospitaleira 
Junto ao altar tão bonito. 
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A todos os emigrantes 
Cuja saudade aperta 

Liguem os altifalantes 
Ao canto que vos desperta 
Os sentimentos distantes 
E aceitem a minha oferta. 

Uma oferta de amizade 
Num abraço de simpatia 
Pra toda a comunidade 

Cujos laços neste dia 
Sejam a eterna saudade 
Da ilha flor de alegria. 

Vão-nos tirar o prato da frente... 
 
O Facebook na sua barra de estado tem sempre uma pergunta pertinente - "Em que 
estás a pensar?" para levar o utilizador a escrever algo que esteja a pensar no 
momento. 

Depois de ouvir, de relance, tantas notícias (repetidas à exaustão) resolvi escrever no 
que estava a pensar, exatamente assim: 

Cortam a televisão, cortam a refeição, cortam no escalão, cortam, cortam, cortam e 
aumentam impostos. Os senhores das contas podem-me informar como é que a 
gente vai viver? O melhor é encomendar já o CAIXÃO! 

Nisto, os comentários começaram a surgir e os cliques no "gosto" simbolizam que os 
meus amigos facebookianos estão a pensar no mesmo. Eis que, mesmo sofrendo a 
crise, acentuei o pensamento com a rima, que é também uma maneira de expressar 
melhor a minha opinião. Já diz o povo: Quem canta seu mal espanta. Espero que 
isto ainda esteja em vigor e não perca o valor. 

 

 

 

Realmente para enterrar 
Não precisa de indumentária 
Podem mesmo só nos atirar 
Miséria vai ter a funerária. 

Miséria para as floristas 
Miséria para os carpinteiros 
Nem precisa dar nas vistas 
Coitados dos cangalheiros. 

E mesmo aqui rimando 
Vou dando minha opinião 

O pobre se vai lixando 
E o rico vai pra pobre então. 

Mas tudo isto é bem feito 
Porque assim se põe à prova 

Que não governo perfeito 
E a crise não é nova. 

Nada podemos fazer 
Porque a crise é geral 

O euro tem de desfazer 
Pois causou todo este mal. 

E não digam que é mentira 
É verdade, é verdade sim! 

Ou isto dá volta e vira 
Ou então chegou ao fim. 

Já estou desesperada 
Com a crise de há anos 

Vira o mês não tenho nada 
Desespero é de humanos. 

Quem avisa amigo é 
Já ouço desde criança 

Aos poucos até a fé 
Entra na desconfiança. 
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E agora vou parar 
Porque a fúria tem limite 

Só falta mesmo gritar 
E fazer-vos um convite 

Vamos pra Serreta rezar 
E que a Senhora não lhes grite. 

Paixão de amante 
 

Em decúbito dorsal 
Deitado em manta de mar 
O Monte Brasil local 
Que Angra está a vigiar. 

Não dorme, é natural, 
Só pensa em descansar; 
E ninguém leva a mal 
Por Angra se apaixonar. 

O Monte Brasil inspira 
A Baía que o mira 
Numa dança ondulante. 

Mal a Lua se levanta 
O Monte Brasil lhe canta 
A paixão de ser amante. 

2011/08/27 
Dia da Homenagem ao cantador José Eliseu 
 
Boa noite vos dou agora 
Em noite de homenagem 
Ao José Eliseu em boa hora 
Trintena de anos em triagem 
Improvisa desde outrora 
Hoje aplauso o condecora. 

Se não me falha a memória 
Foram dezassete cantadores 
Com três quadras em dedicatória 
Acompanhados por seis tocadores 
Que ajudaram nesta glória 
Do rei dos improvisadores. 

Cantadores por ordem aleatória: António Mota, Agostinho Simões, Paulo Jorge 
Ávila, José Amaral, Ludgero Vieira, Eduíno Ornelas, John Branco, Fernando 
Fernandes, Manuel "Castelão", Rosa Silva, José Medeiros, Andrade "Santa Maria", 
Paulo José Lima, Valadão, Maria Clara Costa, João Leonel (Retornado) e João 
Ângelo. 

Tocadores: Guitarra - José Domingos / Violas: Aldovino Machado, Armando / Ao 
violão: José Manuel, um miúdo que não sei identificar e António Martins. 

Lembro-me das minhas três quadras que cantei sempre na 10ª vez, de cada rodada 
de cantigas. A primeira foi porque reparei que havia muitos arranjos florais de cor 
lilás nas paredes e no palco: 
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A lilás flor desta ilha 
Brilha em tudo o que é teu 
Tua esposa e tua filha 
E o povo de São Bartolomeu. 

Depois cantei: 

Louvo a tua humildade 
E o teu jeito cordial 
Perante a sociedade 
És um valor capital. 

Por fim, lembro desta: 

Bendita esta homenagem 
Em vida e feita agora 
Vais lembrar desta passagem 
Pela tua vida fora. 

 

Agradeço ao Sr. Luís Bretão, ao Presidente da Junta de Freguesia de São Bartolomeu 
pelo respeito e pelo convite e dou os parabéns ao José Eliseu, à esposa e filha, bem 
como aos seus pais que, felizmente, estavam presentes e presenciaram o carinho e 
amizade que é dedicado ao seu filho cantador. 

À freguesia de São Bartolomeu um bem-haja por estimar os seus filhos. 

José Eliseu – A glória dos cantadores 
 

Dez anos depois do casamento dos meus pais (31-07-1960), nasceu José Eliseu 
Mendes Costa (31-07-1970), o conhecido cantador de improviso, na Cruz das Duas 
Ribeiras, na freguesia de São Bartolomeu. O seu pai, José Bernardino de Sousa 
Costa, e a sua mãe, Teresa Contente Rocha Mendes, deram aquela freguesia, à ilha 
Terceira, dos Açores, um rebento com um dom que só alguns são dotados dele – o 
improviso genuíno! 

Conforme o que nos relato J. H. Borges Martins, no seu livro “Improvisadores da Ilha 
Terceira (suas Vidas e Cantorias), de 1989, o José Eliseu estreou-se em público, com 
dez anos de idade, cantando com o António Plácido em São João de Deus. 

Com a mesma idade, gravou com outros um disco intitulado: «Os Miúdos da Ilha 
Cantam Saudade». Naquela altura, José Eliseu foi o cantador mais jovem da nossa 
terra. Hoje, ele é um exímio conselheiro e professor, digamos assim, de uma camada 
jovem que se inaugura nos palcos do improviso perante plateias ávidas do sucesso 
que irá perdurar e preservar as cantigas ao desafio, que estavam um tanto reservadas 
a cantadores com um currículo estável. 
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José Eliseu tanto cantou 
E encantou desde outrora 
Que assim ele se assentou 
E no nosso coração mora. 

De bom trato e cordial 
Com canudo de engenheiro 
Ser baixo nem fica mal 
Porque o verso é altaneiro. 

Brava voz de rima fina 
Que conquista multidões 
Se canta com Clara, menina, 
Alegra mais corações. 

Um sonho realizei, 
Num serão na Terra-Chã; 
Pós Pezinho lhe cantei 
Provando que dele sou fã. 

João Ângelo me transferiu 
O lugar que era seu 
Fez-me cantar ao desafio 
Com o rei José Eliseu. 

“A glória dos cantadores” 
Dito por João Leonel 
Acabou sendo com louvores 
O seu trajeto fiel. 

Trinta anos de cantigas 
Por palcos de casa cheia: 
Com suas rimas amigas 
O coração nos incendeia! 

Agora é o condutor 
Da juventude que inicia 
A sina de cantador 
Que com alma é que se cria. 

Nota: Quadras à laia de dedicatória a José Eliseu pelos seus 41 anos de idade e 30 de 
cantoria. 

 

Os prazeres da alcatra terceirense 
 

Uma Alcatra na Estalagem 
Da Serreta, nossa amiga, 
Foi como divina miragem 

E o fermento desta cantiga. 

Alcatra com pão de mesa 
E o bom vinho Verdelho 
Com Ti' Choa é realeza 

Do paladar que aconselho. 

"Bagos d'Uva" é maravilha 
Que apregoa nossos sabores 

E faz a sã partilha 
Que vai além dos Açores. 

As ilhas açorianas têm 
Bom paladar e cultura 

São o nosso melhor bem 
Que às cantigas se mistura. 
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Olhar de pastor 
 

Encarei o teu olhar 
Numa expressão da ilha 
Onde vejo o nosso mar 
E o nosso bravo em quilha. 
Pala negra da Terceira 
Sob os lábios entreabertos 
Enrugada a fronteira 
Dos teus olhares dispersos. 
A bonita expressão 
Que atrai o nosso afeto 
Está toda nessa mansão 
E no olhar predileto. 

Para onde vás, de onde és, 
Pouco importa, nada sei, 
Quem captou tuas marés 
É feliz e assim notei 
Que tens a ilha ancorada 
Na bravura da folia 
E o verso duma tourada 
Far-te-á companhia 
É assim que te descrevo 
Numa corrida tão mansa 
E quanto mais assim escrevo 
Mais ganho a confiança. 

És o olhar do pastor 
Do capinha ou do forcado 
E de quem tem mais amor 
Ao bravo que é sagrado. 
Anda no mato pastando 
Nos caminhos de lado a lado 
E nos versos que vou dando 
O prazer de aficionado. 
Bravo homem do toureio 
Da ilha brava taurina 
Desse olhar que tem asseio 
E tem a graça divina. 

Nota: Alusivo a uma foto da autoria de André Pimentel enquadrada em 
http://ganadariaeliseugomes.blogspot.com 
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Às vezes 
_às vezes vou de encontro ao infinito 
buscando um não sei quê que me revele 
o teu sorriso que era tão bonito 
enquanto foste humana em viva pele. 

_e dou por mim sorrindo e acredito 
ser um valor maior que um papel 
que do coração carrega o escrito 
sorrindo a uma mente que foi fiel. 

_às vezes, leio e guardo tanta beleza 
das letras que sorriem à escritora 
retalhos de uma passagem sem realeza. 

_porém, quem sabe se os duros meses 
da escrita que ruma em linha sonhadora 
desperta um sorriso que dura ÀS VEZES! 

“Os sons do amanhecer” 
A Manuel Bettencourt - Posto Santo (Terceira Açores) 

 
A natureza desperta 

Com os chilreios unidos 
E o dia desaperta 

A clave dos seus sentidos. 

Ó natureza tão bela 
Com teus cantos matinais 
Que nos chamam à janela 
Para ouvir estes jograis. 

"Os sons do amanhecer" 
Estampados no Posto Santo 

Fazem-me apetecer 
Ver o raiar deste canto. 

O canto do Manuel 
Com vista virada ao mar 
Com o cálice em painel 

Solfejando o seu lar. 

Cinco graças no arraial 
 

Olha a donete gostosa 
Cornucópia acerejada 
E alva t-shirt airosa 

Apregoando à toirada. 

“Quem é que não come?” 
Dizem os homens dos cestos: 

Cala-te p’rái Eh Hóme! 
Nós temos melhores aprestos. 

As graças do Porto Judeu 
Jovens de belos sorrisos 

O arraial é todo seu 
Deixam rapazes indecisos. 

Cinco graças apregoam 
Os cestos de amendoins 
E os seus ecos ressoam 
No caminho e jardins. 

Vivam as moças da Terceira 
Da ilha brava e taurina 

Terra da Brianda Pereira 
E da Festa Sanjoanina. 

Terra brava marinheira 
De gente com mar à proa 
Que ergue a sua bandeira 
E mais longe a apregoa. 

2011/07/02  
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Justa Homenagem a Victor Alves 
da RTP Açores 

 
Ontem custou-me adormecer 

A remexer no passado 
Victor Alves estive a ver 
Sobre o voo acidentado. 

Victor Alves bom jornalista 
Repórter do mau e do bom 

Faz parte da minha lista 
É açoriano com dom. 

O dom de um jornalista 
É ser reto e cordial 

Dar o seu golpe de vista 
E manter-se imparcial. 

Acho que ele tem tudo isso 
É sereno e não atrasa 

Honra o seu compromisso 
E honra a nobre casa. 

A casa que leva a imagem 
Aos olhares de todo o mundo 

E encima a reportagem: 
«Causa Pública» tema profundo. 

Victor Alves não tem hora 
Vai pla noite ou madrugada; 

Homenagem sem demora 
Nesta quadra apregoada. 

Seja lá aonde for 
Não importa o como ou quanto 

Ele é bom trabalhador 
Ar sereno é seu encanto. 

Bela estrela da manhã 
Que em São Carlos reluz bem 

Seu berço foi a Terra-Chã 
E a Senhora de Belém. 

Minha mãe falava dele 
Que gostava de o ouvir 
Sentia estima por ele 

Tinha algo para lhe pedir. 

Na altura não obedeci 
Ao pedido feito por ela; 

Por isso, hoje, estou aqui 
Com o que por mim vem dela. 

É com grande emoção, 
Que divulgo a mensagem: 

Do fundo do coração 
Faço-lhe justa Homenagem. 

Nunca se devem deixar 
As palavras na gaveta 

Estas que estou a lavrar 
São pla Matilde da Serreta. 
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2011/08/05 
Leoa, a fera doméstica 
 

 

Era uma vez um cão 
Que afinal era cadela 
Primeiro nome Leão 

Só troquei o tal "ão" dela. 

De "Leão" virou "Leoa" 
Por sinal é mesmo fera 

Quer dar cabo da pessoa, 
Seja boa ou severa. 

Quando foge pro caminho 
Se apanha portão a jeito 
Corre pró cão do vizinho 

Que à dentada está sujeito. 

No quintal é minha amiga 
Gosta de mimos aos molhos 

É grande e há quem diga 
Que se conhece pelos olhos. 

 
2011/08/03 
E anda a gente... E andamos todos! 
 
 

Anda o padre escorraçado 
Tem vazia a sacola 

O povo anda esfomeado 
Vai pedir-lhe uma esmola 
Mas aquele pobre coitado 
Para o lado chuta a bola. 

Anda o euro enfeitiçado 
Que até nem compra tudo 
Meio do mês já é furado 
E pensamos no escudo 

Que servia em todo o lado 
Agora é por um canudo. 

Anda o pobre mais que o rico 
Pedindo uma mesada 
Com ele me identifico 

Sobra muito pouco ou nada 
Têm “um pote e um penico” 

Alguns que é só fachada. 

Anda a monte a pobreza 
Com a crise e a loucura 

E também tenho a certeza 
Que anda fraca a cultura 
E nem sequer a riqueza 
Já consegue ter fartura. 

Anda a gente a tentar 
Ter pão em riba da mesa 

Está tudo a aumentar 
E a receita é uma fraqueza, 

Andam uns a trabalhar 
E outros é uma tristeza. 
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Mar da Terceira 
 
O mar é tempero do olhar 
E da mente irrequieta 
É canção a navegar 
Que à terra se aquieta. 

O mar ciranda na areia 
Com a gaivota na proa 
Traz na alma a maré cheia 
Brava ou mansa se entoa. 

Ó mar que cantas a poesia 
A compasso sem temer 
Faz com que a tua maresia 
Faça o meu canto crescer. 

É o canto da saudade 
Eterna recordação 
Desse mar que me invade 
E tempera o meu refrão. 

Canto de mar beija a terra 
Numa canção marinheira 
E na minha alma aterra 

A musa – Mar da Terceira! 

2011/07/29 
Hoje deu-me para isto 
Acham estranho?! É a crise!) 

 
O povo é quem mais ordena 
Mas o mar não está de lapas 

Quiseram mudar a cena 
Mas não mudaram as papas. 

A crise está de proa 
Ventilando as carteiras 
Tanta conta feita à toa 

Enfezando as algibeiras. 

Pamordês revejam tudo 
Despesas e as receitas 

Se preciso volte o escudo 
Ou façam contas bem-feitas. 

Quem de um tira o dobro 
E acrescenta dois zeros 
Vai ver que no recobro 
Tem sorrisos amarelos. 

Tudo aumenta que mete medo 
E a nós não aumentam nada 

Não me apontem o dedo 
Já se acabou a mesada. 

E a festa continua 
Cá na nossa ilha linda 
O povo vem para a rua 

Se à borla melhor ainda. 

O post das lamentações 
 
Olho para o relógio e zás… Lamento não ser hora de sair. Ainda tenho as narinas com 
o cheiro a ressalga, os ouvidos com o murmúrio das ondas sendo cavalgadas por uma 
proa imensa, a boca com o picante da salsicha e linguiça santamarenses, a pele 
salpicada de trincadelas de mosquitos que nos sobrevoam nas noites quentes das 
festas; os olhos presos nas imagens paradisíacas das nossas ilhas que, cada vez mais, 
se prezam e lutam por se mostrarem melhor uma que outra, e, ainda, sinto a falta do 
toque de uns lábios nos meus antes de fechar pálpebras… 

Por incrível que pareça já ninguém (ou quase ninguém) se importa com lamentações 
disto ou daquilo, dor daqui e dor dali, com notícias que nos entram televisor adentro 
(e não só) mostrando partes do mundo que mais parece um post de lamentações. 
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Quero lá saber de tristezas, quero lá saber do mundo cão que atormenta este ou 
aquele!... 

Anda uma pessoa para aí a fazer a sua vida e, volta e meia, leva com um serial de 
notícias da morte de um(a) VIP, e levam, levam, levam a falar nisso durante horas, 
dias, meses… Se fosse eu, ou outra pobre criatura como eu falava-se no dia da 
ocorrência, na espera para ver se “ressuscitava” e na hora de entregar à terra os 
ossinhos ainda com carnes e gorduras, depois… Cada um segue a sua vidinha e mais 
nada… Talvez até digam: “Coitadinha, mas ainda bem que se foi…” 

Desculpem os leitores se acharem que estou a ser dramática (ou outro nome mais 
pomposo que agora não me ocorre) mas isto tudo para vos dizer que já não aguento 
com lamentações de A, B ou C, se é que me entendem. Vai-se por esse mundo 
bloguista abaixo e, em muitos casos (também há exceções) é só espinhos e tiros ao 
alvo, que Deus me valha. Se se fala porque se fala, se se não fala porque não se fala. 
Eu diria mais: Porque na te calas? Calo-me, eu por agora. 

[Eu bem digo que para prosa não sou BOA, já a rima é outra coisa!] 

Chega de lamentações 
Nas bocas do novel mundo, 

Hão de vir ocasiões 
Piores bem lá no fundo. 

Que dizer então da morte? 
Que dizer do sofrimento? 
Pois quando a dor é forte 

Nem dá para haver lamento. 

Digam lá o que disserem 
Este mundo é mesmo assim 

Façam lá o que fizerem 
Todos temos nosso fim. 

E o fim pode ser duro 
Há que ser muito prudente 

Não prevejo bom futuro 
Pra quem lamenta o presente. 

2011/07/27 
Ontem e Hoje 

 

Boa noite gente honrada 
Que nesta hora me lê, 

Hoje não estou inspirada 
Anda a nuvem já se vê. 

O passado é como urtiga 
Que pica e faz comichão 

Ao fazer esta cantiga 
Arde tanto o coração. 

Novo dia se aproxima 
Noutra era fui feliz 

Hoje tinjo a minha rima 
Com um rasgo infeliz. 

Foi a 28 de Julho 
Que na Serreta casei 

Depois não houve tafulho 
E tudo eu desmanchei. 

Não importa pensar nisso, 
Hoje tudo é diferente; 

Atrás de um mau serviço, 
Tenho um bom no presente. 

Nunca se pode dizer 
"Desta água não beberei" 

Às vezes mesmo sem querer 
Aparece nova lei. 

Damos passos tão errados 
Porque não se adivinha 

Para o que estamos guardados 
Só não me deixem sozinha. 

Condeno a solidão 
Amo quem me acompanha 

Pois o amor e a paixão 
São nossa melhor façanha.
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RECORDAÇÃO 
Viagem da Marcha de São Carlos 2011 
À Festa de Santa Maria Madalena 
Ilha do Pico - Açores 
22 a 24/07/2011 

OS AÇORES SÃO AMORES 
 

Eu vi o céu, eu vi o mar, 
Eu vi a terra de bom jeito 

E, continuo a gostar 
Das ilhas todas a eito. 

Os Açores são amores 
Que temos pla vida fora 

As ilhas têm seus valores 
E vê-las a gente adora. 

Vi a Praia da Graciosa, 
De São Jorge vi as Velas, 
E vi o cais da ilha airosa 
O Pico de festas belas. 

Sei que no Pico reparo 
Com amor de mãe pra filha 

Estive umas horas em Santo Amaro 
E uma lágrima já brilha. 

Quando uma lágrima cai 
Ao passar pelo caminho 
É o amor que então sai 
Derretido com carinho. 

Amo a ilha de meu pai 
Pico da montanha alta 
Amo também a que vai 

Levar-me à terra sem falta. 

2011/07/22 
Marchando para a Madalena do Pico 

 

Bom dia, povo ordeiro, 
Nobre e hospitaleiro 

Como não há outro igual 
Venho aqui dizer "adeus" 
A todos os amigos meus, 

Neste livro especial. 

Vou partir rumo à Praia  
Ao porto que nos atraia 
Para o caminho de mar 
Da Terceira para o Pico 
Melhor sextilha dedico, 

À ilha que é familiar. 

Na Marcha pra Madalena  
Que decerto põe em cena 
Suas Festas marinheiras 

Canta o velho e canta o novo 
Canta a alma do povo 

Honrando suas bandeiras. 

Madalena nos espera 
Chegar lá ai quem me dera 
Quando a noite já vai alta. 
Na Graciosa, ilha branca, 
E São Jorge por via franca 
Também verá nossa malta. 

Que os anjos e os arcanjos 
Conduzam nossos arranjos 

E a volta seja ordeira 
Até lá fiquem felizes 

Lembrem sempre das raízes 
E digamos: "Sou da Terceira"! 

A sextilha já vai longa 
E a linha se prolonga 

Muito mais do que o normal 
Mas verdade seja dita 

Quando esta onda me fita 
Explodem versos no mural. 
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Os rostos da alegria 
De que Angra se vestiu 

E, com a brava folia, 
Em junho, também se viu. 

É este o sol da nossa gente 
É este o trunfo belo 

De um lábio sorridente 
Que alinha em paralelo. 

Angra, brava de diversão, 
De cantigas inspiradas 

Nas cordas duma canção 
Vão cores apaixonadas. 

Angra és o testemunho 
De uma ilha tão festeira 
Na tua Festa de Junho 

És brava de alma inteira. 

Meu amor vem para a rua 
Dá-me a mão e o olhar 
No meu coração flutua 

A paixão de te amar. 

É assim que nós cantamos 
Mesmo de bico calado 

Quando os olhares cruzamos 
O amor está ao lado. 

Quando se diz: Eu te amo! 
 

Quando o lábio balbucia 
A palavra simples e bela 
“Amor, como te amo!” 
É preciso pensar bem 
Se do coração vem 
E na mente tem o ramo. 

Quando se ama a valer 
Aconteça o que acontecer 
Nada fará balançar 
As promessas de um dia 
Que afirmam a garantia 
Do presente do verbo amar. 

Eu te amo, tu me amas 
És braseiro das minhas chamas 
És o meu ancoradouro 

És o meu laço de vida 
És a minha fonte erguida 
És meu valete de ouro. 

É fácil falar assim 
Seres canteiro do meu jardim 
Seres, de mim, fortaleza; 
Quer-se é ver dia-a-dia 
Na vivência a companhia 
Trazer firme essa certeza. 

Dedico estas sextilhas 
Que se quiseres partilhas 
Com quem amas de verdade 
Um sentimento fiel 
Quando se une em papel 
Carimba a felicidade. 

Três Coroas 
 

Três Coroas num só momento 
- Maria, Filho e Igreja - 
Quase tocam o firmamento 
Do Carmo que se festeja. 

A pérola do santo manto 
Combina com a natureza; 
Ao colo seu Filho Santo 
Veste a serena beleza. 

E Santo Amaro sorri 
Do alto da sua Igreja; 
Na Coroa toca, eu vi, 
P‟ra que toda a gente veja. 

Ó Mãe do Carmo tão bela, 
Pela fé, em Ti, reparo, 
Na minha ode singela 
Saudades pra Santo Amaro. 
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O fado em flor 
 

O fado que Deus nos dá 
Enquanto se anda por cá 

É canteiro da idade; 
É uma planta colhida 

No nosso jardim de vida 
Orvalhado de saudade. 

O fado é flor madura 
Num ramo de ternura 
Na lapela do fadista; 

Aos timbres duma guitarra 
Uma pétala se agarra 

E para sempre a conquista. 

Meu fado, meu fado, meu fado... 
Vivi contigo a meu lado 

E, só hoje, dei por ti: 
No meu peito estás inscrito 
No meu nome és favorito 

Em flor de rima te vi. 

A Dimas Soares 
 

Foste um Bravo Capinha 
Com o teu forte alforje 
Vieste pra ilha minha 
Mas teu berço foi São Jorge. 

Começo por te tratar 
Por “tu” sem mais demora 
Porque um amigo a cantar 
Não faz rodeio na hora. 

Do toiro tu és amigo 
E também dos bons petiscos 
Estás fora de perigo 
Na Tasca pra lá dos riscos. 

Bem serves o pessoal 
Que da Tasca se abeira 
És famoso no arraial 
De toda a ilha Terceira. 

2011/07/15 

Casa da Azoriana e família 
 

O que se faz por amor 
Tem uma grande valia; 

Antes era um horror 
Depois uma regalia. 

O que se faz por amor 
E com ajuda correta 

Ganha um novo valor 
E atinge nova meta. 

É assim com tudo e todos 
Que trabalham com empenho 
Mesmo sem dinheiro a rodos 

Se melhora o desenho. 

O desenho de uma vida 
Se faz de versos singelos; 
Ganha força destemida 

E os feios, se fazem belos. 

Antes (Novembro 2008) depois (Novembro 2010) 
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Tocadores de brio 
 

 
O Emanuel e o Cabral  
Dois tocadores de brio 

Acompanham o pessoal 
Que enceta o desafio. 

Um tem nome de Jesus  
Sua graça Emanuel  
Nas cordas ele reluz 
É versátil no batel. 

Também canto ao Luís  
Seu nome é de bom gosto 

Sua toada condiz 
Com a bondade do rosto. 

Louvo estes tocadores 
Nados nas Doze Ribeiras  
Embelezam cantadores 

E seguem suas maneiras. 

Mesmo que os dedos doam 
Ou o cansaço apareça 

A alma nunca magoam 
Aconteça o que aconteça. 

Porque a alma do artista 
Que se junta à tradição 

Para sempre ela conquista 
Um lugar no coração. 

 
2011/07/10 
Cantoria na Boa Hora - Terra-Chã 
 

Fui à Cantoria da Boa Hora 
Freguesia da Terra-Chã 

Só agora vim embora 
Às duas e tal da manhã. 

António Isidro e Ti João 
(São Jorge e S. Bartolomeu) 

A seguir cantaram então 
O Fábio e José Eliseu. 

À terceira, Maria Clara 
Com São Jorge que voltou 

António de rima rara 
Que sempre me encantou. 

Quem me dera que meus pais 
Viessem como os dela 
Assistir nos arraiais 
A tanta cantiga bela. 

E vejo copos de cerveja 
Entre uma cantiga nova 
E há quem pareça vareja 

Na net a toda a prova. 

Isso ajuda a Comissão 
Que vai ganhando algum; 

Só não gosto do serão 
Que tem algum "trinta e um". 

Os cinco na despedida 
Foram também divertidos; 

A plateia ganhou vida, 
Com aplausos repetidos. 

Há cantares sem demora 
Com rima e entoação 

E brilhou na Boa Hora 
Enchente de população. 
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Retalhos da Festa da Cova da Serreta - 2011 
 
 

 

 

Na Serreta vi parentes, 
Residentes e amigos, 

E de outros continentes 
Juro que não vi castigos. 

Estava o palco improvisado 
Numa trela a preceito 
Estava tudo enfeitado 

Com hortênsias de bom jeito. 

Fui à trela por três vezes 
A abrir e a fechar 

Foram todos mui corteses 
E adorei lá estar. 

Sentia o coração em brasa 
A alma toda satisfeita, 

Porque eu estava em casa, 
Não me fizeram desfeita. 

Cantei com o Valadão 
Que me foi pondo à prova 

Com o "Palhito" então 
Se riu naquela Cova. 

Na hora da despedida 
Subimos três à demanda 
Manuel Simões teve vida 

E o "Palhito" não desanda. 

No fim iam descendo 
E me deixaram findar 

Só lembro que fui tecendo 
O que deixo pra recordar: 

E nesta parte final 
O que vi acontecer 

Sozinha no pedestal 
Para nunca esquecer 

Esta noite triunfal 
Que lembro enquanto viver. 

E lembro doutra ainda 
Que cantei com o colega 
Pode não ter sido linda 

Mas o meu fervor carrega: 

Nas cantigas estou à prova 
Na mente estão os meus pais 

E nesta Festa da Cova 
Estou com amigos jograis. 

Uma noite memorável 
Coroada de simpatia 

Com cantoria agradável 
Da noite até ao dia. 

Bem-haja a Comissão 
Com a Marisa Silveira, 

Ruben Sousa, pois então, 
Veio de muda pra Terceira. 

Um corisco de São Miguel  
Que a Serreta adora 

Veio fazer bom papel 
Valha-me Nossa Senhora. 

Adérito e Paulo Simão, 
David, como cozinheiro, 

Fizeram deste serão 
O melhor e o pioneiro. 

Obrigada à brava gente 
Que na Cova da Serreta, 
Aplaudiram o repente 

Da cantoria vedeta. 

9-10/07/2011  
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2011/07/09 
Cova da Serreta em brava festa 

 
 

Na Serreta vamos ter prova 
De cantigas e de festa 

Da brava e bonita Cova 
Com a gente que lhe resta 
Pode não ser muita nova 

Mas ali se manifesta. 

E convido os amigos 
Para encher o arraial 

Desde os tempos antigos 
Que é bravo o festival 
Há folia nos postigos 
Deste local especial. 

É caminho para o Farol 
É "Aldeia de Macacos" 

É bonita como o Sol 
Nunca, ali, te vês em cacos. 
Pra lá vou com minha prole 
E com merenda em sacos. 

O "Biscoito" vem a seguir 
Com a frescura da manhã 

Do miradouro posso ouvir, 
Ecos lindos da Fajã 

Que me ajudaram a urdir 
A capa da qual sou fã. 

E a AVE da Senhora 
Deitada de bico ao mar 

Lembra-me a toda a hora 
O "Queimado" a navegar 

E pla minha vida fora 
O cantei todo a rimar. 

Agradeço aos meus pais 
E a tantos antepassados 

A Rosa dos Folhadais 
Fará por serem lembrados 

Em cantigas e jornais 
Nestas ondas divulgados. 

 

Angra nobre donzela 
 

Ó Angra tu és tão bela 
Vestida de norte a sul 

És nossa nobre donzela 
Beijada p'lo mar azul. 

Tuas ruas alinhadas 
Vão de encontro à Catedral 
Pelo mar são perfumadas 
Junto à porta principal. 

Dois arcos a encimar 
A dupla escadaria 

Onde vamos admirar 
Gaivotas em romaria. 

Angra é uma paixão, 
Para aquele que a visita 

Leva-a no coração 
Por ser ela a favorita. 
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2011/07/07 
Fui ao Pezinho de São Bento e ouvi a Cantoria 

 

Hoje sinto-me honrada 
Por vos dar uma cantiga 
Sóis a matriz da tourada 

E da Terceira gente amiga. 

Foi esta a minha primeira cantiga (de quatro) com que respondi ao convite de 
Marcelo Dias para presentear esta família visitada pelo Pézinho de São Bento, 
integrado nas Festas do Império 2011. Conjuguei o facto do Sr. Francisco Sousa ser o 
ganadeiro mais antigo com a geração de cantadores da família Caneta, do Raminho, 
presentes nesta casa, serem conhecidos e gente amiga. 

Eu não fazia parte dos cantadores convidados para integrar o Pézinho mas houve a 
exceção porque Marcelo Dias conhece-me, bem como o seu pai, que é conhecido por 
Caneta Filho, da freguesia do Raminho. O irmão de Marcelo Dias vive nesta mesma 
moradia e então foi uma honra oferecer-lhes um pouco da minha inspiração. 

Aqui, fui novamente convidada pelos cantadores a integrar o leque de cantigas ao 
Império. Não recordo de tudo mas esta ficou-me retida: 

Beijo o Cetro com devoção 
Porque gosto de Jesus 

Peço que dê à Comissão 
A divindade da luz. 

À medida que os cantadores iam dedicando as suas quadras de agradecimento, muito 
bem rimadas, acompanhados pela viola e violão, aos criadores de gado (ou secos) 
para o Divino Espírito Santo, eu sentia um frenesim para também intervir. Mas não 
ia fazê-lo sem ser convidada. Não vou esquecer a atenção dos cantadores, para 
comigo, na altura que me "infiltraram" nalgumas das dedicatórias. 

Oxalá que tenham gostado como eu. 

Pelas 22 horas, sensivelmente, deram início à Cantoria. Na primeira ronda de 
cantigas, subiram ao palco do Largo de São Bento, João Leonel e Maria Clara que 
fizeram um desafio suave. Depois seguiram-se: António Mota e João Ângelo, uma 
dupla que esteve muito bem. 

Após outro pequeno intervalo, voltaram ao palco para cantarem umas "Velhas", João 
Ângelo nesta sua especialidade, e António Mota que também nos fez rir. 

Por fim, os quatro cantadores cantaram a despedida cujo tema andou à volta da 
promessa que João Leonel fizera a Maria Clara para não fumar enquanto estivesse 
perto dela. O fumo - fumar ou não fumar, foi o termo predominante na parte final. 

Bem-haja à Comissão das Festas 2011, do Império de São Bento, a dupla de irmãos, 
que tentam tudo por tudo para cumprir a tradição conjugada com a devoção. Bem-
haja aos cantadores e tocadores deste evento memorável.  
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Senhora do sol dourado 
 

Senhora do sol dourado 
E de continhas de luz 

O povo por todo o lado 
Ama o Teu Filho Jesus. 

O povo crente e devoto 
Venera a Tua Imagem 
E também ali eu noto 

Que é Virtuosa a passagem. 

Ai como gosto de Ti 
Virgem Querida, Santa Mãe! 

Se te venero aqui 
É porque Te quero bem. 

Hoje deste-me um gosto 
Para além do que é normal; 

E quem vem a este posto 
Adora o Teu Mural. 

2011/07/06. 14:00 

40 Linhas às Fontinhas e suas gentes 
 
 

Vejo estrelas reluzentes 
No olhar dessas crianças 
Vejo saudades ardentes 

No coração de lembranças. 
Vejo o emigrante que volta 

À sua pátria amada 
Vejo a quadra que solta 
Numa rima abençoada. 

Vejo as palmas uma a uma 
Desfilar em tantas mãos 

Vejo o amor em suma 
Na fraternidade de irmãos. 

Vejo o canto regional 
Nos lábios de repentista 
Vejo Fontinhas a natural 

Freguesia do artista 
Veio Adelino Toledo  

De regresso às origens 
Ao seu canto forte e ledo 

Me encanto sem vertigens. 

Vejo toda a sua alma 
No palco do livro novo 

Vejo quem lhe bate a palma 
Vejo o amor do seu povo. 

E vejo com mais fervor 
Sua caminhada airosa 
Num abraço, dou valor 

Ao poeta da ode formosa. 
Nas pétalas do meu ensejo 

Bem lhe quer e mal não quer 
Vão abraços e um beijo 
Brava rima de mulher 

No altar da Virgem Mãe 
O meu olhar também ponho 

Ela concedeu-te um bem 
De viveres o lindo Sonho! 
A diáspora não é degredo 

Fez ouvir a tua voz: 
Bravo Adelino Toledo  

Teu cantar ficou em nós! 
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Gilberto Pereira era cantador natural das Cinco Ribeiras 
 

Foi através do Facebook, que tive conhecimento de umas quadras de uma prima de 
Gilberto Pereira, em homenagem póstuma. Rezam assim: 

Não sei se todos se lembram 
do Gilberto Pereira 

que cantava cantoria 
na nossa ilha Terceira. 

Era afamado, na ilha, 
um grande cantador 

como prima dele 
eu falo, com muito amor 

Improvisava na hora 
cantigas de encantar 
linda pessoa que foi 

estava sempre a rimar 

A ele faço homenagem, 
a esse grande cantador 
cheio de tanto talento 

eu homenageio com amor. 

LÚCIA PIMENTEL 

Não me contive e comentei assim: 
Gilberto Pereira 

 
Lembro dele e não conheci 
Falam dele Bom Cantador 

E pelo que já dele li 
Merece o digno LOUVOR. 

Todo aquele que rima bem 
E para a dada altura 

Ou no céu canta também 
Ou foi ícone de cultura. 

Se tiver as quadras dele 
Gravadas na sua mente 

Ou em papel feito por ele 
Dê ao povo e sua gente. 

O Charrua e o Gilberto 
Ambos das Cinco Ribeiras 
Mesmo longe estão perto 
E honram suas bandeiras. 

Bandeira de Portugal 
E também a dos Açores  

Da casa paroquial 
E dos bravos cantadores. 

Cara Lúcia Pimentel  
Creio que a não conheço 

Prima dele é fiel 
Meu abraço de apreço. 
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Dali a pouco, continuei. 

Ele tinha esta cantiga que cantou a José Fernandes que lhe perguntou por que é que 
ele gostava tanto da sua mãe: 

É porque ela ainda me beija 
E porque ainda me quer bem. 
E por mais velhinha que seja 
Será sempre a minha mãe. 

 
Gilberto Pereira 

E, Lúcia Pimentel sabe o que me aconteceu após ler esta cantiga dele: 

As lágrimas caíram em suma 
Pelo meu rosto de ilhoa 

E foram todas uma-a-uma 
Pela riqueza dessa pessoa. 

Estará no céu certamente 
A cantar hoje por nós 

Pela emoção que se sente 
Por não se ouvir sua voz. 

D. Lúcia Pimentel 
Isto são coisas tão sérias 
Gostava de ver o papel 

Onde "cantou" belas matérias 
Porque agora meu plantel 
É o gozo de umas férias. 

E seguiram-se mais algumas quadras, aludindo à saudade e à partida, que a todos 
toca: 
 

Quando um dia eu partir 
Se a ninguém deixar saudade 

Fiquem ao menos a sorrir 
As rimas da amizade. 

Mas se alguém vir que o choro 
É consolo que acalma 

Pode chorar quase em coro 
Que de mim recebe a palma. 

Prefiram sempre sorrir 
Se um dia me visitarem 

Na terra que há de cobrir, 
A mim e aos que lá morarem. 

Canto isto não por fama 
Nem por reclamar triunfos 
Só canto porque quem ama 
Recebe de Deus os trunfos. 

Isto surgiu a propósito de uma cantiga de Gilberto quando o Charrua que ao recordar 
a sua Turlu começou a chorar, aquele cantou: 

Chora, chora, ó Charrua, 
Chora, chora, meu amigo: 
Que até as pedras da rua 
Estão a chorar contigo. 

Gilberto Pereira 

E eu chorei ao ler isto... Desalmadamente. É pena a morte, muita pena mesmo... 
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2011/07/02 
Pezinho do Centro Social de São Bento, Cantoria do José 
Medeiros 
 

Sábado feliz. 

Pezinho de São Luís 
Do Arco de São Bento 
Fez-me a tarde feliz 

E, em verso, faço assento. 

Folclore da Criação Velha 
Que meu verso ora dedico 

Bela gente que me aparelha 
A querida ilha do Pico. 

A meio veio a bezerrada 
No Centro Social pró idoso, 

A seguir fui à tourada 
Das Bicas, lugar vistoso. 

Dois toiros foi suficiente 
Para ver o arraial 

Porque toda a nossa gente 
Brinca ou vê o animal. 

Depois entram iguarias 
Donetes e outros petiscos 
No fim vieram cantorias 

Muito para além dos riscos. 

Vinha Brava me convida, 
Num cartaz por lá içado 

José Medeiros ganha vida, 
Com os amigos do seu lado. 

Cada par, por sua vez, 
Foi dando do seu perfume 

Para início deste mês, 
Em ninguém houve queixume. 

Estreou a Ribeirinha 
Com cantiga juvenil 

A seguir a rima minha 
Com quem sabe o meu perfil. 

Zé Medeiros com elogio 
Foi seguindo minha maré 
Quase sempre o desafio 
Toca o bom tema da fé. 

Manuel Linhares e Eduíno 
Prendem quaisquer audiências 

Aquele tem um cantar fino 
Este ergue suas diligências. 

O par que veio no fim 
Isidro com José Medeiros 

Fizeram do seu jardim 
O melhor dos seus canteiros. 

Afinando a imitação 
Isidro a todos contenta 

Em cada uma edição 
A sua voz bem assenta. 

Imitou Caneta e Galanta 
O Luís Carlos Ferreira 

E seu pai também o canta 
Numa quadra tão certeira. 

José Fernandes imitou lá, 
João Ângelo e a Turlu 
E por fim, claro está, 

O Charrua sem verso cru. 

Há quem diga que este ofício 
É um dom só de alguns 

Digo então que é bom vício 
De estrofes incomuns. 

E na mente me ficou 
Uma estrofe do Pezinho 
Porque fundo me tocou 
O Cetro que acarinho: 

Todo aquele que acredita 
No Cetro da devoção 
No toque da alva fita 

Recebe a sua proteção. 

Obrigada aos novos amigos 
Que me vão dando valores 
E ao postar meus artigos 

Elevo-os além Açores. 
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O amor pelo Pezinho 
E também pela Cantoria 

Àquele não deixo sozinho 
E esta dá-me alegria. 

Quem me quiser ver feliz 
No coração desta ilha 
É do Pezinho que fiz 

Recordar o que ele partilha. 

E se alguém se lembrar 
Das quadras que eu cantei 

Agradeço por me dar 
Porque eu não as captei. 

Um dia quando me for 
Lembrem da nova faceta 
E digam que tive amor 

Por meu berço da Serreta. 

Entre defeitos e virtudes 
Vou dando tudo o que posso 

E nas minhas atitudes 
Exalto, tudo, o que é nosso. 

São Mateus do Pico 
 

A soberba é pecado 
Diz a Sagrada Doutrina 

Soberbo é esse lado 
De ornamentação divina. 

O Divino Espírito Santo 
Rainha Santa Isabel 
O altar é um encanto 

Bem como todo o painel. 

Bom Jesus que lindo Céu 
Devotas em São Mateus 
As flores do povo ilhéu 

São feitos barcos de Deus. 

Tenho saudades de Ti 
Desse cabelo tão vivo 
Da Bandeira que aqui 

Se ergue por bom motivo. 

O Espírito da partilha 
Inflama os filhos seus 
O pão rara maravilha 

Neste vosso São Mateus. 

Perdoem a ousadia 
De vos cantar minha rima... 

Louvo a vossa freguesia 
Com abraços de estima. 
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Terceira idade 
 

A nossa terceira idade 
Merece ser festejada 

Porque um dia também há de 
Percorrer nossa estrada. 

Devemos a lealdade 
A quem trabalhou por nós 

Podes ter tenra idade 
Mas a curva vem veloz. 

Os idosos são professores 
Da escola que andamos 

Hoje doentes e com dores 
Vivem porque os ajudamos. 

"E mais nada" dirás tu 
Tu e tu, este ou aquele, 
Se achares o verso cru 

Tenta fazer o que lês nele. 

2011/06/30 
"festa na ilha", nº 15/2011 - agradecimento/dedicatória 

Revista Taurina Açoreana 2011 
 

Chegou a "festa na ilha" 
A, nº 15, 2011: 

Já vi a maravilha 
Nem é prata nem é bronze 

É oiro que se partilha. 

A Taurina Açoriana 
Da brava ilha Terceira 
Chega em boa semana 

E toma a dianteira 
Na quintilha que me abana. 

Sou feliz colaboradora 
"Quadras Soltas na Tourada 

À corda", é detentora 
De bravos enfileirada 
Com a rima sedutora. 

João Paes, Victor Rui Dores, 
Rosa Silva, José Eliseu, 

Dão o melhor dos primores 
No fulgor do verso seu 
Bandarilha dos Açores. 

Martins do Carmo e Mota, 
Filomena Rocha, Zé Fernando, 
Duarte Fournier, tomem nota, 

Os nomes vou decorando 
E um sorriso já me brota. 

Alexandre e Manuel Bettencourt, 
Fernando Pereira e Manuel Dias, 

Com imagem que se curte 
A rima das cortesias 

Que à tourada não se furte. 

Porque a Tourada à Corda 
É levada muito a sério 

E ninguém se veja à borda 
Nem faça qualquer mistério 

Se do berço a recorda. 

O berço de um ilhéu 
Bravo da ilha Terceira 

Talha logo o seu chapéu 
Com camisola à maneira 
Alva qual nuvem do céu. 

Ao peito levam emblema, 
Da sua ganadaria. 

A corda é o seu lema; 
O pastor é um poema 
De amor e valentia! 

Agradeço de coração 
A "festa na ilha" linda 

Com a brava devoção 
A canto mais e ainda 

Fico à vossa disposição. 

2011/06/30 

http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/972048.html
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Senhoras da nossa ilha 

 
A Senhora de Belém 
Abençoa a Terra-Chã 
A dos Milagres também 
Sorrindo luz na manhã 
Na Serreta faz-nos bem. 

O povo é mais feliz 
Onde mora a santidade, 
Cada qual tem a raiz 
No campo ou na cidade 
Na igreja ou na matriz. 

Mesmo quem não seja crente 
Ao ver todo esse encanto 
Acaba por ser temente 
À nobreza do seu canto 
E canta com nossa gente. 

Se a viola e o violão 
Entram a animar a festa 
Fazem parte da tradição 
E nada melhor nos resta. 
Baladas do coração, 
Que ao povo se manifesta. 

2011/03/28 
 

É a grande verdade 
 
 

Que a morte é traiçoeira 
Não avisa quando vem 

A vida é tão ligeira 
Mas feliz de quem a tem. 

A vida se bem vivida 
Eleva-se com a morte 
Se de gente conhecida 
O eco é sempre forte. 

Tenho pena, é verdade, 
Ninguém pede para vir, 

Sei que vou sentir saudade 
No dia em que partir. 

Saudade do amanhecer, 
Do sol, da lua, do mar, 

E de quem me conhecer 
E de quem gostei de amar. 

2011/06/27 
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Rimas minhas ao sabor do dia 
 
 

Ter casa não é riqueza 
E ter carro também não 

Porque eles levam à pobreza 
Se não se paga a prestação. 

"O cão que ladra não morde" 
É um dito popular 

Mas também há quem acorde 
Para o mandar calar. 

Quando a tristeza invade 
O coração de alguém 

O seu olhar, também, há de 
Mostrar a dor que contém. 

Não insistas na tristeza 
E dá a volta por cima 
Porque é tua natureza 
Adorná-la com a rima. 

Quem tem raiz na Terceira 
É um alegre ser humano 
Mas se é doutra maneira 

Diz-se que é açoriano. 

Cuidado com quem te ri 
Pela frente e a teu lado 

Atrás fala mal de ti 
Por isso toma cuidado. 

Não há quem tenha vaidade 
De falar da desventura 
Mas pra falar a verdade 

Rolho o dente ao que não dura. 

O amor e a amizade 
Ou se tem ou se não tem 

Não se compra e nunca há de, 
Vender-se por um vintém. 

Ó querida ilha Montanha 
 
 

Meu Pico quero-te ver, 
E ao lindo Santo Amaro 

Abraçar com mais prazer 
Aqueles que mais reparo. 

A família paterna 
Tias, primos e seus filhos 

Ir ao "Canto" e à "taberna" 
E percorrer os seus trilhos. 

Ó querida ilha Montanha, 
Eu gosto tanto de ti! 

Teu horizonte desenha 
O amor que já senti. 

Meus avós, tio e tias 
Que retornaram ao Pai 

Deram-me mais alegrias 
De mim seu amor não sai. 

2011/06/26 
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Ilhas do coração 
 

Do Pico eu sou metade 
Do porto de Santo Amaro, 

Esse local que me há de 
Receber e dar amparo. 

Lá tive avós paternos 
Que me deixaram saudade 
Hoje vejo que são ternos 
No canto que me invade. 

À Madalena, com ensejo, 
Penso ir com mais doçura, 

Levar um abraço e um beijo 
Numa Marcha de ternura. 

Somos amigos leais 
Banhados pelo mesmo mar 

Diferentes mas iguais 
No amor plo nosso lar. 

2011/06/25 
Alma aficionada 

Gostar ou não gostar eis a questão?! 

Todos têm uma opinião 
E, nisso, não levo a mal 
No que toca à diversão 
Há diferente e há igual 

Neste caso a ação 
Tem a ver com arraial. 

Arraial de Festa Brava  
É hino de aficionado 

Cuja tradição desbrava 
Nesta ilha com agrado 

Desde o berço que nos grava 
A paixão plo toiro amado. 

O toiro se faz Divino  
Entre as festas locais 
É este o seu destino 

Pelas ruas de arraiais 
E até chega a ter hino 

Na boca de alguns jograis. 

Minha terra é do bravo 
Da tradição e da cultura 
Da rosa e do fino cravo 
Do poema de aventura 

No "Olé" que hoje gravo 
No coração com doçura. 

Tourada com cortesia 
Leva uma ilha inteira 

A brindar com simpatia 
Quem eleva a bandeira 
Com Bravos de alegria 
E amor pela Terceira. 

A tourada é um painel 
Aguarela encantada 

Cada um no seu papel 
Tem alma aficionada 

Ao seu Toiro é fiel 
E perdoa uma marrada. 

2011/06/24 
Angra do Heroísmo com São João num mar de marchantes 
 
Ao começar ela benzeu-se pouco se importando com os olhares nas alas laterais. 
Estava receosa se não cumpria com o percurso e com o concretizar da meta: Praça 
Velha era o objetivo para ela e para todos os restantes cinquenta e nove elementos de 
uma Marcha colorida de cores bem ao gosto de São João - amarelo, verde e laranja 
com a calça preta da ala masculina. Os folhos adornavam a roda do vestido, cujo arco 
fazia o movimento rotativo do balão. Respirou fundo e ao toque inicial do bombo da 
Filarmónica da Terra-Chã, levantou o pé direito e começou a marcar passo ao ritmo 
melódico e com as palminhas deu-se início do que durou uma hora, sensivelmente, 
pelas ruas de Angra do Heroísmo: rua da Sé, rua de São João, rua das Minhas Terras, 
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rua direita e Praça Velha, em frente à Câmara, onde nos esperava abundantes 
refrescos: água e cerveja. 

Confessa que, a meio canal passou-lhe pela mente desistir... Tinha os lábios secos, a 
boca sem saliva e a garganta não articulava palavra. Apenas o gesto dos lábios faziam 
a mímica da letra que havia construído com todo o amor e carinho. Não! Disse para 
consigo... Não desistas, força, continua, olha que não podes parar. Vai, vai, vai... 

E foi... Com alguns descompassos, alguns amargos de boca, algumas quase 
escorregadelas mas nada que impedisse de pensar no objetivo: chegar ao fim! 

Durante o percurso, ouviu e viu algumas pessoas amigas e conhecidas que lhe davam 
força num acordar para ir ao centro, rodar, traçar a rua, fazer a roda interna com os 
homens circulando por fora, novamente o traçar a rua, e assim sucessivamente... 
Água, água, apeteceu-lhe gritar a plenos pulmões mas os copos nem vê-los... Apenas, 
volta e meio, soltava baixinho: 

São Carlos vem para a rua 
Na festa de São João 
O seu povo continua 
Honrando a tradição 
Com alegria sortida 
São João salta a fogueira 
E São Carlos ganha vida 
Salta da mesma maneira. 

Aqui, sim, levanta os pés do chão pulando como que pedindo a São João para 
levantá-la nos ares e elevá-la ao céu da rua de São João, como um balão verde, 
amarelo e laranja... Os pés estavam untados de creme mas já se queixavam sem que 
ninguém percebesse, os calores invadiam-lhe o corpo todo mas aguentou-se até ao 
fim e lançou ais de contentamento após o bombo voltar a dar a paragem. 

Que feliz estava! Aos quarenta e sete anos teve o gosto de escrever/participar e 
adorou pertencer a um grupo fantástico, unido e respeitador. Duas moças (Filipa e 
Maria Luísa) levaram a cabo a excelente organização e todos os elementos 
cumpriram com a mensagem da Marcha de São Carlos 2011 - Os Santos gostam de 
fazer parte da diversão e a festa popular é, por excelência, uma atracão que até 
chama gente de outras ilhas - São Miguel, Pico e Graciosa, a seguirem o nosso modo 
de partilha. 

Viva São João! Viva São Carlos! Viva, Viva! 

  

http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/970203.html
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Letra Marcha de São Carlos 2011 

São Carlos vem para a rua na festa de São João 

1 

Nosso povo triunfante 
Festeja com coração 
Com alegria constante 
Eleva o seu balão. 
Pelas ruas da cidade 
Património mundial 
Leva a sua mocidade 
Numa marcha cordial. 

Refrão 

São Carlos vem para a rua 
Na festa de São João 
O seu povo continua 
Honrando a tradição. 
Com alegria sortida 
São João salta a fogueira 
E São Carlos ganha vida 
Salta da mesma maneira. 

2 

Às cores do nosso Império 
Juntamos as da Igreja 
E o Divino Mistério 
Também connosco festeja. 
Somos o povo ilhéu 
Que canta a fé e a bravura 
Com olhos postos no céu 
E no padrão da cultura. 

Letra: Rosa Silva 

Música: Durval Festa 
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2011/06/22 
A Germano Silva, ourives, relojoeiro e artista luso-americano 

 

Jóias de rara beleza 
Do talento de Germano 
Jorgense de natureza 

Um perfeito ser humano. 

Louvo toda a sua arte 
Herói em terra distante 

Mas chega a toda a parte 
O seu valor deslumbrante. 

Ourives luso-americano 
Relojoeiro de coração 
É "pataco" açoriano 

Que nos cativa atenção. 

Caro Germano, amigo, 
És dourado no presente 

Quem me dera estar contigo 
Num abraço reluzente. 

Quem me dera chegue o dia 
De beijar as tuas mãos 

E a tua joalharia 
Que doura as emoções. 

Com toda a sinceridade 
Louvo todo o teu amor 

E para firmar a verdade, 
Só sei dar-te rima em flor. 

2011/06/21 
Sanjoaninas 2011 de Angra do Heroísmo... 
 
Um comentário criado num artigo do blog da amiga Chica Ilhéu, após ver bonitas 
imagens das nossas Sanjoaninas, e que tem algumas correções após 2ª leitura: 

«Por motivos que se prendem com outras responsabilidades, às quais não posso 
"fugir", não tenho tido ocasião de ir às festas noturnas das Sanjoaninas. Vi através da 
televisão porque foi gravado o que transmitiram (e também estará certamente 
disponível na internet). Não vi mas é como se tivesse visto. Vou espreitando os carros 
expostos nos pontos principais angrenses, onde a Festa brilha. 

Isto tudo para dizer-te (e a quem ler o que aqui escrevi) que adorei toda a 
ornamentação citadina e fico muito satisfeita pelo que os construtores desses 
autênticos tesouros conseguiram fazer em prol da continuação da cultura, tradição e 
costumes do nosso povo terceirense. 

É de louvar quem, nos bastidores da Festa, passa dias e noites, tirados do convívio 
familiar, na preparação desse brilhantismo, para que Angra seja motivo de orgulho. 

Sugeria que (e não sei se existe em algum lado ou se foi divulgado) referissem os 
nomes dos que trabalharam com brilhante perícia para o bem das Festas 
Sanjoaninas. 

Ao fim e ao cabo, todos, e cada um de nós, contribuem com um pouco do que têm e 
sabem. 

Este ano é a primeira vez que contribuo com algo e vou participar ativamente, assim 
queira Deus e São Pedro aguente sem regar com chuva os trajes das Marchas. Até me 
apetece criar uma cantiga à sorte mas convicta:  

http://chicailheu.blogs.sapo.pt/1537723.html?view=1683643
http://festas2011.sanjoaninas.com/
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Angra linda és! 
 

Que Angra tão linda 
Que linda já é 
Brilha mais ainda 
O teu lindo pé 
De saia rodada 
Arco de ventura 
E vai de mão dada 
Com a brava cultura. 

"Angra Festa Brava" 
Bandarilha até 
Que ora nos grava 
O toiro à Sé 
De Bravo investe 
Para os populares 
E a marcha se veste 
Bordando os olhares. 

 

Angra a tua Hortência 
Reluz pela Praça 
É arte e ciência 
Sorrindo a quem passa 
Meu olhar te mira 
Sem nenhum revés 
E não me admira 
De seres como és. 

Angra é a Diva 
Da nossa História 
Que em ti sobreviva 
A doce glória 
Nas ruas e Praça 
Covas e Bailhão 
Na Sé se abraça 
Angra de Paixão. 

Que grande folia 
O tema me faz 
Ouvi Cantoria 
E o Pezinho lilás 
Na Marcha da vida 
Levo o meu balão 
E vou divertida 
Toureando o refrão. 

 

São João festeiro 
Olha esse toiro 
Tu és ganadeiro 

Meu bravo de oiro! 

  

http://www.google.pt/search?sourceid=navclient&ie=UTF-8&rlz=1T4ADFA_enPT422PT422&q=ANGRA+FESTA+BRAVA


Recheio de rimas 

100 

José Manuel "Caracol" - Tocador fiel 
 

 

Não é grande em estatura 
Mas é grande tocador 

Muito mais que a sua altura 
Homem de grande valor 

Lado a lado com a cultura 
Deste povo triunfador. 

José Manuel Caracol, 
É deveras conhecido 

Cordas brilham como sol 
Do tocador destemido 
Que já conta no seu rol 

Quase meio século corrido. 

Ao lado do Emanuel 
E de mais outras violas 

Cumpre, inteiro, o seu papel 
Ouvi-lo tu te consolas 

Timbre doce como mel 
Mas os dedos não esfolas. 

Lhe faço minha homenagem 
Se alguém ainda não fez 

Esta vida é uma passagem 
Faz-se bem, de quando em vez; 

Caracol tua imagem 
É de amigo muito cortês. 
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2011/06/19 
Pézinho nas Cinco Ribeiras 
 
O meu primeiro Pezinho no Sábado (2011/06/18) do 2º Bodo da freguesia das Cinco 
Ribeiras, a convite do Procurador Emanuel e Elvira Soares 

Vou tentar vos descrever 
O que não tem a ver com despique 

Mas é só para dizer, 
Que as cantigas são a pique; 
Num Pezinho fui por querer 

E no futuro talvez fique. 

Foram cinco cantadores 
Que brilharam nas cantigas 

Junto de dois tocadores 
Numas cordas sem fadigas 
Nas Cinco de brancas cores 
Que de nós foram amigas. 

José Fernandes, do Só Forró, 
Ao lado estava o Abel, 

Ao centro, não tenham dó, 
Fui fazer o meu papel, 
O Carlos não estava só 
Ti João fez rir painel. 

Fiz tudo por engrandecer 
O casal, nosso amigo, 

Procurador a percorrer 
O percurso tão antigo, 
No Bodo há que saber 

Trazer Deus sempre consigo. 

A Coroa e as Bandeiras 
O carro de bois com vinho 
Crianças em brincadeiras 
Foi momento de carinho 

Ontem nas Cinco Ribeiras 
Vi o Céu ali pertinho. 

Desde já peço perdão 
Por invadir este espaço 

Com esta recordação 
Que guardo no meu regaço 

Foi extrema a emoção 
Que seguiu em cada passo. 

Casa dos Procuradores 
E um dos respetivos pais 

E na venda, meus senhores, 
Houve lágrimas centrais, 
Na Casa do Povo flores 

Da boca de alguns jograis. 

Depois fomos ao Cemitério 
Onde as cantigas rezaram 

Avistando o batistério 
Onde nestes dias coroaram 

Mas ali o maior mistério 
Foi a vénia que me doaram. 

Uma criança pequena, 
Com o bracinho ao peito 
Que seguiu toda a cena 

Como um amor-perfeito 
Disse-me e sorri sem pena: 

- O seu verso está bem feito… 

E à Senhora do Pilar 
No altar da alva Igreja 

Ouvi rimas ecoar 
Como quem uma Mãe beija 

E no Largo foi de pasmar 
Toda a carne que festeja. 

Carne, vinho e santo Pão, 
Gentes e Banda musical, 

Sociedade e o Talhão 
Do Chafariz original 
Fez luzir a tradição 

Da Trindade fraternal. 

A Junta de Freguesia 
Também recebeu o mimo 

E tanta gente ouvia 
A rima que tanto estimo 

A Sociedade se seguia 
Sempre com mote do primo. 
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O Império vem no fim 
Na bondosa despedida 

O casal deste Festim 
À porta brotava vida 

Como flores do Jardim 
Da Alva e Santa Guarida. 

E agora eu vos JURO 
Com toda a fé da minha alma 

Que se Deus me der futuro 
E eu abraçar mais calma 
Verei crescer verso puro 
Com a ternura da palma. 

Meus amores pela rima 
E por toda a nossa gente 
Faz fazer vir ao de cima 

Um verso sempre contente 
E por quem tenho estima 
Toda a rima é diferente. 

E se lágrima cair 
Destes meus olhos de mar 

Seja apenas o surgir 
Da minha forma de amar 

O verso que veio abrir 
O meu gosto por cantar. 

Versos no dia seguinte: 2011/06/19 

2011/06/18 
Relatório de (algumas) cantigas do Pézinho das Cinco Ribeiras 

Sábado do 2º Bodo 

(Em frente à igreja das Cinco Ribeiras.) 

Na cruz está o favorito, 
No altar, Senhora do Pilar, 
Na porta João de Brito 
P'ró meu verso ancorar. 

(À porta do cemitério. Uma das quadras 
teve a ver com a novidade: foi neste dia 
que soube o nº da sepultura onde o poeta 
cantador Charrua está.) 

A Santíssima Trindade 
Prova aqui o seu Mistério; 
Porque só há igualdade 
Dentro de um cemitério. 
 
Estou no meio desta rua 
A cantar com muito afinco 
Ao nosso poeta Charrua 
Que está na «sessenta e cinco». 

(Em frente à mercearia.) 

Deus ouve os vossos ais 
E recebe o recado, 
Da viúva, filhos e pais 
Do saudoso João Furtado. 

(À Junta de Freguesia.) 

Canto na hora presente 
Na lembrança do passado 
Pelo bom Presidente 
E plo serviço prestado. 

(Ao casal de mordomos.) 

Ao Emanuel e à Elvira 
E aos filhos do seu amor: 
O meu verso vos admira 
Por servirem o Redentor. 
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(Junto à casa dos mordomos do 1º Bodo 
cujos filhos (gémeos) estavam na janela 
e a Coroa ao portão. Talvez foi a quadra 
espontânea que mais gostei de proferir 
porque jamais a esqueci.) 

Tens dois cravos à janela, 
Que provam o vosso ensino; 
No portão a imagem bela 
Que representa o Divino. 

(Junto à Casa do Povo.) 

É pilar da freguesia 
Da Senhora do Pilar; 
Casa nunca está vazia 
Quando toca a ajudar. 

(Junto ao Império das Cinco Ribeiras.) 

Adeus belas Cinco Ribeiras 
Num abraço fraternal; 
Adeus Coroa e Bandeiras 
Adeus formoso casal! 

(Junto à casa do pai do mordomo do 
2º Bodo.) 

Que minha flor tenha brilho 
No ramo desta cantiga: 
Este pai ama seu filho 
E o ajuda sem fadiga. 

Estas foram as quadras que lembro e anotei quando tive oportunidade, ainda com a 
memória fresca, não propriamente pela ordem sequencial. 

Essencialmente foi uma anotação que peca pela escassez, uma vez que foram 
proferidas bonitas quadras pelos que me acompanhavam no sábado do Pézinho das 
Cinco Ribeiras, a convite dos mordomos do 2º Bodo. 

Para memória futura 
Pra quem gosta do Pézinho 
É um momento de cultura 
Aliado ao pão e vinho. 

Quem conhece a tradição 
Destas ilhas dos Açores 
Há de ter em audição 
Improviso dos cantadores. 

Estas quadras que vos lego 
São a cópia fiel 
Do que ao Divino entrego 
Cumprindo o meu papel. 

O papel de um Pézinho 
É feito de forma oral: 
Vão cantadores plo caminho 
Com a quadra original. 
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Em dia de Pezinho da Trindade 

 
 

Eu louvo hoje quem trabalha 
Com gosto pró seu irmão 

E que raramente falha 
Nos caminhos da função. 

Hoje vou para o Pezinho 
Das lindas Cinco Ribeiras 

Que o Pilar do carinho 
Esteja em todas as ladeiras. 

Depois de feita a partilha 
Do doce verso amigo 

Vou seguindo pela ilha 
E tu vê se vens comigo. 

Na freguesia do cavaleiro 
São Jorge de rosto ao mar 
Onde ouvi cantar primeiro 

Cantorias no novo Bar. 

Esta ilha se encanta 
E se veste de encanto 

Nestes dias só se canta 
Em louvor do Espír'to Santo. 

As freguesias a eito 
Dão ares de divindade 
E levam amor ao peito 

Pla Santíssima Trindade. 

Nos meus versos levo rosas 
Nas rimas a devoção 

E nas cantigas formosas 
Levo abraços de coração. 

Quem me quiser abraçar 
Abrace de simpatia 

E enfeite o meu rimar 
Com o sorriso do dia. 

2011/06/16 
À boa amiga Clarisse Sanches, poetisa de Góis! 

 
Quem pudesse voar, chegar a Góis 
Para mimar a Exposição Memória 

Mas tão longe estou dos seus lindos Sóis 
Mais perto estou do mar da viva história. 

Sublime Exposição que ora constróis 
Com traje de rica lira e vitória 
No incentivo que virá depois 

Exponente do Museu que traz glória. 

Clarisse Sanches, cara poetisa, 
De Portugal alcança o mundo inteiro 
Demonstra, assim, sua plena divisa. 

Heroica criadora portuguesa 
Da arte em fino verso pioneiro, 
Com o ideal da força e natureza. 
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Ó minha querida Angra 
 

Temos o Porto das naus 
O Monte dos garajaus 
E a festa que espreita 

Temos a doce folia 
O Sal da nossa Baía 

Que na Areia se deita. 

Temos a Sala do Povo 
Para o velho e para novo 

Regalarem o olhar 
Temos navio de proa 
E a Vela que não voa 

Mas que acena ao doce mar. 

Temos Angra engalanada 
Pela Festa tão amada 

Nas ruas sempre a prumo 
Temos Dança da partilha 
O Pezinho e a Rosquilha 
E de Baco cheira a sumo. 

Temos canto e bailarico 
Temos Balão e Manjerico 

E tudo a gente agarra 
Temos morcela com gosto 
Um cozido bem-disposto 

E o Verão da Cagarra. 

Esta parte da cidade 
É jovem realidade 

Que embeleza e alegra 
Mostra todo o heroísmo 
Que cresce com o lirismo 
Que cada alma integra. 
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2011/06/13 
Ao Adelino Toledo, de visita às Fontinhas 

 

A cantoria brilhou 
Liduino nos dá conta 

Da sextilha que brindou 
Na cantoria que reconta 
De Adelino que voltou 
À saudade que aponta. 

Ele grava no coração 
Os cantadores da terra 
E com grande emoção 
Na sua alma encerra 

Os tocadores de então 
Lembrando o mar e serra. 

E do eco das trindades 
Da balada do seu mar 

Do balanço das saudades 
No encanto do luar 

Leva prás comunidades 
O amor que veio buscar. 

O amor do povo ilhéu 
Cabe no seu coração 
O azul do lindo céu 
O tinge de devoção 

Com a Mãe do lindo véu 
A dar-lhe inspiração. 

Oxalá consiga ler 
O canto que fiz agora 

Para mim foi um prazer 
Conhecê-lo na melhor hora 

No livro que pude ver 
E lembrar pla vida fora. 

Adeus Homem de valores 
De amor, arte e rima, 

És dos nossos cantadores 
Aquele que muito estima 
As Fontinhas dos Açores 
Que seu coração sublima. 
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Santo António 
 

E com o seu testemunho 
Ficamos todos contentes 
Porque ardem neste junho 
Versos do amor das gentes. 

Portugal é um encanto 
Com seus santos populares 
Eleva-se bem alto o canto 
Novas marchas populares. 

Santo António de Lisboa 
Ao colo traz o Menino 
Que é ternura em pessoa 
Bordada pelo Divino. 

Euclides, nobre poeta, 
“Santo António” festeja, 
Na sua forma dileta 
Com o Santo sempre esteja. 

Louvor R. A. Açores 
 

Bem-haja o Nosso Povo 
Nossa alma Açoriana: 
Bendigamos velho e novo 
Catedral de força humana! 

Bem-haja o nosso Bodo, 
Santa Festa e a Profana, 
São espírito do todo 
No eco de sempre: Hosana! 

Valor, Reconhecimento, 
Mérito e Dedicação, 
Pró Dia da Região. 

As Insígnias de talento, 
São Relíquias de valores 
Das nove ilhas dos Açores! 
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2011/06/11 
Pensamentos 
 

Comi o pão da desgraça 
Bebi o sumo do tédio 
Mas hoje quem me abraça 
Traz a cura, sem remédio. 

Tomei gosto pela vida 
Cantei o amor de ilhéu 
Saudei a investida 
Despedi-me sem troféu. 

Debrucei-me na cantiga 
Vestindo tanta saudade 
E nem sei o que vos diga 
No calor da amizade. 

Minha vida tem sentido 
Com a cura do amor 
Em cada dia vivido 
Sobressai seja o que for. 

Educação, Amor e Trabalho 
 

Educação, Amor e Trabalho 
Três estantes de Valor 
E, aqui neste retalho, 
Vão nas asas do Açor. 

Na onda não me atrapalho 
Sobrevivo com fervor 

E se alguma vez eu falho 
Peço ajuda ao Redentor. 

Sou parte do povo unido, 
Em nove ilhas separadas 
De Portugal ancoradas. 

Minha vida tem sentido 
Quando canto a Região 

Na ilha do coração. 
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Salvar Portugal! 
10 junho 2011 

Vamos Salvar Portugal! 
De todo o perigo 
De todo o mal 
Da desventura abri a mão 
E da fortuna faz a Nação. 

Vamos Salvar Portugal! 
De toda a crise 
Da improdução 
Da hipocrisia abri a mão 
E com produto faz a Nação. 

Vamos Salvar Portugal! 
Baixa a despesa 
Sobe a receita 
E da pobreza abri a mão 
Da fortaleza faz a Nação. 

Vamos Salvar Portugal! 
Salvai a Pátria 
Salvai a Vida 
Ao nosso Povo dá tua Mão 
E com Deus ergue nossa Nação! 
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2011/06/09 
Dois livros a não perder... 
«Adelino Toledo - Uma voz na diáspora» e «Chafariz da Cerveja» 
 

O livro "Chafariz da Cerveja" foi lançado a 17 de Junho, no pátio do Zé Maria, junto ao Chafariz, do 
Lameirinho. 

Dois livros vão ser lançados 
Com pompa e circunstância 

Ambos serão agraciados 
Com abraços em abundância. 

Adelino Toledo, cantador, 
Poeta do improviso, 

Com sentido e primor 
A ninguém dá prejuízo. 

Veio à terra natal 
Fontinhas, de amizade, 

Numa Onda Cultural 
A edição da saudade. 

Fica assim assinalado 
O Dia de Portugal 

10 de Junho é lançado 
Mais um livro especial. 

E deste a oito dias 
Nas Festas Sanjoaninas 

Virão outras alegrias 
Que não serão pequeninas. 

O "Chafariz da Cerveja" 
Que de água não transborda 

Pra que toda a gente veja 
Mais um de Liduino Borba. 

A Serreta vai lá estar 
Com a banda de eleição, 
E, vamos, puder cantar 

A marcha frente à população. 

Estão todos de parabéns, 
Cada um à sua maneira; 

Estes livros são dois bens, 
Prá nossa linda Terceira. 

Um bem-haja à nossa gente 
De folguedos e cantigas 

Que abraço, alegremente, 
Com estas rimas amigas. 

Olho o mar... 
 

Olho o mar nas formas redondas do balanço musical. 

Perdida no horizonte tento encontrar 

a paz de uma mente que trabalha sem cessar, aquém-mar. 

O mar e eu... Janelas intatas de papel colado à ilusão do ser. 

O silêncio mundano não será igual. 

A imaginação perde-se entre as paredes duma nova corrente. 

Tenho o ser escrito e crepitante... 
Quanto mais silenciosas forem as janelas 
maior será a minha abertura ao mundo 
nas horas pálidas do dia, olhando o mar. 

2011/03/10 

  



Recheio de rimas 

111 

Novo livro da Francisca Silva 
 
Livro "Rasgos de Silêncio", de Francisca Silva, conhecida por Chica Ilhéu 
 
Lançamento Domingo, 2011/06/05, em São Carlos 

 
Mais um perfume de vida, 

Um sentimento ilhéu, 
De uma amiga querida 
A quem tiro o chapéu. 

Mais um sonho realizado, 
Com o tom lilás da ilha, 

Onde foi idealizado 
O que agora partilha. 

Mais uma flor mui viçosa 
Que lança neste lugar; 
O Parabéns desta Rosa 

Que lá te irá saudar. 

«Nunca deixes de escrever» 
É o lema do bloguista 
É sinónimo do viver 

E novo olhar conquista. 

Voz de berço 
 

Meu avô me ouviu chorar 
No meu berço de menina 
E como sabia tocar 
Entendeu minha voz fina 
Assim acabou por dar 
A origem da minha sina. 

Improviso é sempre o dom 
Que se tem e se acalenta 
Se lhe juntarem o tom 
„Inda mais ele se aguenta 
E para se tornar bom 
Há que saber quem se enfrenta. 

Meus amores pelas cantigas 
Vejo agora com clareza; 
As rimas, minhas amigas, 
São força da natureza; 
Julgo que já são antigas 
Mas dormiam com certeza. 

Ninguém tenha ilusões 
Todos temos um destino 
Podemos dar trambolhões 
Receber e dar ensino 
Mas virão ocasiões 
Que nos toca o Divino. 

2011/06/04 

  



Recheio de rimas 

112 

2011/06/01 
Há surpresas... 
 
Ao contrário do habitual, o meu blog está em período morno, isto é, em descanso 
merecido. Em lua-de-mel é suposto não sobrar tempo para grandes 
desenvolvimentos escritos, mas tinha de vir dar-vos conta de duas surpresas... 

A primeira surpresa prende-se com a segunda página do quinzenário de Modesto - 
Tribuna Portuguesa - de José Ávila, onde deparei que estava ao lado do Editorial de 1 
de junho de 2011, com o título - Rosa Silva publicou livro... Agradeço, 
reconhecidamente, a José Ávila, pela gentileza na divulgação da Serreta na 
intimidade... 

A segunda surpresa tem a ver com a entrevista que Vasco Pernes levou a efeito esta 
tarde, na minha residência, para a RDP Antena 1, que irá para o ar no próximo 
Domingo, pelas 10:30 horas, na estreia do programa "Gente Franca". 

O jornalista Vasco Pernes vai ouvir a voz do povo aos domingos, pelas 10:30, após o 
noticiário. 

Desde que o programa sobre os 35 Anos da RTP Açores foi para o ar e passou pela 
Serreta, que fiquei fã deste apresentador simpático e ativo, sempre com um sorriso 
amistoso. Agradeço-lhe o facto de se ter lembrado de mim e da Serreta para o seu 
primeiro programa radiofónico. Admirei, sobretudo, a forma como decorreu a 
entrevista com recurso a tecnologias modernas. Não percam o resultado desta 
efeméride. 

Muito obrigada a este amigo das gentes, da terra e desejo, muito, sucesso para o seu 
trabalho, altamente valioso para memória futura. 

Coração serretense 
 

Bem perto do Santuário 
Se avistam todo o ano 
O elo entre o rosário 

E o bom canto profano. 

A Despensa e o Império, 
A Casa Paroquial, 

Na canada o Cemitério 
Pra cada resto mortal. 

Mais à frente a Sociedade 
Recreio da centenária 

Onde junta a mocidade 
Com a velha faixa etária. 

Belos campos verdejantes 
Bordados plo casario 

Pra lembrar aos emigrantes 
O constante desafio. 

Quem não vive na Serreta 
Mas dela é natural 

Tem sempre a caderneta 
Com o nome original. 

E a traz sempre na ideia 
Desde a aurora ao sol-pôr 

E acaba volta-e-meia 
Por lhe dar maior valor. 

  

http://www.tribunaportuguesa.com/
http://issuu.com/npgproductions/docs/ptwebpageof060111?mode=a_p&wmode=0
http://ww1.rtp.pt/acores/index.php?article=21305&visual=3&layout=10&tm=7
http://ww1.rtp.pt/acores/index.php?article=21305&visual=3&layout=10&tm=7
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2011/05/27 
O Nosso Casamento 
 

Foi concreto e definido 
Alegre e com satisfação 

Um momento bem vivido 
Pleno e com recordação. 

No dia do aniversário 
Do cônjuge, é evidente, 

Vinte e sete no calendário, 
Que me deixa mui contente. 

Só desejo a felicidade, 
Para ele e para mim, 

E, pra dizer a verdade, 
Todos desejam assim. 

Não há prata, ouro ou bronze, 
Não haja tristeza e dor, 

Seja o ano de dois mil e onze 
O nosso ano do Amor! 

Rosa & Fred 

Ramo de maio 
 

Vale de amizade 
Serra de aventura 
Coração que há de 
Bater com fartura. 
Andorinha mansa 
Voando do peito 
Rosto d‟esperança 
Meu amor-perfeito. 

Ramo de encanto, 
Moldura morena 
Nos lábios d‟espanto 
À boca pequena. 
Um sonho dourado 
Rola-me na mente 
Contigo a meu lado 
Tudo é diferente. 

Porquanto sou tua 
E tu de mim és 
No rosto da lua 
As loucas marés 
Beijo adocicado 
No verso da proa 
Sabor conquistado 
No corpo ressoa. 

E trazes no peito 
A flor redondilha 
Do amor refeito 
Ilhéu cá da ilha. 
No fogo de mar 
Abraço o sentir 
O tempo de amar 
Nos volta a sorrir. 
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Santo Amaro 
 

Seja honrada a tradição 
Numa Festa secular 
Santo Amaro do coração 
Merece bem festejar. 

Do Carmo, Nossa Senhora, 
Em julho sai no andor 
Cantando já sem demora 
Lhe dedico meu amor. 

Aos membros da Comissão 
Que zelam por esta Festa 
Seja rica vossa missão 
Que ao povo se manifesta. 

Aos amigos e parentes 
Ao “Povo da Capital” 
Santo Amaro e suas gentes 
Bela concha regional. 

Concha beijada plo mar 
Com valores marinheiros 
Do meu pai que soube amar 
O cais desses pioneiros. 

De gente trabalhadora 
Que zela o seu cantinho, 
Concha do Mar, sonhadora, 
Dou-lhe todo o meu carinho. 
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Recordar é viver lembrando... 
 

«Serreta na intimidade» 

Um livro que foi lançado 

No salão da Sociedade 

Pelo povo acarinhado. 

O dois de Abril me há de 

Ficar sempre recordado 

E naquela comunidade 

Foi sonho realizado. 

Paira ainda um sorriso 

Uma emoção verdadeira 

Que me deu volta ao juízo... 

Icei do meu ser humilde 

Uma âncora pioneira 

Do desejo da Matilde. 

Sábado dos Arcos, da Música e do Fogo 
 

Sob o olhar de Maria 
Estão milhares de peregrinos 
Andando de noite e dia 
Rezando e cantando Hinos. 

Mas o Hino verdadeiro 
Está em cada coração; 
E o farto nevoeiro 
Paira na vegetação. 

Parece que um abraço 
Nos desce do brando Céu, 
E todo este santo espaço 
'stá coberto por Seu véu. 

Há uma Estrela brilhante 
Que ilumina a freguesia... 
Lembrando o emigrante 
Na Saudade deste dia. 
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Ao GDR de São Carlos 
 

GDR – Grupo Desportivo e Recreativo de São Carlos, fundado a 26 novembro 2007. 

O Bebé e o Bebezinho 
Com Bacalhau e Bifana 
O Tintim e o Ratinho 
Com Mouraça e o Aranha 
Bola, Preto e Ganadero 
São alcunhas dos rapazes 
Do GDR que é vero 
Grupo de jovens capazes 
No desporto e no recreio 
Nos “se bebes também comes” 
Na limpeza e no asseio 
Vivam, Vivam este hómes! 

São Carlos está contente 
Com o Grupo asseado 
Ergue o emblema pra gente 
Com os marinhos ao lado 
Não admira que a bola 
Seja de preto e branco 
Pois dos joelhos à gola 
O apelo é sempre franco 
Joguem, joguem pra vencer 
Com garra e coração 
E com fé enaltecer 
O Santo do vosso brasão. 

São Carlos vos apadrinha 
Na hora do maior fogo 
E o Grupo o acarinha 
Com a vitória do jogo. 
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2011/05/13 
Homenagem aos filhos que tratam as Mães 
 

AOS FILHOS QUE TRATAM AS MÃES 
CONTORNANDO A PRÓPRIA VIDA 

TERÃO SEMPRE OS MELHORES BENS 
E NO FIM MELHOR GUARIDA. 

AOS FILHOS QUE TRATAM AS MÃES 
Homenagem é garantida, 

Vocação, que p‟ra isso tens, 
Jamais será esquecida. 

Nem olhas ao teu viver 
CONTORNANDO A PRÓPRIA VIDA 

Elevas quem deu teu ser 
Tantas vezes e de seguida. 

Os filhos não são reféns 
Nem prisioneiros sem ganho 

TERÃO SEMPRE OS MELHORES BENS 
No que fazem com empenho. 

Todos temos uma missão 
Se alegre e bem cumprida 

Terá o prémio de ação 
E NO FIM MELHOR GUARIDA. 

[Eu não fui tanto assim 
Mas faço do que percebo 

A rima do meu jardim 
Da minha mãe eu recebo.] 

2011/05/12. Esperança 
 

Há uma pétala no ar 
Num sorriso a bailar 
No rosto que já chorou 
Já caiu e já amou 
E que volta a trilhar 
O caminho que sonhou. 

Não sei estar sozinha 
A solidão é daninha 
Em coisas do coração 
Que fogem de ter razão… 
Parabéns à minha filhinha 
E a mim.. “Nova estação”!  
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A saudade 
 
 

Nos nasce no pensamento 
E aloja-se no coração 

Pra nos deixar sem alento 
Numa forte solidão. 

A saudade faz chorar, 
Faz a dor tornar-se forte 

Ela até pode matar 
Mas não finda com a morte. 

Saudade é o que sentimos 
Quando chega a distância 

Se encurta até rimos 
Como quando ri a infância. 

Não há maior saudade 
Como de pai ou de mãe 
Esta cresce com a idade 
E quando já não os têm. 

Só é nula ou muito rara 
Se nunca houve amor 

Se a lágrima não dispara 
Nem se levanta uma dor. 

A dor maior deste mundo 
Vai curando com amizade 

E com o amor fecundo 
Que é invés da saudade. 

E se eu deixar saudade 
Na vez que então me for 
Ficam versos, sem idade, 

Como sinal de amor. 

Podes não ver o amor, 
Podes não sentir o bem, 

Darás pelo seu valor 
Na saudade que te vem. 

Fazer para Ter e Ser 
 
 
Acreditem que é verdade 
A Crise de Portugal 
Só de falar, 
Pensar, 
Comentar 
Já nos sabe tanto mal 
Inferniza a sociedade. 

Estou cansada, na verdade, 
Da Crise de Portugal 
Escravo 
Em desagravo 
Sem o cravo 
Murmura e coisa e tal: 
Onde está a liberdade?! 

O solstício da Nação 
Na Crise de Portugal 
Quer fazer 
Pra ter 
E ser 
Novo arranjo floral 
Nas trocas de produção. 

Se tens alhos dou-te favas, 
Foge da Crise infernal, 
Com cebolas 
Rima ceroulas 
E nada de coisas tolas... 
Façam bem a Portugal 
E mais coisas tu trocavas. 

---- O dinheiro é que é FATAL! 
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Morte é Vida que não vês 
 

A morte é negra vestida 
Ao luar ou pela aurora 
Seja em triz ou com demora 
É o adeus a uma vida. 

Ela nunca é desmentida 
Nem deixa ninguém de fora 
E todos tem a sua hora 
Que jamais será esquecida. 

Ao nascer já traz a sina 
Que a morte lhe destina 
Nas calmas ou em rapidez. 

Seja a vida alegre ou triste 
Na hora que vem em riste 
Morte é Vida que não vês. 

 
 

O meu agradecimento a Clarisse 
 

Recebi a oferta: À boa Amiga e inspirada Rosa Maria Silva “Azoriana”, felicitando-
a pela publicação deste seu interessante livro de recordações, “Serreta na 
intimidade” (prosa e poesia), com muito apreço: 

O livro “Serreta na intimidade” 
Que li com carinho e muito prazer, 
È obra querida de muita Saudade 
Que a Rosa Maria gostou de escrever. 

Da ilha Terceira, poeta se fez 
E o sonho do livro lhe veio à memória. 
Honrando a família muito a satisfez 
Com fotos bonitas tecendo-lhe história! 

Fizemos há tempos uma desgarrada, 
“Desgarrada Além-mar”, impressa, engraçada 
Que muito nos honra em nossa Amizade! 

E agora, também, a aprecio bastante 
Em canto que vibra de amor radiante, 
No livro “Serreta na intimidade”! 

Clarisse Barata Sanches - Góis 
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Ambas um dia morreremos 

Não sei quem irá primeiro; 

Atesto de que gostaremos 

De nos abraçar por inteiro. 

Se eu demorar a entrar 

Na Celeste Eternidade 

Peça por mim, a orar, 
Com “Serreta na intimidade” 

Tem nome: “pequena serra”! 

Berço de leais heróis 

Do mar dista esta terra 

Tal como sua linda Góis. 

Fica mais perto do Céu 

Da brisa e do nevoeiro 

Que a tinge com alvo véu 

Desde o vale ao outeiro. 

Linda Senhora, a Rainha, 
Mãe, do raminho à direita, 

Raramente está sozinha 

À esquerda, o Filho espreita. 

Dedico-lhe, hoje, esta rima 

Com uma grande emoção 

Quero içar a minha estima 

Por ti, amiga do coração! 

Sei que a gente não se vê 

De uma forma real 
Mas quem tem fé também crê 

Neste feliz virtual. 

Foi graças a estas vias 

Que conheci a poetisa 

Clarisse faz brilhar seus dias 

Na escrita que eterniza. 

Bem-haja! 

Eu sou da Terceira 
 
 

Eu sou da Terceira, 
Não arredo pé, 
Sou brava e toureira 
Bandarilha até. 

 

Terceira ó ilha formosa 
De festas e confrarias 
Em frente à Graciosa 
Pico e São Jorge seus guias. 
Terceira está sempre viva 
Com colchas pelas janelas 
Mas o que mais os cativa 
São os copos e as donzelas. 

Ao redor da nossa ilha 
Não faltam Sociedades, 

No palco faz-se a partilha 
Encontro de amizades 

No Carnaval vão as Danças 
Com seu canto popular 

Que também pelas matanças 
Abrem cantigas do lar. 

Terceira, de alto-a-baixo 
Com a manta do sorriso 

Na alegria do tacho 
Ferve sempre o improviso. 

Nossa ilha de amores 
Promessa de alfenim 

A Terceira dos Açores 
Cantará até ao fim. 

  



Recheio de rimas 

121 

Para os amigos canadianos, emigrantes terceirenses 
 

Meu livro no Canadá 
Recheado com a Serreta 

Pra quem não pode vir cá 
Que a saudade se derreta. 

A prosa e a doce rima 
Têm um gostinho suave 

Porque a todos aproxima 
Entram mesmo sem ter chave. 

A ave que vês na capa 
Pousa o bico no mar 

Como se fosse uma lapa 
Mergulhando no paladar. 

Alegra a vista na Fajã 
De verde em tonalidades 
São coroados de manhã 
E à noite plas trindades. 

Quem me dera que o seu cheiro 
Junto com a brisa do mar 

Inundasse o mundo inteiro 
Como a fé no nosso Altar. 

Um Altar perto da serra, 
Com uma aragem do céu 
Que em nevoeiro encerra 
Para nos cobrir como véu. 

Vocês aí não esqueçam 
A terra que é vossa e minha 

E antes que adormeçam 
Voltem à Serra Rainha. 

Mas se a volta for empecilho 
E causar muito transtorno 
Mandem cá filha ou filho 

Pra saudade ir em retorno. 

Mãe 
 
 

Doce mãe, doce mulher, 
Do seu ventre faz o berço 

Para o filho que vier 
Após rezar muito terço. 

Quem tem fé na oração 
Mesmo que não vá à Igreja 

Um mimo lhe dê então 
Para quem primeiro o beija. 

Mãe é de todos os dias 
Nunca falha o ano e hora 

No meio de alegrias 
Também sofre e também chora. 

Mãe ainda chamo por ti, 
Quando me vejo aflita 

Mesmo sem estares aqui 
Sei que no Céu estás bonita. 

Dia da Mãe, Maio encima, 
Porque é mês de Maria, 

Santa Mãe que mais estima 
O Filho da Eucaristia. 

A mãe que o consegue ser 
Nesta vida de enganos 

O filho deixa viver 
Quando Deus está nos seus planos. 

Eu sou mãe, também sou "pai", 
Dum trio tão desejado 

Do meu coração não sai 
O dia de os ter gerado. 

Um filho tem só uma mãe, 
Que não o tem sem o pai... 

Um dia virá também 
Que quem ama sobressai. 

  

http://www.facebook.com/photo.php?fbid=142768329130073&set=a.142766269130279.35184.100001907195836&type=1
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O cantar é um prazer 
 

Sinto-me grata por cantar 
Tudo o que me vai na alma 

Mesmo que possa falhar 
Os ecos de alguma palma. 

As cantigas sem ensaio, 
E que vêm num repente 

Nalgumas também eu caio 
Como acontece a mais gente. 

As flores da cantoria 
Adornam nosso caminho 

E o ramo que se cria 
Permanece em pergaminho. 

Agradeço mais uma vez 
A quem zela a cultura 
E quem por ela já fez 
Uma bonita moldura. 

2011/04/28 
Fonte das Cinco Ribeiras 
 

Símbolo das Cinco Ribeiras, 
Alvo centro que perdura, 
Que de todas as maneiras 
Identifica povo e cultura. 

Sua forma principesca 
Fonte que se adelgaça 
Onde corre água fresca 

Num convite a quem passa. 

A sua igreja matriz, 
Ao lado, mirando o mar, 

Lá dentro está feliz 
Nossa Senhora do Pilar. 

Cinco Ribeiras alva e fina 
Do centro que nos atrai 
Floresce a graça divina 
Na água que sobressai. 

E foi lá que eu cantei 
À filha do grande Charrua 

Juro que me emocionei 
Com o canto sob a lua. 

Minha voz mesmo fraquinha 
Eleva a nossa gente 

O dono do queijo Vaquinha 
Nas festas se faz presente. 
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2011/04/27 
Pezinho na Terra-Chã, com Victor Santos 
 
 

Hoje a todos saúdo 
Alegria vale tudo 

É bordão pra qualquer hora 
Estou na véspera do Pezinho 
De cantar com mais carinho 
Ao tema que não se ignora. 

A grande fé desta gente 
Em símbolos está presente 

Alegrando a caminhada 
Enfeitamos os bovinos 

Tidos com Cetros divinos 
Pra tarefa abençoada. 

Briança na Terra-Chã 
Vai seguir-se amanhã 
Quinta-feira é seu dia 

Se juntam os convidados 
E quem vem de outros lados 

Que gostam desta folia. 

Vai a moda regional 
Plo caminho principal 
Com muitas saudações 

A quem cria e a quem dá 
Aos de cá e aos de lá 

Que prezam as tradições. 

Eu adoro tudo isto 
Ó Ilha de Jesus Cristo 

Com Igrejas e Impérios 
Com a graça do Bom Deus 
Coroando os irmãos seus 

Que oram os seus Mistérios. 

Coroa de prata adornada 
Gipsófila abençoada 
Pela divina missão 

Pomba alva na Bandeira 
Que toma a dianteira 
Nas alas da Coroação. 

Meu Deus! Amo-te tanto, 
Sóis todo o nosso encanto, 
No Império da Irmandade; 

Victor Santos e família 
Louvar-te-ão na homilia 
Domingo da Divindade. 

Tem a ilha no pensamento 
E passam cada momento 
Com o berço no coração 
Que a Senhora de Belém 

E o Espírito Santo também 
Retribuam a boa ação. 

 

Feliz Páscoa 
 

Vem aí a Páscoa amada 
Finda a Semana Santa 
Seja a nossa caminhada 
A Paixão que Vida planta. 

O Exemplo de Jesus 
Na mostra de sofrimento 
Prova ao mundo que a Cruz 
Nos toca em algum momento. 

Se aceitarmos nossa cruz 
Tal como Ele a aceitou 
Veremos também a Luz 
O Amor que Ele ensinou. 

A toda a população 
Amigos e familiares 
Desejo do coração 
Boa Páscoa em vossos lares. 
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Rosa amarela – Prenda de Amor 
 

Uma Rosa Amarela 
Fica sempre muito bem 
E por gostar tanto dela 
Mando de volta também. 

Há rosas que são perfeitas 
Pese embora seus espinhos 
Muitas vezes estão sujeitas 
Às fraquezas dos caminhos. 

As rosa duram tão pouco 
Mas são completa magia 
Perfumam o verso louco 
Adornam a poesia. 

Prefira sempre o botão 
Da rosa seja qual for 
Porque mantém o condão 
De ser Prenda de Amor! 

 

Catorze vezes JESUS! 
 

Quando condenado à morte 
Quando toma o seu madeiro 
Quando cai logo em primeiro 
Quando encontra a Mãe sem norte. 

Quando ajudado por Cireneu 
Quando Verónica limpa o rosto 
Quando segunda queda se deu 
Quando vê mulheres ante ser posto. 

Quando à terça vez prostrado 
Quando despojado da veste 
Quando é pregado na cruz. 

Quando Ele morre na cruz 
Quando é descido sem leste 
Quando, por fim, é sepultado. 
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2011/04/21 
Pensamentos rimados 
 
 

Deixem-se de partidos 
E usem-nos inteiros, 

Para sermos bem servidos 
Heróis e pioneiros. 

A crise é de todos 
Ninguém fica de fora 

Andam para aí a rodos 
E a crise não vai embora. 

Escolham com razão 
E alguma autoridade 

Senão esta Nação 
Entra em calamidade. 

Saúde e Educação, 
Trabalho e Economia 

Segurança e Emigração 
E ter contas em dia. 

Continente e a Madeira 
Açores tudo em comum 
Honrando sua Bandeira 
Sem fome e sem jejum. 

Quem pode trabalhar 
Ajuda quem não pode 

Estes podem rezar 
Pra ver quem lhes acode. 

Vamos ver quantos somos 
Doentes e sadios, 

E talhamos os gomos 
Conforme os desafios. 

Estados terminais, 
Doenças incuráveis, 

Acidentes fatais, 
Fortunas insondáveis... 

Tinham de ser revistas 
E muito bem estudadas 

As cenas egoístas 
Serem denunciadas. 

Polícia e Bombeiros 
E os nossos Militares 

Doutores e Enfermeiros 
Serem nossos pilares. 

Segue-se a construção 
Civil empresarial 
E a boa educação 

Deve ser toda igual. 

A troca de produtos, 
Trabalho comunitário, 

Sementes e bons frutos, 
Despesa vs salário. 
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2011/04/16 
Museu Gomes 
 

O Museu da Cultura Tauromáquica GOMES 
"AIG" é um registo, uma marca com relevo, 

Que honra a Terceira e os Bravos Nomes 
Que neste momento idolatro e escrevo. 

O vosso Museu preza uma vida inteira 
De corações de antigos e bravos ilhéus 

Que fizeram elevar a nossa ilha Terceira 
Ao mais alto "Olé" e à elevação de chapéus! 

Mérito, Honra, Nobreza e Valentia 
Vos sejam dadas e a tanta maravilha 

Que representa a bravura da tauromaquia 
Que jamais será esquecida na, lilás, ilha. 

E o mundo merece, por bem, conhecer 
Os filhos e netos que mantém sempre vivas 

Histórias de relíquias que apetece ver 
E registar as melhores saudações emotivas. 

 
Hino à nossa gente: Terceirenses! 
 

Trabalhamos a Alegria 
Na roda da nossa saia 
Festejamos noite e dia 

O Hino de Angra e Praia. 

Nossas marchas populares, 
Com inéditos cantares 

Movimentam as cidades 
A ilha inteira brilha 

De autêntica partilha 
Desde aurora às trindades. 

Tocam os sinos risonhos 
Coroando nossos sonhos 
Na viagem da saudade. 

"Quem canta seu mal espanta" 
E nossa Alegria é tanta 

Tinge o campo e a cidade. 

Vem Amor canta comigo 
O nosso cantar de amigo 

Que ressoa ao coração 
Nossa alma tão festeira 

Comunga a ilha Terceira 
Com toda a população. 

Somos canto de improviso 
Com o tocador preciso 

No retiro animador 
Somos alma terceirense 
No bailado da hortense 

Que é a nossa primeira flor! 

2011/04/15 
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À prima, afilhada e comadre 
 

2011/04/15. Vitorina, parabéns! 

 

Prima, afilhada, comadre, 
E amiga serretense 
Beijinhos pra ti e compadre 
No dia que te pertence. 

É um dia bem lembrado 
Quinze dias após o meu 
No mesmo mês celebrado 
Mas primeiro foi o teu. 

A vida prega partidas 
Que ferem nossa história 
Muitas coisas são perdidas 
Mas há boas na memória. 

Hoje é dia de Alegria 
Para lá do firmamento 
Cantam Estrelas no dia 
Para te dar mais alento. 

Abraços te dou agora 
E beijinhos virtuais; 
Sorri a Nossa Senhora 
Que cuida de ti muito mais. 

Se uma lágrima correr 
Trata logo de a limpares 
Deus te Ama a sofrer 
E te Ama se lutares. 

Da tua prima que rima 
Em qualquer ocasião 
E por ti tem muita estima 
Te guarda no coração. 

Se alguma Estrela brilhar 
Quando fores à janela 
É o céu a festejar 
Numa serenata bela. 
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Lírios da alma 
 

Apascento o meu rebanho 
Da forma que posso e der 

Fazendo o meu desempenho 
Faço de pai e sou mulher 

Mesmo que o meu desenho 
Não seja bem o que se quer. 

Os filhos são para os pais 
O tesouro de uma vida 

Para nós, eles são iguais 
Amamos de forma querida 

Na Casa dos Folhadais 
Fazem-me fortalecida. 

Eu nunca os vou esquecer 
Do passado ao presente, 

Farei por fortalecer 
O futuro da nossa gente, 
Hei de cantar pra comer 

Porque a crise me faz frente. 

É tão duro para a mãe 
Pedir seja o que for 

Mesmo se não tem vintém 
Encobre esse temor 

A pobreza de alguém 
Enriquece com o Amor! 

Este canto inspirado 
Tido na alva madrugada 
Pode não ser do agrado 
Nem em tela pincelada 

Ser vista por quem ao lado 
Enfrenta tudo ou nada. 

Há dores e há martírios 
Que não se veem por fora 

Muitas vezes vão nos círios, 
Com apelos à Senhora 

Que os transforma em lírios 
E a tristeza vá embora. 

Uma mulher para viver 
A sua vida airosa 

Tem que ter para comer 
E no vaso uma rosa 

Que floresça até morrer 
Pós viagem tenebrosa. 

Ó gente da minha terra, 
Que me conheces de vista, 
Sou filha de mar e serra, 
Não me força ser artista, 
Apenas não se encerra 

O que a minha alma conquista. 

Sou do monte, sou do mar, 
Sou da ilha das cantigas 
Sou sextilha a divulgar 

Algumas das sãs espigas, 
Que continuo a cantar 

Prás nossas gentes amigas. 

«Serreta na intimidade» 
Um livro da minha estima 

Fique pra posteridade 
A Serreta é que encima 

A prosa que de mim há de 
Ter valor de Brava rima. 

Minha rima nasce da brisa 
Que me sopra tão veloz 
A prosa também desliza 
Pra chegar a todos vós 

O meu canto sempre frisa 
A Serreta, mãe e avós. 

A rima é uma ternura, 
A prosa é um encanto, 
Seja a favor da cultura 
Popular, e gosto tanto, 

Pela mãe e pela ventura 
Do Divino Espírito Santo. 

Seja esta recordação 
Duma criadora amiga 

Uma terna ovação 
Nos laços de uma cantiga, 
Feita de alma e coração, 
À Brava maneira antiga. 

E não vou daqui embora 
Sem deixar um forte abraço 

Aos que me leem lá fora 
E aos que douram meu espaço 

Seja tudo pela Senhora 
Dos Milagres o que faço.

http://www.google.com/search?hl=pt-PT&q=%22Serreta+na+intimidade%22
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2011/04/14 
Oferta a Elmino Alves, emigrante no Canadá 
 

A oferta ao Elmino 
Venho aqui divulgar, 
Em cada uma assino 
Com abraços a rimar: 

As cantigas da Terceira 
Tocam fundo o coração 

Levam nossa alma inteira 
Nos lábios de uma canção. 

A saudade se encerra 
No abraço da cantiga 

Que eleva a nossa terra 
À memória mais antiga. 

Na igreja toca o sino 
Canta a água no chafariz 

E no altar do Divino 
Canta a Palavra feliz. 

Volta à terra de nascença 
À ilha que em tudo canta 
Terceira já não dispensa 

O regresso que a encanta. 

2011/04/12 
Notícias fresquinhas in DI - Diário Insular... 
 
 
Muito obrigada pelas notícias em prole da música e da cultura açorianas com 
explosões além-mar. 

*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-* 
(...) retalhos do fogo que incendeia rimas do coração. Ei-las: 

Que esta escrita seja 
Para o Hélio e leitores 

O rio que me goteja 
Na rima dos meus amores. 

Que este verso veloz 
Com um golpe do juízo 

Seja pra pais e avós 
Verso de patriotismo. 

A ilha toda se espanta 
Com as rimas do meu ser 

E a emoção se levanta 
Em aplausos de prazer. 

Se um dia eu partir 
Sem deixar nada de mim 
Ficam ao menos a sorrir 

Horas felizes assim... 

Obrigada, Hélio Vieira, 
Do Diário Insular, 

Por ser filha da Terceira 
Sou da rima popular! 

E por gostar de rimar 
E por querer mais sorrisos 

Acabo assim a cantar 
O amor por improvisos. 

  

http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/951556.html
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"5 Minutos de Cultura", pequeno Grande Programa 
 

5 Minutos de Cultura 
Divulgam a Região 

E também tem a ventura 
De excelente edição. 

Pequeno grande Programa 
Que toca tudo e todos 

A duração é que reclama 
Venham mais 5 a rodos. 

Mesmo assim é de louvar 
Por ser bem apresentado 
O tanto que vai para o ar 
Tem alcance redobrado. 

Os Açores e o Continente 
Madeira e o estrangeiro 
Têm a emissão patente 
No SAPO hospitaleiro. 

 

Vi minhas folhas voando 
Nos olhares dos Açores 

Com vocês apresentando 
O Salão dos meus amores. 

Tanta gente na Serreta 
Dando ao livro mais ternura 

A Dulce fez a estafeta 
Em 5 Minutos de Cultura. 

O Sr. Luís Bretão 
Um Homem de grã valor 

Deu brilhante opinião 
À cultura tem amor. 

Se um dia eu voar 
Tal como o livro voou 
Cantarei o nosso lar 

E quem ali me cantou. 

OBRIGADA, Dulce Teixeira 
E a todos, em geral; 

Lembro também Paulo Pereira 
Captando o meu ideal. 

  

http://videos.sapo.pt/HDZZ8dSrSDpE9BdvrP95
http://videos.sapo.pt/search.html?order=news&word=5%20minutos%20de%20cultura
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Ilha bordada de tradição 
 

É de dar muitos valores, 
A quem louva a sua terra; 
Esta é a ilha dos Açores, 

Que louvo do mar à serra. 

E quem comigo a louvar 
Mesmo que de outro lado 

Merece que a venha visitar 
Pois recebemos com agrado. 

Nossa terra, nosso lar, 
Nosso mundo pela proa, 
Que sempre iremos amar 
Mesmo que algo nos doa. 

Minha ilha toda bordada 
Com pontos de tradição 

Pela musa inspirada 
Que nos toca o coração. 

 

Sobre as "Cantigas ao desafio na cidade de Toronto" 
2 e 3/04/2011 

(…) As suas cantigas, harmoniosa e cuidadosamente soletradas, baseavam-se nas 
suas vidas, nas circunstâncias em que foram criados, no amor por seus pais já 
falecidos e na saudade dos tempos idos em vez de se atacarem mutuamente (…) 

Fonte: In “A União”, publicado na Quinta-Feira, dia 07 de Abril de 2011, em 
Atualidade, sob o título “COMUNIDADES Cantigas ao desafio na cidade de Toronto”, 
assinado por Avelino Teixeira 

Destaquei esta parte supra porque comprova-se que assim é: as cantigas ao desafio 
estão a tomar outro cunho poético ao invés do despique mordaz que marcou muitos 
desafios dos homens da cantoria. Quando a mulher se aventura ao improviso é muito 
natural que adoce a cantoria com o seu jeito feminino e característico. Enfim, tudo 
tem a ver, também, com a situação em que ocorre a cantoria: se solene, adota-se um 
perfil adequado, se a jeito de brincadeira ou entre amigos/cantadores que recorrem a 
um despique mais aguçado, pois há que perceber e entrar na onda que os envolve. 

Ainda bem que, em qualquer dos casos ou de perfil do desafio, a mulher (ou a jovem 
Maria Clara Costa) está a chamar as multidões para ouvirem as cantigas que, 
segundo a minha fraca opinião, já estavam a precisar de uma lufada de canto fresco. 
Tudo tem o seu dia e hora, tudo tem uma fase de subida e até não descer (e oxalá que 
nunca tal aconteça) vai-se mantendo nos sentidos da população de que gosta e ama a 
cultura popular, porque só mesmo o nosso Povo para entender esta força e/ou 
atração que leva a percorrer distâncias enormes só para ouvir os pares da cantoria 
com a língua matriz – portuguesa! 

http://www.auniao.com/noticias/ver.php?id=23463
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Para não me alongar muito neste pensamento e/ou comentário resta-me desejar o 
melhor do mundo para os cantadores, que conheço e já ouvi algumas vezes, José 
Eliseu (que tive o prazer de cumprimentar pessoalmente um dia destes) e Maria 
Clara que toma a dianteira em qualquer cantoria que se preze. Ela é e será a Joia da 
Cantoria. Quem sabe um dia alguém se lembra colocá-la no “Retiro dos Cantadores” 
ou noutro local da ilha Terceira a defrontar-se com outra mulher… Eu chamaria a 
esse desafio do seguinte: 

Perfume de Cantigas 
 

São estrelas perfumadas 
São flores de rima doce 
São vozes escancaradas 

No canto que o luar trouxe. 

São pérolas esvoaçando 
Pelos olhares das gentes 
São palmas acarinhando 
As almas ali presentes. 

Hoje em dia se pode ver 
Um xaile e um chapéu 

E assim irão permanecer 
No coração do ilhéu. 

As mulheres das Cantigas 
São dueto singular 

Atraem odes amigas 
À nossa arte popular. 

2011/04/06 
Recordação para a Vida! 
 

A vida nos é tão curta 
E passamos a correr 

Oxalá mesmo assim surta 
Uma joia de prazer. 

Como a nossa ida é breve 
E a volta não figura 

Ficam folhas ao de leve 
Com as vozes da cultura. 

A cultura açoriana 
É beijada pelo mar 

E na curva da semana 
Ondeia bel' canto popular. 

KIGS leva as gentes 
Pelas suas lindas Ondas 
Do Atlântico presentes 

Nas nossas rimas redondas. 

Gaivota voa, por mim, 
Até à minha Madrinha; 
A saudade reza assim 

Chorando na quadra minha. 

Nos Açores, ilha Terceira, 
Lavro rimas de amor 

Vão Estrelas da Bandeira 
E a bênção do Senhor! 

  

http://www.kigs.com/
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Venus Creations – Agradecimento 
 

Ainda um pouco atordoada com as surpresas e encantos de um lançamento levado a 
efeito, com pormenores de afinco, e com um gosto elevado por ver um sonho tornado 
realidade num salão repleto de gente que, no fim, nos aplaudia de pé, deparo com 
nova notícia que me encantou. Uma, porque estar na Venus Creations, pelo empenho 
de Avelino Teixeira, já por si só é um encanto; outra, porque toda a alma terceirense 
gosta de ver divulgado o que de bem vai fazendo em prole da cultura popular 
açoriana e não só. 

Portanto, por isto e por tudo o que há de vir, se Deus quiser, cabe-me agradecer com 
um gigantesco sorriso e um olhar comovido de esperança que a memória da minha 
falecida mãe, que a freguesia da Serreta (que ela tanto amava), bem como a Senhora 
dos Milagres (que já é tida na devoção a larga escala mundial) vos retribua com tudo 
o que mais vos faça felizes, quer a nível pessoal quer a nível profissional. 

Também, não posso deixar de elevar a grande colaboração do nosso amigo Liduino 
Borba e esposa. Creio que, graças a eles, que se juntaram à minha vontade e força de 
ver realizado um sonho em vida, este projeto viu a emoção de ser lançado em vida, 
com um toque de amor à vida. 

É em vida, na minha perspetiva pessoal, que tudo tem razão de ser para todo aquele 
que ama o que faz. 

Em vida é que vos revelo que ao morrer, morrerei feliz, muito feliz mesmo. 
OBRIGADA! 

«Retiro dos Cantadores», nas Doze Ribeiras - Apontamento 
 
«Retiro dos Cantadores», inaugurado no dia 1 de abril 2011, na freguesia das Doze 
Ribeiras, concelho de Angra do Heroísmo. 

Começo por dar os parabéns ao novo administrador do «Retiro dos Cantadores e dos 
Tocadores», que também é Presidente da Associação de Cantadores dos Açores, José 
Santos, conhecido por “Gaitada”. 

Na passada sexta-feira, 1 de abril, dia de petas e do meu aniversário fui convidada a 
estar presente na inauguração e também a fazer parte da cantoria que durou até à 
madrugada do sábado. 

Atuaram vários cantadores acompanhados pelos tocadores José Domingos Mancebo, 
José Manuel Caracol, Elvino Vieira, José Henrique Rocha e o Emanuel das Doze 
Ribeiras. 

Após o jantar comemorativo, iniciou-se a cantoria na presença de alguns convidados 
atentos à novidade: Rosa Silva ia soltar o canto com o cantador José Leonel, 
conhecido por Retornado. Uma responsabilidade estava à vista e foi captada pela 
VITEC. À guitarra estava o Sr. José Domingos Mancebo e no violão o Sr. José Manuel 
Caracol. Pela reação final acho que este momento de estreia correu bem. Aproveitei 
para, no fim, dedicar umas palavras ao Sr. João Leonel por toda a sua perícia na 

http://www.venuscreations.ca/view.asp?id=4702
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cantoria ao longo de tantos anos e, porque em vida é que se devem dar os elogios 
olhos nos olhos. Bem-haja! 

A seguir houve um recital de poesia pelo Sr. Hernâni Candeias, picoense, residente 
na ilha Terceira que me surpreendeu e foi aplaudido por todos. Acho que este senhor 
não devia guardar na gaveta tanta inspiração e da boa. 

As próximas cantigas foram içadas pelas vozes de Isidro, de São Bartolomeu dos 
Regatos, e do Valadão, antigo proprietário do bar em festa. Após os aplausos, seguiu-
se um poema – “O Homem Perfeito” - declamado por José Orlando Nunes, que 
provocou um riso final em toda a assistência. 

Novamente sobe o pequeno estrado da cantoria, José Medeiros que cantou com 
Ludgero Vieira que mal acabaram os aplausos merecidos deram lugar a Paulo José 
Lima com Fernando Alves Fernandes, que não pouparam elogios a José Santos. 

Ainda recordo uma quadra de Paulo Lima que rezava assim: 

“Que Deus Pai omnipotente 
Rei de eterna sabedoria 
Ilumine agora a gente 
Para uma boa cantoria.” 

Fernando Fernandes, da Serra da Ribeirinha, também se saiu com esta: 

“Ele é perfeito e sempre rola 
Rola sempre com prazer 
Ele vai abrir a Escola 
Para tu vires aprender.” 

Após outras boas quadras, seguiu-se a atuação de José Santos com o João Leonel 
(Retornado), que levaram um bom bocado num despique ao rubro e com oitavas 
iniciadas por José Santos que, sem papas na cantiga, foi conduzindo, até ao fim, uma 
grande cantoria entre dois vultos importantes nas cantigas ao desafio. 

Após uma pausa merecida, veio à cena o cantador “Santa Maria”, de nome Carlos 
Andrade, com o que até então eu desconhecia mas ficou-me na mente, Hernâni 
Candeias. Se eu gostava e gosto de cantigas ao desafio, pois com esta atuação fiquei a 
amar a cantoria cada vez mais. Diria que foram rimas divinas improvisadas com um 
forte poder e sentimento. Que pena tenho por não conseguir gravar na memória tudo 
o que ouvi entre os dois brilhantes cantadores. 

Nutro um especial carinho por “Santa Maria” mesmo que não tenha cantado com ele 
nem sei se virei a cantar pois, pelo que percebi, pensa em não continuar. Oxalá que 
mude de ideias e continue a encantar com o seu canto divino. Estes dois senhores da 
poesia estiveram presentes na noite seguinte. “Santa Maria” acedeu ao meu pedido 
para ir à Serreta porque percebeu, através de uma quadra que lhe ofereci, que a sua 
rima é omnipotente. E nada como ver um cantador sorrindo para uma oferta sincera. 

Claro que as cantigas não acabaram por ali. A vontade era muita do Valadão, das 
Doze Ribeiras, cantar com a serretense vizinha, Rosa Silva. Eu, que depois de ouvir 
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tanta beleza rimada, como ia conseguir articular cantiga com um detentor de boas 
cantigas?! Aceitei na esperança de ser o que Deus quisesse que fosse. 

Cantámos os dois louvores e os amores às freguesias onde os nossos berços nos 
ouviram chorar pela primeira vez, sendo a mãe do Valadão, também serretense. 
Quando o Valadão canta comigo (e não foi esta a primeira vez) acaba por se render à 
doçura da cantiga, sendo ele valente nas cantigas com cunho muito forte. Se ele 
quiser pode derrubar quem tem ao lado. Estou certa que a mim não quererá fazer tal. 

Como não tinha nenhum caderno ou folha para anotar alguns pensamentos da 
ocasião, peguei de um guardanapo limpo e desatei a escrever algumas quadras que 
bailavam na mente: 

“Retiro dos Cantadores” 
Nas Doze Ribeiras estreia 

Com vozes e tocadores 
Perante nova sala cheia. 

A VITEC também gravou 
A festa de inauguração 
Primeira cantoria ficou 

Rendida ao coração. 

Este nosso povo ilhéu 
Preserva a cantoria 

E prova com seu pitéu 
Toda a sua primazia. 

As cantigas ao serão 
São nosso mote perfeito 

Cantamos para os que estão 
Com esta chama ao peito. 

2011/04/01 

Mas ainda deu tempo para mais uma inspiração ficar registada em papel de mesa: 

Dizem que aqui é escola 
Para novos cantadores 
Com violão e com viola 

Também virão tocadores. 

A nossa melhor riqueza 
E nossa melhor mestria 
É sentir que a natureza 

Faz-nos amar a cantoria. 

Dou agora uma sugestão 
Ao dono destes encantos 

Que faça uma coleção 
De molduras de novos cantos. 

Nas paredes do salão 
De lilás a bom preceito 

Ficará a recordação 
De cantigas de bom jeito. 
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E hoje, 5 de abril, dia que faz 47 anos que fui batizada, canto em direto para o papel, 
sem revisões: 

Finalmente, na Terceira, 
Temos um lugar ideal 

Pró cantor e cantadeira 
Se sentir bem no local. 

Se passares lá por cima 
Com tuas boas maneiras 
Entra se gostas de rima 
Feita nas Doze Ribeiras. 

Desejo uma coisa rara 
Despique entre mulheres 
Cantar com Maria Clara 
Digas lá o que disseres 

Se o riso se depara 
Não vale é bater colheres. 

Se isto é provocação 
Ou ideia comedida, 

Eu estou certa que não 
Maria é jovem querida 

E nas Doze ao serão 
Ela terá melhor saída. 

Disso até nem me importa 
Uma é grande, outra é pequena… 

Não irá bater-me a porta 
E vai querer entrar em cena 
Mesmo que eu seja “morta” 

Terei quem faça novena. 

Cantadeira do Raminho 
Vai passar pela Serreta 
Há doçura no caminho 
Papel e alguma caneta 

Nas Doze, naquele cantinho 
Quadra será alva ou preta?! 

Com isto eu vou levar 
Com cantigas valiosas 
Se delas, eu não gostar 

As minhas serão pirosas 
Certamente irei amar 
As suas rimas airosas. 

Não pensem que a cantoria 
Tida como um desafio 
Nos dá sempre alegria 
Pode então tirar o pio 

Mas o que nos salva o dia 
É perdoar o que se ouviu. 

2011/04/05 

2011/04/04 
Eu tenho que vos escrever... 
 
Não há prémio comparável 
Ao Prémio da Amizade 
Numa noite memorável 
Tive essa Honra de verdade. 

Em vida, ato presencial, 
Tendo atentos os sentidos 
Vibra o eco pessoal 
Nos olhares agradecidos. 

A todos que me brindaram 
Com palavras e cumprimentos 
Quanta emoção levaram 
Pra recordar tais momentos. 

Agradeço a tanta gente 
E a quem na Serreta vi 
Mas nesta hora presente 
Trago algo para aqui: 
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Magda Peres, minha nora, 
Por toda a sua ajuda 
Não falei naquela hora 
Mas assim será sortuda. 

O mundo todo lerá 
E quem sabe os seus parentes 
O LOUVOR que lhe dou cá 
Seja o melhor dos presentes. 

Paulo Ormonde contribuiu 
Com acordes de Violão 
Meu genro bem se saiu 
O LOUVO de coração. 

Eu não referi na altura 
Porque a hora era dos Filhos 
Mas eu sei que a Cultura 
Cabe também noutros trilhos. 

Afilhada Maria Freitas 
Meu LOUVOR à flor donzela 
Uma menina às direitas 
Também gosto muito dela. 

Cláudia Franco prima/afilhada, 
Que ontem não abracei 
No coração estás guardada 
Desde que para ti olhei. 

Aos primos e à Madrinha 
Que na América estão 
Seja esta passagem minha 
A nobre recordação. 

À Vitorina e Emiliano 
Meus queridos afilhados 
Compadres de tanto ano 
Sejam pla filha consolados. 

Grata estou aos meus parentes, 
Amigos e benfeitores, 
Colegas e outras gentes, 
Cantadores e tocadores: 

O Berço de uma vida 
E de tantas vidas mais 
Cantei com a alma erguida 
Num abraço aos meus Pais. 

A oferta da Chica Ilhéu 
Declamado no sábado do lançamento 

O teu livro acabei de ler, 
E dele muito gostei, 
É fruto do teu saber 

Disso nunca duvidei! 

"Serreta na intimidade", 
Foi o título escolhido, 

Nele sente-se a saudade 
O nome tem seu motivo! 

Dos poemas lá escritos, 
De todos o que mais gostei, 
Embora todos bem bonitos 

Um, deles eu destaquei! 

"VERSOS DE MÃE" Salvam vidas... 
Dizes no teu poema 

Rimas nessas linhas queridas 
A tua dor e dilema! 

Do BODO falas também, 
Da Senhora e Procissão, 

Mas sem nunca esquecer a Mãe 
Que trazes no teu coração! 

Dedicaste ao Alfenim, 
Umas rimas com Louvor, 
Falaste do teu cantinho 

Com muito carinho e amor! 

Serretense que se preza, 
Tem sempre muita devoção, 

Trabalha, festeja e reza, 
Com a freguesia no coração! 

A os amigos dedicaste, 
Umas rimas ao teu jeito, 
E se às vezes não rimaste 
Nem tudo sai a preceito! 
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Não esquecendo a Cidade 
De Angra do Heroísmo, 
Com palavras a rimar 

Falaste no Patriotismo! 

Nestas minhas quadras singelas, 
Deixo a minha admiração, 
Deixo um abraço apertado 
Do fundo do meu coração! 

A Amizade é o maior bem, 
Que o Ser Humano pode ter, 

Assim o faço também, 
E penso bem merecer, 

Um abraço te quero dar 
E dizer-te: -"PARABÉNS!" 
Pelo livro que vais lançar 

Que vivas por muitos anos! 

CHICA -24-3-2011, in "Chica Ilhéu" 

A oferta de Luís Nunes 
Declamado no sábado do lançamento 

 
Pela sua grande inspiração 

Passam alegrias e dores 
As rimas saem-lhe do coração 
Como no campo brotam flores 

A Rosa não é uma flor 
Mas o nome assenta-lhe bem 

Rima com tanto amor 
O nome de sua mãe 

A Serreta trás no peito 
Guardada num cantinho 

E arranja sempre um jeito 
De a por em pergaminho 

E à sua padroeira 
Venera como ninguém 

É continuadora verdadeira 
Do sonho de sua mãe 

Hoje um sonho almeja 
Seu livro nasce p´ro mundo 

E à Serreta vem e beija 
Abraçando-a com amor profundo 

Serreta na Intimidade 
De palavras, gentes e devoções 

É documento de verdade 
Para muitas gerações 

Muitos parabéns à autora 
E sucesso p`ra bem vender 
Que o livro vá mundo fora 
E a Serreta dê a conhecer 

Tua mãe lá no céu 
Deve estar feliz, contente 

Porque tua inspiração deu 
Contributo p´ra cultura da gente 

Luís Fagundes Nunes 

  

http://chicailheu.blogs.sapo.pt/1496164.html


Recheio de rimas 

139 

A oferta de Victor Teixeira 
 

Homenagem “Serreta na intimidade” 

Teu sonho se realizou 
Inspirada num amor 
Encontraste esta paixão 
De uma lágrima nasceu 
E a caneta escreveu 
Porque chorava o coração. 

Palavras trazidas pela brisa 
Juntas p’la mão da poetisa, 
Nasce um sorriso do leitor 
Tua Mãe e a Serreta 
São teu papel e caneta 
Escreves a força do amor. 

Nessa poesia me mergulho 
Leio com imenso orgulho 
As tuas lindas Criações 
Com teu jeito agradável 
E com teu Carater amável 
Cativas nossos corações. 

Os Parabéns te dou 
Pelo livro que criou 
A “Serreta na intimidade” 
Saúde pra sua Família inteira 
Também para Si e Ilha Terceira 
Votos d’um escravo da saudade. 

Victor Teixeira 4 abril 2011 

  



Recheio de rimas 

140 

À oferta de Victor Teixeira 
 
 

Rima linda e bendita 
Sobressai na tua escrita 

Com retalhos da Serreta. 
Agradeço a homenagem 

Que surpresa esta passagem 
Louvo tua mente e caneta. 

Vitor Teixeira bendigo 
Tu és meu grande amigo 

E me tratas tanto bem 
Com os versos te consagres 
E a Senhora dos Milagres 

Te ampare e a mim também. 

O livro foi bem erguido, 
Por todos reconhecido 
Com alegria e emoção. 
O Palco da Sociedade 

Foi um céu de amizade 
Música, cantores em união. 

Abracei minha irmã 
Com a lágrima de romã 
No nosso rosto humilde 

Bateu forte a emoção 
E naquele momento então 
Estava connosco a Matilde. 

Nota: 

Foi LINDO! Pensei em ti 
E em quem não está aqui 
Numa presença querida... 

Anotei no livro teu 
O eco que vem do céu 
Pró resto da tua vida. 

Nota de Carlos Tavares 
 

Nós é que agradecemos o que nos ofereceste; a tua humildade, 
honestidade e seres tu mesma. As coisas boas acontecem só a pessoas 
boas! 

 

 

Minha porta fica aberta 
E meu coração também; 

Visita a Peta que tem 
Esta prenda mais que certa. 

My door is always open 
And my heart is open too; 

Visit me now and often 
So this gift is more than true. 
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Ao «Bom Dia Açores» de 2011/03/31 
 

Pedro Moura me convida 
Para falar em direto 

Sobre o livro de uma vida 
E da Serreta com afeto. 

Venho hoje agradecer 
E Louvar o seu Bom-Dia 
E a todos que estão a ver 
Antevéspera da alegria. 

Um livro é uma paixão 
Quando germina do centro 

Traz à tona o coração 
Com tudo o que tem lá dentro. 

O livro assim comove 
O berço da Mãe e meu 

Ano cento e quarenta e nove 
Desde que a Serreta "nasceu" (*). 

 
Nota: (*) A Serreta foi independente da paróquia das Doze Ribeiras em 1 de Janeiro 
de 1862. (...) 

2011/03/30 
Agradecimento (s) nas vésperas do lançamento 
 

Elevo a minha gratidão 
Pla vossa divulgação 

In the "Venus Creations". 
Que nossa Cultura e Arte 

Seja sempre a melhor parte 
"Winning special emotions"! 

A querida ilha Terceira 
Vossa leal companheira 

Irradia mais saudade 
Por isso vamos cantando 
E em rimas espalhando 

O calor da amizade. 

Pra quem vive no estrangeiro 
E recorda do Terreiro 
Do improviso popular 

Sabe que não esquecemos 
Aqueles que já não vemos 

Numa quadra salutar. 

Tudo isto faz sentido 
Porque o elo é querido 

Entre os de cá e os de lá 
Um abraço sorridente 
Envio a toda a gente 

In América's e Canadá! 

  

http://tv2.rtp.pt/EPG/tv/epg-dia.php?canal=3
http://silvarosamaria.no.sapo.pt/index2.htm
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À «Voz dos Açores», na Califórnia 
 

 

Sinto-me deveras honrada 
Com essa sua mensagem 

E por ser acarinhada 
No convite à reportagem. 

No sábado o lançamento, 
Não sei o tempo que dura, 

Vai ser um grande momento 
Que adoça nossa cultura. 

A cultura açoriana 
Vai muito além dos Açores 

E no livro da semana 
Vão rimas dos meus Amores. 

Agradeço ao Diretor 
Da linda "Voz dos Açores" 

É digno de bom Louvor 
Por tantos dos seus valores. 

KIGS, em Hilmar, 
Do Barbarense de gema, 
De que tanto ouço falar 
Abre hoje o meu tema. 

No meu blog lhe dedico 
Estas quadras improvisadas, 

E, muito contente, fico 
Se na Rádio, forem içadas. 

 

Califórnia leva a Terceira 
Dentro do seu coração 

E fica à nossa beira 
Em qualquer ocasião. 

A saudade quando aperta 
Ressoa aos quatro ventos 
Com a Rádio se deserta 

Àqueles que estão atentos. 

Os parentes e amigos 
Com berço na, lilás, ilha 
Farão parte dos artigos 

Da festa, mesa em rosquilha... 
Desde os tempos mais antigos 

São bravos de sã partilha! 
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Terceirense das Rimas 
 

O mar 

Nosso mar canta e dança 
Com o luar e a aurora 
Se de azul nos dá bonança 
Se cinzento nos devora. 

A ilha 

A vida de um ilhéu 
É tida por comedida 
Basta olhar para o céu 
P‟ra encontrar uma saída. 

A voz 

A voz de um trovador 
Vai além do universo 
Porque canta com amor 
O ventrículo do verso. 

A rima 

Eu sou amiga da rima 
Nela creio e tenho fé 
Mas o amor e a estima 
Vem no verso que dela é. 

 
Acerca da cantoria na Vinha Brava 
Angra do Heroísmo, 26/27 março 2011 (pela noite dentro) 

Ontem fui à cantoria 
Tida no Bar do Medeiros 
Vinha Brava, quem diria, 

Teve Bravos pioneiros. 

As cantigas, uma-a-uma, 
Deram ares de boa graça 
Essa noite foi em suma 

Das rimas da nossa praça. 

O Gaitada e José "Hemitério", 
Este da Casa da Ribeira, 
Levou a cantiga a sério 
Sua rima é de primeira. 

Isidro e Retornado 
Outra dupla invencível 

Também foram do agrado 
Sua rima é apetecível. 

Paulo Lima estreia comigo 
A cantar ao desafio 

Conhece o dom do artigo 
Que no meu blogue já viu. 

Ludgero e Valadão 
Rimaram à defensiva 

Mostrando que ambos dão 
Ao povo expetativa. 

Alvarino e o Medeiros 
Fizeram honras da casa 

Seus versos são os viveiros 
Da hora que não se atrasa. 

Com a hora adiantada 
Retornou o Retornado, 
Casa da Ribeira louvada 
Pelo verso bem acabado. 

O riso pelas anedotas 
Que vieram de seguida 

Fez-me tomar umas notas 
De uma forma sentida. 

E no meu interior 
Bradava com tal efeito 
A Cantoria tem valor 

Porque sai do nosso peito. 

Quem ama a Cantoria 
Como estrela da Cultura 

Tal como eu já diria: 
Nasceu p'ra nos dar a cura. 

Se ela provoca o riso 
A cura é um sucesso... 

Enquanto houver improviso 
É ali que eu regresso. 
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Estou grata ao José Santos 
Que também já convidou 

P'ra inaugurar os encantos, 
Que nas Doze encetou. 

O dia 1 de abril 
Calha numa sexta-feira 
Fica bem no meu perfil 

Ouvir cantar noite inteira. 

Quero a todos saudar 
Bravos de muito valor 
Que ontem ouvi cantar 

Com sentido e rigor 
E dizer sem hesitar 

Por esse dom tenho amor. 

São os ilhéus cantadores 
Diga-se o que se disser 
Junto com os tocadores 

Venha lá o que vier 
Heróis improvisadores 

Que aceitam voz de mulher! 

 

A prova (dedicado a Victor Rui Dores) 
 

Sei que não mereço essoutra alegria 
Sei que não esqueço a vera simpatia 
Sei que um sonho se molda com razão 
Sei que a vida é um singelo quinhão... 

Sei que o Dores é homem que cria 
Sei que o Faial é a sua moradia, 
Sei que o sonho se fez com missão 
Sei que a vinda enlaça a Região. 

Mas o que eu sei a quem importará?! 
Que diferença a uns tantos fará?! 
Nossa ventura é 'inda termos cultura... 

Sabem o que é o gosto de boa mãe 
Que parte e deixa nas filhas que tem 
A prova que morte não é fim mas cura. 
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2011/03/25 
Mais uma notícia in Diário Insular 
 

Obrigada gente amiga 
Por esta divulgação 
A notícia é antiga 

Na onda da inspiração. 

Brava gente açoriana 
Que escreve com perícia 

Ao rubor pela semana 
Rejubila a notícia. 

O Diário Insular 
Está atento como penso. 
Um abraço vou mandar, 
Ao Dr. José Lourenço. 

E também aos jornalistas 
Que navegam na escrita 

São parentes dos bloguistas 
Nesta troca favorita. 

"Amor com amor se paga" 
Assim dizem os ditados 

A notícia é boa vaga 
Nos olhares aficionados. 

2011/03/24 
Retalhos de uma entrevista na KIGS Terceira 
 

“Um vulcão chamado Rosa” 
Dito por Ildeberto Rocha da KIGS Terceira, Santa Bárbara, concelho de Angra do Heroísmo. 
Gravação a 24-03-2011 para estrear a 2011/03/25 na Rádio KIGS Califórnia USA 

 
A Rádio KIGS 
Lá em terras distantes 
Ajuda e aquece 
O coração de emigrantes. 
 
Liduino Borba. Quadra em desafio gravada a 24-03-2011 para estrear a 2011/03/25. 

 
Esta é a vez primeira 
Que nesta Rádio estou 
Por ser nada na Terceira 
Vai ser ela quem mais me amou. 
 
Rosa Silva. Resposta ao desafio gravada a 24-03-2011 para estrear a 2011/03/25. 

 

http://www.diarioinsular.com/version/1.1/r13/?cmd=noticia&id=28638
http://www.diarioinsular.com/version/1.1/r13/?cmd=noticia&id=28638
http://www.kigs.com/
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KIGS - A Rádio Portuguesa da Califórnia 
 

Kigs a grande Estação 
Que nos chama a atenção 
Para o povo emigrante: 
Vivem querendo saber 

Das ondas do bem-querer 
Da família cá distante. 

Esse elo fraternal 
Junta as ilhas de Portugal 

À vossa Comunidade. 
E convém então frisar 
Que se canta a rimar 

A dor da nossa Saudade. 

Kigs merece o obrigado 
Do seu povo irmanado 
Nos ecos de além-mar: 
Faço hoje uma cantiga 

Nesta onda que é amiga 
Dos que falam a rimar. 

Também a Kigs-Terceira 
Ergue além nossa Bandeira 
Com os laços de amizade. 
Hoje sinto-me contente 

Porque vou estar presente 
Com "Serreta na intimidade". 

Ouçam as "Ondas do Atlântico" amanhã, 25 de Março, na KIGS 
com entrevista a Liduino Borba e Rosa Silva 

por Ildeberto Rocha 

 

  

http://www.kigs.com/
http://www.kigs.com/
http://www.kigs.com/Programing.htm
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O amante da guitarra (e demais Tocadores) 
Sr. José Domingos Mancebo – São Bartolomeu de Regatos – Terceira - Açores 

O Tocador que eu respeito 
Educado profissional 
A guitarra ao seu peito 
É adereço sem igual. 

Os trinados que dedilha, 
Também cantam para o Povo 
Ele é o melhor da ilha, 
Assim dizem velho e novo. 

O coração também toca 
Em acordes afinados 
No Mancebo desemboca 
Amor nos sons doados. 

Bem-haja aos Tocadores 
Da nossa ilha Terceira 
Se lhe dou tantos louvores 
Dou a todos de igual maneira. 

Ele hoje aqui representa 
A melodia inata 
Que a todos bem assenta 
Por isso eu lhes sou grata! 

2011/03/24 
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In Venus Creations. Agradecimento 
 

VENUS CREATIONS é uma prestimosa organização sem fins lucrativos fundada na 
cidade de Toronto Canadá em 1972 por dois prestigiosos vultos da sociedade 
portuguesa: Joe Furtado e John Furtado, com o objetivo de apoiar e promover os 
talentos artísticos portugueses. 

Fonte: VenusCreations Biografia 

O que vos quero dizer 
Hoje, sensibilizada? 
É bonito amanhecer 
Com nossa gente honrada. 

VENUS CREATIONS eu sei 
Ser um site memorável 
Por lá eu já viajei 
E agradeço o destacável. 

Dr. Fagundes Duarte 
E Dr. Victor Rui Dores 
São os pilares da arte 
Em ação pelos Açores. 

São dois vultos importantes 
Da Terceira e do Faial, 
Quer seja cá ou distantes, 
O perfil é magistral. 

Bem-haja, Thank you, Merci, 
A quem está no estrangeiro... 
Porque os tenho, hoje, aqui? 
- Ponho a gratidão primeiro! 

Não me canso de cantar 
Quer oral ou por escrito; 
Quem de mim quiser falar 
Leia o livro em que acredito. 
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Sentir um brilho no olhar com «A União» 
 

É difícil definir 
Aquilo que sinto agora 

Acabo de descobrir 
Ecos de última hora. 

Mais uma vez a União 
Veio encher-me de alegria: 

Renato lançou visão 
E fez brilhar o meu dia. 

Cada vez que alguém escreve 
Sobre o que venho escrevendo 

Jamais serão ao de leve 
Os bravos que vou tecendo. 

Brava gente desta ilha 
Terceira de Jesus Cristo 

Vossa visão até brilha 
E a minha ao ler isto. 

“Ser poeta” é ser assim 
Tecer cânticos da alma 

O olhar que vês em mim 
Ama o verso que acalma. 

Eu amo os Cantadores 
Com o dom do improviso 
Idolatro os Tocadores 

Com o seu toque preciso. 

Eu amo a nossa gente 
Da Cultura Popular 
E amo tão docemente 
A família do meu lar. 

Eu amo e quero bem 
Quem escreveu e me escreve 

A sabedoria que tem 
A Deus também se deve. 

E graças à q‟rida Mãe 
Que aos filhos ama tanto… 
Eu amo a minha também 

Pai, Filho e Espír‟to Santo! 

A palavra 
 

As palavras versos dão 
Pela pena do autor, 

Mas creio que muitas são 
Entrelinhas para o leitor. 

A palavra é uma paixão 
Quando se dá grã valor 

E se cruza o coração 
Tudo faz por ser amor. 

A palavra é uma semente 
Que germina amiúde 

Em retalhos do presente. 

A palavra só se admira 
Quando a morte ou a saúde 
Para outro mundo nos tira. 

Cidália Miravento 

Pseudónimo de Rosa Silva ("Azoriana"). 2011/03/23. In Poesia em Rede  

http://www.auniao.com/
http://www.auniao.com/noticias/ver.php?id=23317
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Versos de fino trato 
 

O que conhecem de mim 
É uma veia bloguista 

Depois disso nasceu, enfim, 
Outra veia repentista. 

O meu livro foi um sonho 
Cresceu tornou-se real 

Far-se-á, também, risonho 
Na cantoria ideal. 

Se rimarem com efeitos 
No dia do lançamento 
Serão amigos perfeitos 

E com um grande talento. 

Com rima a provocação 
Torna-se inspiradora 

Não vale ficar sem ação 
Com a voz de uma senhora. 

E para não vos maçar 
Com rimas desta maneira 
Vou fazer por me travar 
Nesta forma lisonjeira 

Amizade faz rimar 
Muito à moda da Terceira. 

Isto não foi bem assim 
Há pouco no virtual 

Não revelo tudo enfim 
Porque o canto é pessoal 

Espero que cantes pra mim 
Como nunca vi igual. 

As cantigas populares 
Causam-me admiração 
As modestas insulares 
Fazem jus à inspiração 

E quanto mais tu cantares 
Mais te apetece então. 

Uma sextilha termina 
Quase sempre uma rodada 
Bem faz aquele que assina 

A cantoria afamada 
Agora torna-se fina 

Porque a mulher deu entrada. 

  

http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/940629.html
http://www.terceiraemfesta.com/index.php?id=317
http://www.terceiraemfesta.com/index.php?id=317
http://www.terceiraemfesta.com/index.php?id=317
http://www.terceiraemfesta.com/index.php?id=317
http://www.terceiraemfesta.com/index.php?id=317
http://www.terceiraemfesta.com/index.php?id=317
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A propósito do Dia Mundial da Poesia (21 de março) 
 

"Nesta Rede virtual 
Onde as palavras se cruzam 

A Poesia é tão real 
Como os poetas que a usam!" 

In "Poesia em Rede" 

Glosa 

Nesta Rede virtual 
Tanta palavra germina 
Pra se tornar especial 

Pra quem lê e quem assina. 

É um meio original 
Onde as palavras se cruzam 

E não se levam a mal 
Se no uso não abusam. 

Mesmo que não seja igual 
Acredito piamente 

A Poesia é tão real 
Para aquele que a sente. 

P‟ra quem sente poemar 
As palavras só abusam, 

Na boa arte popular. 
Como os poetas que a usam! 

Os Confrades da Poesia 
 

Corações de prosa e rima 
Em doce confraternidade 

Elevam a nossa estima 
Criam laços de amizade. 

Os Confrades da Poesia, 
Com escritos a toda a prova 

Em completa harmonia 
Onde corre a minha trova. 

E juro que o meu assento 
Tem o lacre dos Açores 
Da ilha onde o talento 

É tecido de brisa e cores. 

Somos irmãos em testemunho 
Das cores do coração 

Das letras que ora rascunho 
Selo a lilás saudação! 

2011/03/20 

  



Recheio de rimas 

152 

O mar à cabeceira 
 

Ter o mar à cabeceira 
E gaivotas por companhia 
É paraíso na Terceira 
Com tempero de maresia. 

Por isso é mais feliz 
Quem se abeira desse mar 
Junto à rocha é aprendiz 
Sem leme a navegar. 

E as ondas uma a uma 
Segredam, no seu vaivém, 
Tudo e nada, coisa alguma, 
O amor que o mar nos tem. 

Como é lindo o nosso mar 
Em dia de calmaria… 
Está dentro do meu olhar 
E sem ele, eu morria. 

Sincera homenagem a Luís Mendes Brum 
 
As fotografias antigas são uma oferta valiosa que Luís Brum me enviou. Fico-lhe, 
mesmo muito obrigada e dedico-lhe as seguintes palavras: 

O Luís merece ser devidamente homenageado, em vida, porque após aquela viagem 
única não tem a mesma valia. Recentemente (desde 2004) é que sinto um apelo a 
gostar do que merece ser olhado com os olhos da maturidade. É grandioso o seu 
trabalho em preservar o que é muito bom. 

Agora, posso afirmar com provas, que há uma idade leve, uma madura e uma 
manifestamente cultural. Há que apreciar cada bocadinho que nos é dado e idolatrar 
o que nos é legado das gerações que nos fizeram ser e ter respeito ao que fica para 
memória futura. 

São esses tesouros que marcam uma vida e ficam muito além dela. Bravo, caro 
amigo, que só após as caminhadas blogueiras, tive oportunidade de conhecer e 
apreciar com verdadeiro sentimento de ilhoa. Tudo o que se preserva é a nossa 
identidade de ilhéus que cantam e saboreiam o paladar do fruto da videira e dedicam 
uma vida inteira ao coração da Terra. 

Luís Mendes Brum é, segura e afirmativamente, um NOME a manter, a elogiar e a 
homenagear com tudo o que de melhor tem: a alma terceirense e, designadamente, a 
biscoitense. É também um amigo da Serreta, minha terra natal. 

Biscoitos do concelho da Praia da Vitória é um centro de visita obrigatória, onde o 
Museu do Vinho é paragem certa, amistosa e cordial. 

http://www.google.pt/search?hl=pt-PT&rlz=1T4ADFA_enPT422PT422&q=bagos+d%27uva%3B+serreta
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Um cumprimento pleno de reconhecimento e um Bem-Haja pela sua infinita 
dedicação aos tesouros que dignificam a ilha e a nossa Região! 

"Bagos d'Uva" é o seu distinto blog que já me habituei a visitar e "degustar". 

2011/03/17 
Agradecimento a Victor Santos 
 

Com a tua resposta linda 
Emociona-me mais ainda 
Por seres desta ilha mãe 

A Terceira é tão rica 
Da gratidão que dedica 

Aos que tanto lhe querem bem. 

Victor Santos, meu amigo, 
Que prazer partilhar contigo 

As minhas prosas e rimas 
Receber com tal perícia 
Sextilhas, ó que delícia, 

São as tuas obras-primas. 

Caíram lágrimas quentes 
Que traziam sorridentes 

Outras tantas para te dar: 
O teu berço tão honrado 

Para sempre por ti lembrado 
Com poemas de encantar. 

E seja o Espírito Santo, 
Que nos vale sempre tanto, 

O teu amparo e guia 
É nas horas mais custosas 
Que suas benditas rosas 

Te protegem com alegria. 

Obrigada poeta emigrante 
Cantor de voz brilhante 

E de inspiração forte 
Que a Senhora de Belém 
E dos Milagres também 
Faça brilhar tua sorte! 

Bravo Amigo! 

  

http://bagosdeuva.blogspot.com/
http://www.victorcsantos.com/
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Desenho de chuva 

 

Cabelos desgrenhados, lisos, molhados. 
Passo apressado canta no asfalto. 
O coração bate aos lábios contristados. 
O olhar foge aos pingos que vêm do alto. 

Subida veloz, pensamentos arcados… 
- O cálice do céu rega vale e planalto -  
Tropeçam na mente mais versos amados 
Que vão a caminho do meu sobressalto. 

A Rua é do Galo e de uma Rainha 
D. Amélia, da fina e doce queijada, 
Que do Forno sai pra gula que se adivinha. 

Quando a chuva cai nessa rua se agrava, 
Adocica o sal da rima, em caminhada, 
E desenhou, em mim, os versos que entoava. 

Matilde 1940/03/14 
 

No Brasil comemora-se o Dia Nacional da Poesia. Daqui a uma semana seremos nós. 

Hoje comemoro o dia de nascimento da minha mãe, a musa das minhas criações. 
Posso dizer que tem livro produzido graças ao acompanhamento de Liduino Borba, 
em sua homenagem. 

E mais não posso querer 
Neste mundo de escritos 
Temos um dia para nascer 
Entre tantos favoritos. 

E já não posso dizer 
Que não tive bons momentos 
Por Matilde a escrever 
Apregoei aos quatro ventos 
O tanto que vi crescer 
À luz dos novos inventos. 

  

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/0f/Maria_Am%C3%A9lia_of_Orleans.jpg
http://bagosdeuva.blogspot.com/2007/12/o-forno-na-sua-mesa-de-natal.html
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É um tanto de ti que passa por mim… 
 

É um tanto de ti que passa por mim, 
É um gosto profundo que beijo enfim; 
É a vida que sorri em traje novo 
É alegre a cultura do nosso povo! 

É um sonho que vê claridade, sim! 
É o amadurecer do verso carmim; 
É um canto que na leitura renovo 
É a brava cultura da ilha e do povo. 

P‟la freguesia do denso nevoeiro, 
Que se desfaz para albergar o primeiro 
Livro que voou da mente de aventura… 

Chega às minhas mãos, numa tarde amena, 
O que tanto amaste na vida terrena 
Que se revela, assim, em canto e doçura. 

Chegada do livro Serreta na intimidade. 
 2011/03/11, a três dias de 2011/03/14, sexta-feira, 13:30 

 

Magia do Carnaval 
 

O festival começou 
E o nosso povo marcou 

O seu lugar predileto 
Em cada aldeia ou cidade 

Há sorrisos de verdade 
E aplausos de afeto. 

Também há a cortesia 
Que é comum na freguesia 
Que bem recebe e oferece 

O palco da diversão 
Que serve a qualquer função 

Sempre que ela acontece. 

Carnaval nos contagia, 
Por isso, tem a magia 

De juntar gentes e cores: 
Do Carnaval pioneira 

É mesmo a ilha Terceira 
A rainha dos Açores. 

Geralmente, a tristeza 
Faz tréguas, ri à beleza 

E ao encanto desta gente; 
Do palco para a plateia 

Há partilha de mão cheia 
Da rima que sai contente. 
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Bravo Carnaval - Ilha Terceira, Açores 
 
O meu coração 
De amor esbanja 
Pela tradição 
Que sempre se arranja. 
É o Carnaval 
Bravo ritual 
Um festival 
No palco de cores. 
Toda a gente diz 
Que um amor assim 
É sempre feliz 
E não terá fim. 
Garganta afinada 
Dança que agrada 
Folia encantada 
Dos nossos Açores. 

Hoje já ouvi 
Cantigas a eito 
Por elas senti 
Um amor-perfeito. 
Casa do Pessoal 
Brilho especial 
Neste Carnaval 
Com vozes de encanto. 

Não sei se terei 
Outra ocasião 
Pra dizer o que sei 
Do Bailinho são. 
As vozes aladas 
Muito entoadas 
Ficaram gravadas 
Com alma e espanto. 

E São Brás também 
Veio "Sem assunto" 
Bailinho que tem 
Um belo conjunto. 
Teatro consola 
E não se amola 
Nem dá à sola 
Na ilha Terceira. 
Qualquer aprendiz 
Que queira ensaiar 
Se sente feliz 
No palco a brindar 
O nosso povo 
Do velho ao novo 
De lá não demovo 
Rindo da mesma maneira. 

Carnaval é tudo 
É riso de Entrudo 
Canto de alegria 
Palco de magia 
Carnaval é isto 
E dele não desisto. 

2011/03/06 

Viva o Carnaval da ilha Terceira 
 
 
Enquanto houver Carnaval 
Na nossa linda Terceira 

Que roda a ilha inteira 

Até àquela terça-feira 

Então abracem o festival 
Que vem depois do Natal 
Vencendo qualquer degrau 

E juro que não é mau. 

Viva o nosso Carnaval 
Que diverte quem quiser, 
Seja homem ou mulher; 
E um doce à colher 

Coscorão, filhós e tal 
Um refresco divinal; 

Vale tudo assim mesmo 

Só não vale levar torresmo! 
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Uma janela virada pró mar! 

 
Uma janela virada pró mar 

É o que, por ora, me salta à vista; 
Na parede, onde toco e posso olhar, 
A minha vida toda, em post, revista. 

Dessa janela virada pró mar, 
Onde ressalta outra tela que avista 

Outras tantas que também podem estar 
Na mira de tudo o que a calma conquista. 

Não posso pedir mais nada a Deus, 
Não posso sentir-me só nem isolada, 

Nem a distância forja os planos meus... 

Só posso cantar os louvores ao futuro 
Conquanto a janela não seja cortada... 
O que conta, enfim, ao mar asseguro. 

2011/03/03 

Antecipando o Carnaval 

 
Há um ditado popular 
Que me anda a rondar 
Até quase ao fim do dia. 
"Quando uma esmola é grande" 
Há quem peça que desande 
Porque "o santo desconfia". 
Se eu levei o dia todo 
Envolvida neste bodo 
E com ele até sonhei... 
Mais valia eu ter dormido 
Ou voltado o meu sentido 
Para algo que ensaiei. 

Brevemente temos danças, 
Temos filhós e festanças 
A que chamamos Entrudo. 
Não há tempo a perder 
Se todas quisermos ver, 
Realmente vale tudo. 
Nos palcos das Sociedades 
Nos salões das Comunidades 
Brilham em alegria as cores 
São três dias de cantigas 
De enredos com intrigas 
Rindo na ilha dos Açores. 

Quem gosta do Carnaval, 
Na ilha um festival 
De arte em contentamento, 
Jamais irá esquecer 
Da noite ao amanhecer 
O lugar do nascimento. 
Nossa gente fica unida 
Na entrada e despedida 
No assunto e na partilha 
De alegria quanta queira 
E quem vive à nossa beira 
Sabe que é uma maravilha. 

Os ensaios na Ribeirinha, 
Com filho e filha minha, 
Já estão quase no fim. 
Veloz vai o calendário 
Pró Carnaval Solidário 
Sorrir também para mim. 
São as Danças e Bailinhos 
Que seguem os seus caminhos 
Regados pela amizade; 
Este ano foi sortido 
Por também ter conseguido 

Versos pra Terceira Idade.  
2011/02/27 

http://farm1.static.flickr.com/98/242275891_09d5ca5e72.jpg
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Agradecimento a Efigênia Coutinho 
A DAMA DA POESIA 

 

As mais belas flores, 
São as da amizade: 
Do Brasil para os Açores, 
Provam que é verdade. 

Efigênia Coutinho, 
Me deu lindo ramo; 
Um gesto de carinho, 
Que, deveras, amo. 

Obrigada amiga 
Poetisa honrada 
Desejo que prossiga 
Sua caminhada. 

Dama da Poesia 
Que a todos encanta 
Mãe da Academia 
Que se agiganta. 

De letras e cantos 
Com seu fino trato, 
Merece os encantos 
Do seu povo grato. 

2011/02/25 
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Cantar o berço das ilhas dos Açores 
 

Se tens os Açores em mente, 
A ilha que te viu nascer, 
Podes crer que essa semente 
Tarde ou nunca irás perder. 

Se a lembrança das touradas, 
Do Carnaval, das folias, 
Das festas adocicadas 
Do Pezinho e cantorias… 

Se tens no teu coração, 
O amor pela tua terra, 
Se te lembras da oração 
Que ecoa do mar à serra… 

Se ao romper da manhã, 
Ergues os olhos para o céu 
Se te alegras e se és fã 
Da raiz do ser ilhéu… 

Então ó querida amiga, 
Tens tudo para louvar 
O prazer duma cantiga 
Que se canta a rimar. 

E não esqueças do teu berço 
Que te deu a criação 
Das continhas de um terço 
Por fé e por gratidão. 

Volta sempre ao teu cantinho 
Se a saudade te apertar 
Dou-te versos de carinho 
Linhas de terra e de mar. 

Clave de rimas 
 

Balada que das rimas sonetistas 
Ressalta da boa clave engenhosa 
Podeis dizer antiga ou ardilosa 
Convém tê-la viva pla mão de artistas. 

As pautas até devem ser revistas 
Pró canto da palavra majestosa 
Crescer pelos sonetos tal como a rosa 
Que grassa pela terra das conquistas. 

As rosas que se criam são legadas 
Ao corpo duma quadra em relevo 
Na alma do terceto acarinhadas. 

Virão tais rosas que sonho, enfim, 
Bordando cores rubras ao que escrevo 
Se à clave, der tudo, o que corre em mim. 

  



Recheio de rimas 

160 

Vida 
 

As cores de uma vida, 
Vão numa tela pintada 
E quanto mais colorida 
Melhor se vê alcançada. 

 

 

Biscoitos, corpo de lava 
 

O paraíso do vinho 
Alegra todo o caminho 
Enfeitado de curraletas 
Majestoso junto ao mar 
Onde se ouvem cantar 
As uvas brancas e pretas. 

De vistoso casario 
Do porto ao desafio 
Na Praça da Alegria 
Tudo ali anda de par 
Em duetos a tocar 
São Pedro e Virgem Maria. 

Ai! Quem pudesse abraçar 
O teu canto à beira-mar 
Com o verso das vindimas; 
Tu me dás mais confiança 
Nesse verde esperança 
Colorindo as minhas rimas. 

O Verdelho da Terceira 
Numa mesa hospitaleira 
Dos Biscoitos é pioneiro. 
Todo aquele que ali passar 
É convidado a provar 
E brindar o ano inteiro. 

O Museu assim preserva 
Esta heroica reserva 
Que ninguém vai esquecer. 
Vá lá porque vai gostar, 
Seja por terra ou por mar 
Brindará com mais prazer. 

A riqueza duma ilha 
Está na boa partilha 
Dos copos que se levantam: 
Biscoitos, corpo de lava, 
No coração sempre grava 
Os bagos que mais encantam. 
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Rimas de opinião 

 
 

Andam a monte sentenças, 
Quebra-cabeças e afins 

Mas são mais as desavenças, 
Com ditos maus ou ruins. 

Nosso mundo estará louco 
Entre tanta opinião? 

Já leio de tudo um pouco 
Uns que "SIM" outros que "NÃO". 

Haja santa paciência 
Para tanta contradição 
O peso de consciência 

Deve ter-se em atenção. 

Sigam o exemplo da Praia 
Para bem não há defeito 

Mesmo que ela um dia caia 
Cai com um corpo perfeito. 

Mas Angra do Heroísmo 
Quer caia ou seja mantida 
Padece de um centrismo 
Que lhe inferniza a vida. 

Há quem deixe o seu lar 
Pra cuidar da nossa gente 

E faz tudo para legar 
A Angra o que tem em mente. 

No centro, a Edilidade, 
Com uma mulher presidente, 

Toma conta da cidade 
Tendo o pormenor presente. 

Mas há quem teime em manchar 
A laboriosa vida 

Que zela e faz por dar 
Uma Angra mais querida. 

E vou buscar o Aleixo 
Que rimava com moral 

Por fim, eu aqui vos deixo 
A que serve e é especial: 

"Anda a galope ou a trote 
Uma besta à chicotada 

Mas dos homens a chicote 
Ninguém pode fazer nada." 

Isto tudo para vos dizer 
Que com briga nada dura 

E não deixem de fazer 
Em Angra boa moldura. 

A moldura de um país 
Vê-se na apresentação 

Se o povo está feliz 
Luz até o próprio chão. 

Embelezem as fachadas 
E o rosto de uma cidade, 
Onde viram ancoradas 
Belezas de outra idade. 

Uma coisa remendada 
Não é bem como uma nova 

A obra muito asseada 
Já na planta tem a prova 

2011/01/26 
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Terceira ilha de encanto 
 

 

Querida ilha Terceira 
Menina tão sorridente 
Do Jardim vejo a sineira 
Da Sé com Jesus presente. 
És a ilha cristalina 
Bordada de cor lilás 
Em linha com a Marina 
Com o Monte ali atrás. 

Amo-te, de coração, 
Rainha com heroísmo 
Vestida de tradição 
Com o corpo de lirismo. 
Donzela imaculada 
Pelo cais e no areal 
Pelos moços cortejada 
De ternura sem igual. 

Angra é linda e airosa 
Composta e bem trajada 
No peito levas a rosa 
Por ser a flor mais amada. 
De São Bento e Conceição 
De São Pedro e da Sé 
Santa Luzia de olhar são 
Pra quem a visita a pé. 

Vejo a Praia da Vitória 
Sorrindo à beira-mar 
Acenando à sua glória 
E à Santa no seu altar. 
No Facho todas as frentes 
Avistam o céu brilhando 
De estrelas reluzentes 
Que beijam quem vai passando. 

Há Torres de Poesia 
Memórias do bom passado 
Que Nemésio tecia 
Nas linhas de tom dourado. 
E nossa alma se encanta 
Com a lira da amizade 
Quando está só se espanta 
E cai em vasta saudade. 

Saudade de emigrante 
Não é feita de ilusão 
Sofre quem está distante 
E sofrem os que cá estão. 
Por isso voltem ao berço 
E aos braços da ternura 
Ao altar onde o terço 
Ainda se vê na moldura. 

A moldura da nossa Mãe 
Representa o Amor 
Feliz daquele que tem 
A sua mesmo com dor. 
Se no rosto caírem quentes 
As gotas, de grã tristeza, 
É porque estarão carentes 
Desta terra portuguesa. 

Terceira do Espírito Santo, 
Dos Bodos e das Touradas, 
Ai! De ti, eu gosto tanto… 
Das ruas e das canadas, 
Dos montes, vales e mar 
Das casas sempre à roda, 
Dos sinos a repicar 
O que não passa de moda. 

2011/01/26 
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Rimas do coração 
 

Vou rimando pela ilha 
Que um dia me viu nascer 
E deixo nesta partilha 
Pétalas e bem-querer. 

O que me dão, o que dou 
Vai pelo meu blogue adentro 
De rimas sou o que sou 
Nas linhas que vem do centro. 

Nas rimas do coração, 
Há sempre algum efeito 
Na ilha lilás serão, 
O meu grande amor-perfeito. 

Rima a minha alma inteira 
A qualquer hora e momento; 
Porque nasci na Terceira 
Sou ilhoa a cem por cento. 

http://azoriana.site.sapo.pt 

Dias a fio… De corrupio.2011/01/18 
 

Pelos dias caminhando 
Vai meu ser já alquebrado 
E pelas folhas remando 
Vai o meu sonho encantado. 

E no voraz andamento 
Vem espinhos tortuosos 
Por vezes mais de um cento 
Outras vezes ociosos. 

São nossos dias a fio, 
Do passado ao presente 
Momentos de corrupio… 
Fica o tempo e vai-se a gente. 

Hei de querer sempre a chegada 
Desse tempo, sempre igual; 
Ao tempo estou amarrada, 
Mas sei que não é por mal. 

O tempo não vai passar 
Por quem está de partida; 
Ai quem pudesse soltar 
As amarras de uma vida! 

As amarras de janeiro 
São fartas e poderosas 
Lembro que eram cativeiro 
De partidas dolorosas. 

Escrevo ao sabor da pena 
Que me traz recordações 
De quando era pequena 
Entre duas gerações. 

O tempo é e foi assim 
Minutos, horas e dias 
E ninguém nos diz enfim 
Quais foram as agonias. 

Eu tenho medo da morte 
Que nos leva tudo em suma 
Para o fraco e para o forte 
A vida é sempre só uma. 

A terrena, podem crer, 
Tem prazeres e tristezas 
Há quem passe sem saber 
Se há outra com certezas. 
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Num dia mais-que-cinzento 

 
O dia está triste que mete dó. Há bolor cinzento por todas as juntas dos segundos, 
minutos e horas. Custa muito esta passagem monótona, azeda e com umas trombas 
que até dá uma agonia de insatisfação. “O mundo nos vê, Deus é que nos conhece, 
ninguém é como parece”. Puxo pela prosa para não molestar a minha querida rima 
com esta tristeza aterradora. Gosto do silêncio mas não este. Este tem uma dose 
exagerada de cinzas. 

Tragam-me figos da figueira, tragam-me laranjas da laranjeira, tragam-me pétalas 
rubras beijadas pelo sol, com alegria e com sorrisos francos. Assim, tal como está o 
dia, não! Apodreço neste mar tingido de silêncios manchados de cinzentismo. Há um 
tédio que amorna o ser, frio de um clima triste, pincelado de sombras. 

Pelas portas atravessam gritos e uivos, no assobio dos ventos, que balbuciam os 
horrores da atualidade. De rompante, apetece mergulhar na escuridão da alma e 
abrir mão desta pacatez amaldiçoada de uma estadia insólita. 

Fazes-me falta nas horas tristes de um dia monótono. Procuro por ti neste silêncio 
saliente mas não encontro o teu olhar lírico. Fico-me no isolamento do verso que não 
brota. É uma viagem parada no tempo que falta para voltar ao cheiro da terra, à relva 
salpicada de nevoeiro manso, ao jardim de pedra escolhida para amparar os olhares 
de quem entra e sai de um lar restaurado pela força do verso rimado… 

Fazes-me falta neste cântico rude de letras sem nexo para outrem e, com todo o 
sentido, para a minha quietude estranha. Beija-me com a fortaleza das odes viris. 
Não me deixes só… Canta-me um verso luminoso. Canta-me a plenitude da vida... 

Canta-me a felicidade 
 

Canta-me a felicidade 
Sai deste negrume triste 
Revela-me a tua vontade 
Enquanto a vida existe. 

O teu silêncio me afoga 
Neste verso sem tempero 

Há, por certo, quem advoga 
Que silêncio é desespero. 

Há quem diga que Janeiro 
Retalha todas as frentes 
Produzindo o nevoeiro 

Que ataca os dias correntes. 

Que vai ser desta agonia?! 
Que vai ser deste tormento?! 

Amparo-me na maresia 
Dum dia mais-que-cinzento… 
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Rosa das rimas (assim me chamam) 
 

Levanto as marés de um sorriso 
Que manca no formato de um rosto 
Que até se queria hoje bem ao gosto 
Das cores que chamam o improviso. 

Rosado é este chão por onde piso, 
Nas noites e nos dias sempre a mosto, 
Na senda de encobrir algum desgosto; 
[Disfarce só acolho quando preciso]. 

E tomba-me, ao de leve, o horizonte 
Da graça que me dás e, quase a monte, 
A escrita que liberto ao pensamento. 

E deixo voar, livre, o teu perfume, 
Por ser rosa das rimas (sem queixume) 

Por ser do verso o dom do teu momento. 

Os Bravos da Carreirinha 
 

Azul porque luz o céu, 
Na estreia dos aposentos, 

Verde junto aos pavimentos: 
Altar do bravo ilhéu. 

Belos toiros imponentes 
Erguem-se ao tom de bravura; 

Um trio feito escultura 
"Olé's" em todas as frentes. 

Taurina marca da ilha 
Que encanta o seu amante; 

O bravo da redondilha, 
Em Praça bravo gigante. 

Na corda dança o Pastor, 
Na rua dança o Capinha, 
Na praça dança o Valor 

Dos Bravos da Carreirinha. 

  

http://c3.quickcachr.fotos.sapo.pt/i/o0f061713/7855788_B39wM.jpeg
http://c3.quickcachr.fotos.sapo.pt/i/o0f061713/7855788_B39wM.jpeg
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No último deste ano... 2010/12/31 
 

O Charrua inspira-me… 
 

O Charrua é titular 
Dessa alcunha famosa 
Tanto serve para lavrar 
Como inspira esta Rosa. 

Uma Rosa inspirada 
Se converte logo em rima 
Quando flor é perfumada 

Se mulher dá mais estima. 

E Charrua tem estima 
De tantos, também de mim, 

O verso vem ao de cima 
E floresce em meu jardim. 

Tenho um jardim de amores 
Pétalas de alma sã 

Posso não ser como as flores 
Mas das rimas eu sou fã. 

Casa Agrícola Brum - 120 anos 
 

Mui digna de registo 
É a Casa Agrícola Brum. 
Com o selo está visto 

Que como ele não há algum. 

Já completou cento e vinte 
Anos, com vinho famoso, 
É uma Casa de requinte 
Com um Museu valioso. 

Parabéns à geração 
Que leva o bom efeito, 

"Bagos d'Uva" na Região 
É blog mais-que-perfeito. 

O Verdelho da Terceira 
Canta em tom afinado 

Vai tomando a dianteira 
No copo do aficionado. 

2010/12/28 

  

http://bagosdeuva.blogspot.com/2010/12/casa-agricola-brum-120-aniversario.html
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À D. Clarisse Barata Sanches 
De Góis - Coimbra 

Clarisse, flor de bondade 
 

À mesa está uma flor 
Benza-a Deus com seu amor 
E lhe dê sempre a coragem 

De seguir sua romagem. 

A romagem dos escritos 
Que são sempre tão bonitos 

Medidos com precisão 
Quais odes do coração. 

Clarisse, flor de bondade, 
Sua tese sempre há de 

Surtir-nos grande efeito 
Na rima sempre a bom jeito. 

Todo o bem eu lhe desejo 
Seja este verso um beijo 

Que lhe dou com todo o gosto 
Sorrindo pousa em seu rosto. 

Resposta de D. Clarisse Barata Sanches 
 

À boa Amiga e inspirada Poetisa Rosa Maria Silva “Azoriana” 

À mesa está uma flor 
Amiga Rosa: é engano. 

Só vê o Computador 
E um livro em primeiro plano. 

Hoje foi-se a inspiração, 
Versos bonitos, nem escolho… 

E as odes do coração 
Vão sem medida e a olho. 

Clarisse “ flor da bondade” 
É exagero, meu bem, 

Mas agradeço, Confrade 
Que agora somos também. 

Fui aos Açores, quem diria 
Que a máquina digital 
Estreava em fotografia 

Deste modo original. 

Um beijinho, igualmente, 
Com todo o nosso bairrismo. 

Viva Góis no Continente  
E Angra do Heroísmo. 

Clarisse Barata Sanches - Góis 

  

http://canticosdabeira.blogs.sapo.pt/100778.html
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Teu sorriso „inda floresce 
 

Matilde Correia 

Teu sorriso „inda floresce 
Nas filhas do coração; 
Nenhuma delas esquece 
A dor que passaste então. 

Entre sorrisos e dores 
Há uma vasta saudade 
Nos laços das tuas flores 
Que gostavas de verdade. 

Hoje tudo é diferente 
Tudo passa, nada fica, 
Apenas vem, de repente, 
A rima que me é tão rica. 

Rica por ser tua filha, 
Por te dar o que não dei, 
E por deixar nesta ilha 
Os versos que abracei. 

A vida de maresias 
 
Pincelei a vida com as cores da ilha e no tom de (a)mar. Azuis esverdeados. Um ato 
misto (de amor) da mãe (terra) com o pai (mãe). Mergulhei nas ondas dos prazeres. 
Chorei em vez de rir, numa onda maior. Agora elevo o sorriso às águas-calmas. A 
bruma apazigua a tempestade e dá a bonança dos dias multicores. É assim, A VIDA 
DE MARESIAS... 

 

A vida de maresias 
Prefere o tempo feliz 
Mergulha nas utopias 
Daquilo que às vezes diz. 

É difícil caminhar 
Em areias movediças 
Entre a terra e o mar 
Há tormentas e delícias. 

Uma onda de carinho 
Envolve todo o meu crer 
Se ficar pelo caminho 
Não sei como há de ser. 

Na vida de maresias 
Há dons com tonalidade 
Ondas vêm todos os dias 
Coloridas de saudade. 
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2010/12/07 
O Antes e o Depois 
 

Não! Não sou VIP, nem JET7, nem manchete de uma “Grande Reportagem”, nem 
notícia de horário nobre, nem figura pública. Sou, sim, uma cidadã que se sente 
realizada a nível profissional e quase, quase a nível pessoal, não fossem os arrepios 
próprios de uma vida sujeita às intempéries ou bonanças ocasionais. 

O facto de gostar de blogar é meio caminho para me sentir um ponto acima da 
vivência pacata de algumas pessoas que nem sabem o que é um blogue. Imaginem 
que, no início, quando mencionava que tinha um blog, até parecia que estava a dizer 
algum palavrão, algum slogan partidário, algum objeto que serve para murar uma 
casa: tens um bloco?! E lá vinha eu com as migalhas explicativas, ao ponto de ficarem 
boquiabertos por eu ter um diário virtual. “Ah, piquena profeita! Escreve para baixo 
sobre a nossa Serreta!” E mais, “Eh, piquena, pois não te sabia com tais dotes nas 
cantigas… Vai em frente, força!” E outras tantas mensagens de se tirar o chapéu ou 
de o enfiar bem até às orelhas… “Acho que te estás a expor demasiado… Olha que o 
mundo nos vê, Deus nos conhece e nada é como parece”. Podem crer, que esta me 
tocava no goto, por outra pensava: - Deixá-lo. Se ela me inspira pois não vou negar-
lhe esse gosto! E assim seguia com mais ou menos artigos, mais ou menos rimas, 
mais ou menos inspiração. Raramente faltavam os agradecimentos, os destaques  a 
isto ou aquilo, o olhar atento a alguma menção à “Azoriana”… Esta alcunha também 
foi alvo de algumas peripécias… Até julgaram que eu era americana… Tudo porque as 
cedilhas são umas marotas nestes caminhos tecnológicos e esbarram nos muros 
virtuais. Tira cedilha e ala que se faz tarde: um “Z” é sempre um “Z” e serve para bom 
turista ler (Azores, Azorianos, Azorianas and so on). 

Passada esta faceta, dei em notar algum “feedback”, expressão pomposa 
americanizada que quer dizer algum retorno de informação, ao ponto de me 
incentivar a prosseguir no bom caminho, isto é, em boas salas com a presença de 
escrita poética mundial: A “AVSPE – Academia Virtual Sala de Poetas e 
Escritores", da qual sou membro efetivo a convite da sua fundadora, Efigênia 
Coutinho, e mais recentemente, também sou Confrade da Página Pessoal de Pinhal 
Dias e São Tomé - “Os Confrades da Poesia”, onde se encontram vários Confrades 
de cá, de lá e de mais além. 

Agora digo que valeu! Valeram-me os retalhos da inspiração, a repentista e rimada 
raiz cultural, bem como o crescimento de amizades com um mesmo sentimento: o 
prazer de escrever e de dar ao mundo uma amostra do ontem, do hoje e do que virá 
depois de mim, de nós: a SAUDADE, uma longa e sentida saudade, que se tiver a 
resposta global ficará nos papéis reais da memória. 
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O corpo tem a medida 
De acordo com o tamanho 

Porém a alma é erguida 
Além do corpo que tenho. 

De mim não podem tirar 
A alma de pano-cru; 

Somente podem lembrar 
Que sou da terra da Turlu. 

O corpo dela é ossada 
Mas a alma permanece 

Nos lábios da terra amada 
Onde a rima estremece. 

Meus amores pela rima 
Vingaram no virtual; 
A raiz veio ao de cima 
E tornou-se um ideal. 

Canto ao Vinho! 
 

Ó vinho delicioso 
Que adoças a garganta 
Para mim és glorioso 

És do bago que me encanta. 

És o néctar fabuloso 
Que no paladar se planta 
És o bom vinho, famoso, 
Que até o humor levanta. 

Cálice de tom divino 
Maresia do lendário 
De sabor puro e fino. 

Casa Brum, Chico Maria, 
Nobre Museu, Donatário, 

Resistência mais Confraria. 
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Palavras são sementes 
 

Palavras são sementes que recolho e deixo no patamar das ideias, céleres vazios de 
mãos cheias, que percorrem, a correr, minhas entranhas. Penetro no saguão da 
minha alma e a cada passo vejo o teu querer. De longe seguirei esse desejo que quase, 
quase teima em alvorecer. 

O meu amor por ti quase escaldou o trilho das palavras benfazejas. Amornei a lava do 
teu ser, incandescente, nas folhas que levam o sofrimento do teu viver. Eu fui da tua 
imagem, serenidade; do teu regaço, a intimidade; do teu valor, canto e rima. E tu 
foste o renascer de uma vida que, de tão sofrida, julgava vã e perdida. 

Amanheci na moldura ressuscitada e hoje, sou feliz, porque amada. 

Angra do Heroísmo – Solar das ideias 
Num dia de bem-querer, de um ano a manter. 

2010/10/28 
7 Anos. Flor da Rima 
 
"M" "a" "til" de = Mãe = Matilde 

De 2004/10/28 a 2006/10/28: Não houve artigos com alusão direta à data de 28 de 
Outubro, a sua partida. 

2007/10/28: À minha musa serretense! 

2008/10/28: Mãe... 

2009/10/28: Partidas lembradas. 

2010/10/28: Madrugámos. Do teu sorriso brando, eu não me desvio. No teu olhar, 
uno, eu leio o teu perdão. Na tua voz, silenciosa, a mensagem ecoa por mim. Guardo 
a relíquia do AMOR, que me ditaste na madrugada da rima. Amar a... 

FLOR DA RIMA 

Partiste, sem nos deixar, 
Para o ramo celeste. 
Rainha foste em amar 
Tudo o que, hoje, me disseste. 

Deixaste a dor terrena, 
Subiste nova enseada... 
Tua alma não é pequena 
Ela foi abençoada! 

Do AMOR, a flor da rima, 
No canto da madrugada, 
O elo da nossa estima 
Se alegra na caminhada. 

Matilde Rosa é perfume 
De lava, na escritura, 
Que se torna o costume 
De sete anos de ternura. 

ROsa Maria. 2010/10/28 

  

http://silvarosamaria.blogs.sapo.pt/417950.html
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Corrente de amor 
 

Na áurea cortesia do teu olhar, 
Pendente da razão de me encontrar, 
Subi ao trono da paixão, somente, 
Para celebrar o teu corpo ardente. 

Angélica bebida a marulhar 
No mosto da palavra salutar 

Que rega o meu corpo docemente 
Até que o beijo arda de tão quente. 

As pétalas que caem desta paixão, 
Espalhadas no corpo da união, 

Florescem, de novo, bordando a vida. 

Deitados na aliança, que nos compacta, 
No leito da madrugada onde se ata 

Corrente de amor, vida sortida. 

Carlos Cândido (da Silva) 
 

Somos filhos desta Terra, 
Jesus aqui nos plantou, 

De vez em quando descerra 
Tudo aquilo que se encerrou. 

Do meu pai não falo tanto 
Pra não mexer na saudade 
Saber dele dá-me encanto 

Lembra-me de outra idade. 

Deveras trabalhador 
Com um génio quanto baste 

Crente em Nosso Senhor 
Ainda bem que dele falaste. 

Quem o sabia levar 
Tinha dele o que queria; 
Para sempre o vou amar 

Enquanto houver noite e dia. 

De dia ele trabalhava 
À noite fazia serão 

Poucas falas ele me dava, 
Mas deu-me a grande lição. 

Admirei toda a sua arte 
De tudo saber fazer 

Trabalhou em toda a parte 
Antes mesmo de morrer. 

Muitas vezes, a seu lado, 
Eu via o que ele criava, 

Uma janela ou um arado, 
E mais que a madeira dava. 

Seguia com atenção 
O serrote ou a enxada 

E quando ele perdeu a mão 
Ao desgosto deu entrada. 

Mesmo assim, com essa dor, 
E um desgosto profundo, 
Continuou com seu valor 
A trabalhar neste mundo. 

Em Fevereiro, dois mil e um, 
Numa cama hospitalar, 
Perdia o senso comum, 
Mas não esquecia o lar. 

Adeus, Pai da minha vida, 
Adeus meu progenitor, 
Adeus da filha sentida 

Com uma lágrima de dor. 

Esteja ele onde estiver 
Saberá das minhas falhas, 

Oxalá a sua mulher 
Não o deixe, assim, ao calhas. 
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Um casal de sofrimento, 
De valores e de paixão, 

Seguiram cada momento 
Com forte abnegação. 

Hoje canto a sua vida, 
Heróis de terra e mar, 

Com a frente sempre erguida 
À Mãe Santa do altar. 

 
Ludgero Vieira - um cantador ao desafio da nossa terra 
 

"SE EU PUDESSE CATIVAR AS ESTRELAS 
ESPALHAVA-AS COM CARINHO 

PARA QUE TU PUDESSES TE-LAS 
A ILUMINAR O TEU CAMINHO." 

Ludgero Vieira 

 

A minha resposta: 

As estrelas brilham no céu 
São archotes da cantoria 
Dão mote ao verso ilhéu 
E no teu melhor irradia. 

És poeta do desafio 
De cantigas com valor 

Às vezes até me arrepio 
Com teu verso encantador. 

Tens a brava ilha Terceira 
Correndo nas tuas veias 

Cantando à tua beira 
Com beleza me premeias. 

E ficará na memória 
Da minha guia escrita 
A quadra da trajetória 

Que me deste, tão bonita! 
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Cantoria do Terreiro, na Sociedade da Serreta 
O dia seguinte... 

 

PARTE I 
 
Minha cantiga é humilde 
E nem sempre bem me sai: 
Canto à Manuela, da Benilde, 
E a Manuel Simões, seu pai. 

PARTE II 
 
A todos os emigrantes 
Naturais da freguesia 
Pena que estejam distantes 
Nestes momentos de folia. 

Na Serreta, estreei ontem, 
No Bar da Sociedade, 
P‟ro ano espero que contem 
Com novo canto de amizade. 

E quem lembra do "Palhito", 
Meu primo por afinidade, 
Vai saber como é bonito 
Pertencer à Sociedade. 

Foram quatro cantadores 
Residentes na Freguesia 
Bem como três tocadores 
Que prezaram a melodia. 

Sociedade Serretense 
De músicos com valores 
O "Terreiro" onde então vence 
A amizade de amadores. 

O Ruben, o Marco e o Pires 
Tocaram sem quaisquer medos 
Mas também não te admires 
Por terem calos nos dedos. 

Cantadores e/ou amadores 
Abrilhantam a Tourada 
Que na Terceira - Açores 
Tem o dom de ser cantada. 

A noite até foi medonha 
De gargalhadas e atenções 
Bendita seja a "cegonha" 
Que trouxe o Manuel Simões. 

Foi uma noite luminosa 
Para pais, filhos ou netos, 
Nova estreia desta Rosa 
No Cantinho dos afetos. 

Homem calmo e honesto 
Com amor ao que é seu 
Grata homenagem lhe presto, 
Por ter nascido em Porto Judeu. 

Dou Vivas à Comissão, 
Que mantém este prazer 
E aos da próxima missão 
Não deixem isto se perder. 

Quando chegou a minha vez 
De entrar com o meu preito 
Foi ele que então me fez 
Cantigas de classe e jeito. 

A crise é um empecilho 
Que alastra sem cessar 
Mas dá gosto ver um filho 
A aprender a festejar. 

É pena que ele não cante 
Nos palcos da ilha inteira 
E o seu nome não se levante 
Pr'além da ilha Terceira. 

Fui feliz no aniversário 
Do Pipoca, meu benjamim, 
Registo no meu diário 
Os Parabéns antes do fim. 
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PARTE I (cont.) 
 
Boas quadras e sextilhas 
Içaram a gaitadaria 
Faz das suas redondilhas 
Elevada cantoria. 

PARTE II (cont.) 
 
Toda a gente lhe cantou 
Uníssono de alegria 
Perante ele se revelou 
Soberana cortesia. 

"Palhito", também se apruma 
Nesta arte espontânea 
Tive pena que só, em suma, 
Cantasse à conterrânea. 

Não me posso ir embora 
Deste amor ao improviso 
Estou grata à criadora 
Por me dar o seu sorriso. 

José Jorge e "Rosalinha" 
De seu nome José Henrique 
Em parte alguma se alinha 
Como eles no despique. 

O sorriso da ternura 
Encanta qualquer coração 
Mas o desta aventura 
Entra na recordação. 

Se souberem o que é amar 
O valor da tradição 
Podem todos aclamar 
Estes dois pela lição. 

A Serreta tem pouca gente 
Mas chama o forasteiro 
Que ali tem sua semente 
E que preza o seu Terreiro. 

Lição de patriotismo 
Pela brava cantoria 
Mesmo que falhe o lirismo 
Ganham em gaitadaria. 

Por agora aqui termino 
Como fiz frente à Bandeira 
Que a Graça do Divino 
Proteja quem tive à beira. 

2010/10/09 

 
A noite da cantoria 
 

No canteiro da amizade 
Florescem as nobres cores 
Na Serra são de verdade 
As dos Lobos dos Açores. 

Cumprimento o companheiro 
Este povo e os tocadores 
Cozinheira e cozinheiro 

Também merecem louvores. 

(...) 

O resto já não lembro mas foram estas as primeiras quadras de saudação cantadas no 
estabelecimento do Sr. Roberto Rocha, na Serra da Ribeirinha, onde oito cantadores 
e quatro tocadores deram largas ao improviso e mereceram as palmas dos presentes. 
Gostei, sobretudo, de ver os rostos mais antigos, ávidos e atentos à presença de uma 
voz feminina entre os reis da cantoria ao desafio, que, verdade seja escrita, são eles 
que em maior número vão dando voz ao dom que Deus lhes deu. 
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José Manuel Medeiros e eu, José Santos (Gaitada) e Valadão, Fernando Alvarino e 
Ludgero Vieira (os irmãos), Fernando Fernandes e João Leonel (Retornado) fomos 
os cantadores da noite num recinto acolhedor. Tocaram, alternadamente, José 
Henrique Rocha, o genro de Fernando Fernandes (desculpe não saber identificar 
com o verdadeiro nome), Emanuel e Luís Cabral. 

O dia já tinha nascido quando as cantigas da despedida foram içadas e aclamadas. 
Oito vozes e dezasseis braços abraçaram a Serra da Ribeirinha numa cantoria que até 
tinha um cartaz original numa das paredes do local. 

Pela minha parte agradeço a todos, em especial ao Sr. Roberto Rocha, esposa e 
amigos, pela gentileza com que fui/fomos tratados no dia 4 de outubro de 2010. 
Hoje, feriado nacional, pela comemoração do Centenário da República, a festa 
continua na Serra da Ribeirinha, do concelho de Angra do Heroísmo, nas Lajes, do 
concelho da Praia da Vitória, nas ilhas dos Açores e no Continente Português com o 
desejo de que Portugal seja sempre o Herói deste nobre povo, por terra e mar 
cantado. 

Balada de Brisa 
 

O Sol assanhado dá lugar à Brisa 
Que de folhas douradas a alma veste 

E pelos campos mornos corre e desliza 
Afrontando o tronco de um longo cipreste. 

A Brisa, que de rancor não se enfatiza, 
Persegue o Sol, que se aninha a oeste, 

Por montes e vales, quando quer, avisa 
Com o seu beijo leve como o que me deste. 

Uma aragem bela de bruma dourada 
Bate ao coração, tange doce balada, 

Bramindo um singelo sorriso de Outono. 

Antes que a noite renasça a Sol poente, 
Um fio de luz adorna a brisa ardente 

Pra dourar os campos ao seu abandono. 

Ser para dar 
 

Sou terceirense das rimas 
Serretense de nascimento 

Bem-vindo(a) se me estimas 
E partilhas o que invento. 

Sou da ilha perfumada, 
Ilhoa de mar e céu 

De bruma em fino véu. 

Sou dos versos que vindimas 
Na curraleta onde assento 
Sou videira que sublimas 
No cálice de miravento. 

Sou da musa inspirada 
Que sobrevoa o meu verso 
Pra saudar teu universo. 

À Tribuna Taurina de 2010/10/01 
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Com grata satisfação, 
Acuso a receção 

Desta Tribuna Taurina 
Que preza a Tauromaquia 

E marca a Ganadaria 
Da Casa que bem opina. 

Fátima Albino já é 
Mulher de bravura e fé 
Deste lugar terceirense; 

Conhecida além-fronteiras, 
Detentora de maneiras 

Que alegra quem lhe pertence. 

Louvo quem da ilhoa fala 
E com ela se regala 

Com uma boa corrida; 
Os touros da ilha Terceira 

Numa forma lisonjeira 
São uma febre querida. 

Parabéns caro amigo, 
Deposito neste artigo, 

As sextilhas do carinho: 
José Ávila, em Modesto, 
Apresenta o que de resto 
É um prazer que alinho. 

Um livro é um tesouro 
E de touros vale ouro 

Para quem bem aprecia, 
Porque as nossas touradas 

Nas festas são coroadas 
Plo dote da cortesia. 

A autora e a senhora 
Desta ilha, vida fora, 

Merecem nosso apreço; 
Preservam a tradição, 

Aumentam nossa afeição 
E, a ambas, agradeço. 

É este meu sentimento 
Que na rima acalento 

Com a força que Deus dá. 
Fico à vossa mercê 

No cantar que já me vê 
E não vai além de cá. 

Desejo, a todo o emigrante 
Que da ilha é distante 
E de saudade se rima, 

Que volte à ilha taurina, 
Com a graça cristalina 

Do berço que ainda estima. 
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Angra, sereia ao luar 
 

 
Cantam as ondas de espuma 
Na Angra sonho de areia 
Da ilha onde a bruma 
É pão nosso de mão cheia. 

Cantam gaivotas marinhas 
Pelo céu a despertar 
O marulhar das rainhas 
Sereias do meu cantar. 

Ó Angra 
Do Heroísmo 
Prainha do mar 
em quilha 
Ó Angra 
Do meu lirismo 
Baía a cantar 
a ilha. 
Terceira 
Verso lilás 
Sereia ao luar 
Rosquilha 
Terceira 
Belo cartaz 
Doce a rimar 
redondilha. 

Num abraço em tom dourado 
Pelo sol de aurora pura 
Brilha o teu corpo alado 
Pela onda da ternura. 

És Prainha de afetos 
Na cor das tuas areias 
És de filhos, pais e netos, 
Rima que corre nas veias. 
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Flores com alma 
 

Somos vidas peregrinas 
Num ilhéu em alto-mar 
Somos vales e colinas 
Lava fria a incendiar. 

Somos versos às camadas 
Numa ilha tão taurina, 

Somos torres, madrugadas, 
Odores de flor divina. 

Somos o que quer que seja 
Coroados de anil 

Somos todo o mar que beija 
A terra de bom perfil. 

E somos a grande alma 
Da nossa ilha Terceira 
Somos o lírio e a palma 

No Jardim da Padroeira. 

Da Azoriana 
 

Quando a morte me pousar 
Digo agora: vou feliz! 

Levo o dom do meu cantar 
Que honra nossa raiz. 

A morte eleva a vida 
Mesmo que ela seja dura 
A vida pra mim é querida 
Quando versa a ternura. 

A morte não tira nada 
Que a gente já não saiba 

Outra Vida é elevada 
Para que a saudade caiba. 

Quando choramos a morte 
De alguém muito querido 

É porque o Amor foi mais forte 
E jamais será esquecido. 
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Trago flores no coração 
 

Mote 

Trago flores no coração 
Que me deu Nossa Senhora 

E foi com grande emoção 
Que, de lá, me vim embora. 

Glosa 

Trago flores no coração 
Nos versos da cantoria: 
Na Lapinha fiz questão 
De cantar pla freguesia. 

Que me deu Nossa Senhora?! 
Muito gosto por lhe cantar; 

E, pla minha vida fora, 
Da estampa vou lembrar. 

E foi com grande emoção, 
Que parti, sem despedida; 
Sonhei com a sua canção... 

E vi pétalas de vida. 

Que de lá me vim embora 
É hoje realidade... 

Mas meu coração lá mora... 
Podem crer que é verdade! 
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Palco de fotografias 
 

Pedaços de uma Angra encantada 
Alegram os cenários da visão. 
O palco de uma festa inacabada 
Nas montras que aplaudem o São João. 

Rendemo-nos à festa animada. 
Um punhado de imagens, que nos são 
Familiares, atraem em desfilada 
Os versos que cantamos de paixão. 

Ancorados nesta ilha por amor, 
Cantamos o mar e o campo em flor. 
- Há pétalas de ferro envelhecido! 

De repente, do ferro se faz vida 
Na magia da imagem colorida 
Saem pétalas de amor convertido. 

Paisagem serretense 
 

Creio na cor do mar, num átrio vivo; 
Creio neste torrão em tom festivo, 

Que nos prende o olhar ao seu encanto 
E à pureza deste verde manto. 

Amo a Serreta rubra, no atrativo 
Rochedo a céu aberto apelativo, 
Beijado pela onda, terno canto 

Do mar que vocaliza o verso santo. 

São cantatas à lava dum vulcão 
Adormecido p‟la vegetação 

E pedra fria, para nos dar calma… 

É assim que eu te vejo ó linda terra. 
- No lençol manso da pequena serra 

A Ponta do Queimado abre-me a alma! 
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2010/09/01 
Da Junta de Freguesia das Cinco Ribeiras - A surpresa! 
 

Ao Exmº Senhor Presidente da Junta de Freguesia 
E à população residente na Freguesia das Cinco Ribeiras 

 

Hoje mesmo recebi 
Uma carta amistosa 
Do Presidente eu li 

Agradecimento pra Rosa. 

Uma lágrima emotiva 
Perante a fotografia 

Onde estive toda festiva 
No palco da freguesia. 

Na resposta vou levar 
Toda a minha emoção… 

Para sempre vou guardar 
A prenda do coração. 

Dez cantadores no palco 
Com as duas cantadeiras: 
Nestas rimas eu decalco 
As belas Cinco Ribeiras! 

Dia catorze de Agosto, 
Do ano dois mil e dez, 

Plantou-me alegria no rosto 
E ao Charrua de lés-a-lés. 

Centenário do nascimento 

Para sempre bem lembrado 

Charrua de grã talento 

Dignamente laureado. 

Sábado de Homenagem 
 

No centro de águas calmas 
O Chafariz reluzente 

Mirante de tantas palmas 
Vanguarda de boa gente. 

Lírio da freguesia branca 
Cinco Ribeiras embeleza, 
Numa homenagem franca 
Às almas de assaz riqueza. 

Na praça de gente amiga 
Residente e mais além 

Que para sempre prossiga 
Cantando a quem lhe fez bem. 

Um rosário de amizades 
Ao lado da sua igreja 

Celebra as festividades 
E que por bem assim seja. 

Mário Pereira da Costa 
E nosso Luís Bretão; 

O Pároco também gosta 
De cumprir a tradição. 

Digno Bispo da Diocese 
Marcou a sua presença; 
E cada um ouve a tese 

Que preserva a nossa crença. 

Dou o meu coração à filha 
Do famoso cantador 

Porque é uma maravilha 
Ter um pai com tanto amor 

Que andou pla sua ilha 
Semeando o seu fervor. 
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Foi mais ou menos assim 
A cantiga que eu cantei 
No meio daquele jardim 

Na prima vez que estreei. 

Estava na quinta posição 
Porque o "cinco" é marcante 

Sonho que esta missão 
Seja real doravante. 

1 + 4 Igual a cinco 
Sábado da homenagem 
Por Charrua com afinco 

Encetei nova viagem. 

Charrua, rei soberano, 
Das cantigas populares, 

Poeta açoriano 
Que brilhou em mais lugares. 

Ricardo, não te arrependas 
Do percurso que trilhaste, 

Porque com as tuas prendas 
Nas Cinco também brilhaste. 

 

Tudo o que a gente faz 
Em prole de quem é bom 

É a obra mais capaz 
Quando bordada de um dom. 

 

A palavra e a imagem 
São dois pilares de amor, 

Que deixamos na passagem 
Atados com mais fulgor. 

2010/08/16 

As rimas 
 

As rimas por estas bandas, 
Abundam pela mão cheia 
E por elas te comandas, 
Ou não fossem uma teia. 

Uma teia de prazer 
Em cada verso que canta 
A terra que viu nascer 
O Pezinho que se levanta. 

Os versos vêm à luz 
Com graça e honestidade 
Porque a ilha de Jesus 
Lhes quer o bem de verdade. 

Sejam novos ou mais velhos 
Com pureza ou realismo 
São reflexo dos espelhos 
Do coração com lirismo. 

A rima é pão da alma, 
Uma estrela, um colar, 
Uma onda que acalma, 
Um murmúrio do mar. 

A rima é a paixão, 
Alegria, tudo e nada… 
Uma força, uma ilusão, 
Um sonho de madrugada. 

In http://cagarraazoriana.blogs.sapo.pt 
Terça-feira, 31 de agosto de 2010. 
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Açores, nove aguarelas 
 

O verde das Fajãs, no vale das manhãs de terna melodia; 
A alma açoriana, no corpo da semana floresce em poesia. 
Paraíso corvino, tão manso e divino, do grupo ocidental; 

Ao lado tem as Flores, encantada de mil cores e rosa original. 
Oh linda terra do mar à serra, sem outra igual; 

São estas nove ilhas belas, nove aguarelas de Portugal! 
Oh linda terra do mar à serra, sem outra igual; 

São estas nove ilhas belas, nove aguarelas de Portugal! 

De branco imaculado, num tom que é dourado, canto Santa Maria; 
Ao lado São Miguel, do meu sonho fiel, lagoas de harmonia. 

Terceira mundial, de Festa e Arraial, perfumada e lilás; 
Arco-íris de flores, de Bravos cantadores, aurora dum cartaz. 

Oh linda terra do mar à serra, sem outra igual; 
São estas nove ilhas belas, nove aguarelas de Portugal! 

Oh linda terra do mar à serra, sem outra igual; 
São estas nove ilhas belas, nove aguarelas de Portugal! 

Graciosa de moinhos, de brancura dos ninhos, na paisagem serena; 
O ilhéu da Baleia, sonho de maré cheia, para sempre em cena. 

São Jorge frente ao Pico, melhor verso dedico a esta irmandade; 
Na noite são rainhas, as casas estrelinhas, duma vasta saudade. 

Oh linda terra do mar à serra, sem outra igual; 
São estas nove ilhas belas, nove aguarelas de Portugal! 

Oh linda terra do mar à serra, sem outra igual; 
São estas nove ilhas belas, nove aguarelas de Portugal! 

Faial, de rosto ao mar, de azul ondular, hortênsias encantadas; 
Vulcão dos Capelinhos, de lava pergaminhos, memórias gravadas. 

Ó meus lindos Açores, paraíso de flores, um quadro ideal 
Aguarela encantada, bruma plo céu beijada, Cantinho de Portugal 

Oh linda terra do mar à serra, sem outra igual; 
São estas nove ilhas belas, nove aguarelas de Portugal! 

Oh linda terra do mar à serra, sem outra igual; 
São estas nove ilhas belas, nove aguarelas de Portugal! 

 

Intérprete: João Pimentel – Canadá 

Letra: Rosa Silva (“Azoriana”) 
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Raízes de valor 

 
Três amigos dão valor 
Àquilo que é genuíno, 
Cada um é um Açor 

Desta Ilha do Divino. 

Ser grande não é maior, 
Pode até ser pequenino 

Porque constrói com amor 
A glória do seu destino. 

Paulo Almeida ao centro, 
Com olhar de emoção, 

E no lado de dentro 
Com honra Luís Bretão. 

Depois vemos Sr. Brum, 
Com bigode já branquinho, 

Vê-lo por cá é comum 
Gravando todo o caminho. 

Tudo o que ele já captou 
Foi moldado com o seu gosto 

Um bom tesouro formou 
Se em Museu fosse exposto. 

Esta Ilha dá-nos encanto, 
Dá-nos raízes de valor, 

Plo Divino Espírito Santo 
E pela brisa do amor. 
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Nos braços do luar 

 
A noite cai nos braços do luar 
Que se enfeita da canção do mar 

Ao longe as estrelas brindam ao amor 
Entre a noite viva e o luar sonhador 

A noite deixa-se encantar 
Pela mão que abençoa 
O luar 
E o beijo logo ressoa. 

A noite deu lugar ao dia 
Que em nova noite se refugia... 

 
Ao colega e amigo: Armindo! 

 
Parabéns caro Armindo 

Neste dia que renovas 

Mesmo que não esteja findo 

É um bom dia de provas. 

Provaste com tua escrita 

Que ao longo de uma vida 

Foste mente favorita 

E por muitos tão querida. 

Mesmo dado a brincadeiras 

E a coisas menos boas, 

Quando perdes as estribeiras 

E parece que destoas. 

Pra mim sempre foste honesto, 

Amigo e bem-falante, 

E hoje com o teu gesto 

Fazes legado emocionante. 

Juro que me comovi 

Com algumas que escreveste 

E, lembro, também, dali 

Do trabalho onde cresceste. 

 

Lembro que um dia atuei 

Na capela do Solar 

Muito ri, quase chorei, 

Mais os que estavam a olhar. 

Quando, um dia, eu me for, 

Presta muita atenção, 

Quero que deem valor 

Ao amigo de coração. 

Ele tem horas ruins, 

Tal como todos nós temos, 

Os amigos e outros afins 

A ele muito devemos. 

Coroado de simpatia, 

E amigo de ajudar, 

Quem está em agonia 

Ele acode sem falhar. 

Armindo, graças a ti, 

E à tua boa vivência 

É que hoje estou aqui 

Com a rima da eloquência. 

Tantas vezes eu já li, 

Aquilo que tu escreves: 

As rimas foram pra ti 

O melhor e a ninguém deves. 

Que tua família esteja 

Junto de ti, com amor, 

O teu dia se festeja 

Com um sol encantador. 

Parabéns e um abraço 

Da amiga Rosa Maria, 

Que te deixa, neste laço, 

As rimas da simpatia. 

E guardo a recordação 

Pra memória futura 

Te considero um irmão 

Dou-te linhas de ternura. 

2010/08/21 
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Vila baleeira (Lajes do Pico) 

 
Marinheiros do mar alto 
Com a Mãe que sempre os 
guia 
Baleeiros num assalto 
À baleia, 
Que recheia, 
Outro tempo em romaria. 

Marinheiros picoenses 
De lava e amor ardente 
De arpão e outros pertences 
Que a baleia 
Em maré cheia 
Faz rumar tudo em repente. 

Semana dos Baleeiros 
Semana a Sul do Pico 
De teus ecos feiticeiros 
À baleia 
Que incendeia 
O verso que lhe dedico. 

Baleeiro, baleeiro, 
Corpo de água 
Maré cheia 
Há baleia! 
Há baleia! 
E que a Mãe te proteja 
No bote onde te veja… 
Vila baleeira seja! 

Palcos de alegria 

 
Gosto de escrever cantando 
Nas parcas horas medonhas 

E assim vou costurando 
Umas páginas risonhas. 

Portugal é uma fogueira, 
Que a muitos entristece, 

„Inda bem que na Terceira 
Isso não nos acontece. 

Por entre vales e mágoas, 
A festa segue a preceito, 
Por cá abundam águas 

E calores ao nosso jeito. 

Mantém-se a janela aberta 
E a porta escancarada 

Há sempre alguém alerta 
A quem passa na estrada. 

Atrás de alguma tristeza 
Chamamos a alegria 

Pão e vinho sobre a mesa 
Junto a alguma iguaria. 

A bandeira alvorada, 
O tapete de mil flores, 

O foguete em debandada 
Na festa das nossas cores. 

As colchas pelas janelas, 
Os arcos pelo caminho, 
E as pessoas tão belas 

Num sorriso em que alinho. 

Há ventura nos olhares, 
Nas alas em procissões, 
Saem Santos dos altares 
Entre cantos e orações. 

Ó ilha da maresia, 
De folguedos enfeitada, 
Da trova e da melodia 

No meu peito ancorada. 

Ó rima abençoada 
Nas vozes da cantoria, 

Por vós seja acarinhada 
Nos palcos da alegria. 
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Estrela da Romaria! 
 

Ó Serreta de Jesus 
De Maria e de José 

E da musa que conduz 
Cantares da minha fé! 

Ó Serreta, tua luz 
Brilha de frente ou ré 

E pró bem sempre seduz 
Quem lá vai mesmo a pé! 

Ó Serreta de louvores, 
A Rainha dos Açores, 
Altar da Doce Maria... 

Pura de Graça Divina, 
Virgem Santa cristalina, 

Estrela da romaria! 

2010/08/11 

Jardim da Senhora dos Milagres 
 

A Serreta é pequenina 
Na sua população 

Mas tem a graça divina 
Rainha da devoção. 

Está lá à vossa espera 
Com carinho e atenção, 

Porque esta nova era 
Necessita oração. 

Pelos caminhos da fé 
Vai o povo em romaria 
Palmilhando a ilha a pé 
Pra ver a Virgem Maria. 

Não se esqueçam de levar 
Flores da fraternidade: 

Ela sorri do Altar 
A toda a comunidade! 
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Carícia 
 

A carícia do Menino 
Alegra o Santo do dia 

António o figurino 
Neste mar de calmaria. 

São Mateus zela plo mar 
Santo António pelos peixes 

E o Menino vai adorar 
Que a ambos nunca deixes. 

A imagem que nos dás 
Favorece céu e terra 

O barco ao mar se faz 
Na beleza que encerra. 

São Mateus a freguesia 
De peixes e pescadores 
Que celebra em cortesia 
O anil dos seus valores. 

Pensando e improvisando à minha maneira 
 

Uma mãe cria seus filhos 
Sem saber o que vão ser 

“Quem tem filhos tem cadilhos” 
Sempre se ouviu dizer. 

O exemplo que lhes dá 
Não se quer em saco roto 
Mas os filhos sabe-se lá 
Se lhes cai tudo no goto. 

Também sou filha e mãe 
E bons exemplos eu tive; 

Minhas falhas… Sei também, 
Mas o que me deram vive. 

Nem que seja a consciência 
Que me lembra a toda a hora 

Que a Divina Providência 
Nos ampara e nos escora. 

O perdão quero pedir, 
Antes de descer à cova; 
Tenho penas ao partir, 
E não volto para nova. 

Por isso aqui vos rogo 
O meu eterno perdão… 

Não sei se agora, ou logo, 
Verei frutos desta ação. 

O cantador Valadão 
Das nossas Doze Ribeiras 

Na Vila Nova, ao serão, 
Fez-me quadras mensageiras. 

Nelas fiquei a pensar, 
Guardei-as no coração… 

[Por minha mãe vou cantar 
Com enorme gratidão]. 

Se eu assim continuar 
De improviso em desafio 

Peço para ela me amparar 
E não me tirar o pio. 

Uma mãe que têm estrelas 
A brilhar no seu regaço 

Vai querer sempre bem vê-las 
Com o seu maternal laço. 

A ilha de alvorada 
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A ilha toda se junta 
Quando toca um louvor 
E de belos versos unta 
A mensagem do amor. 

Um amor resplandecente 
Unido de versos e rimas 

Do passado traz ao presente 
Os seres que mais estimas. 

A ilha toda se junta 
No terreiro da saudade 
Em harmonia conjunta 
Se canta com amizade. 

"Aurora" e “Sol Nascente"  
Para sempre se uniram 
E brilham eternamente 

Porque mais alto subiram. 

Este amor que me cativa 
Nos meus versos repentistas 

Manterei enquanto viva 
Por estes grandes artistas. 

A cultura popular 
Com glórias açorianas 
Para sempre vai andar 

Nos pilares das semanas. 

2010/08/07 
A Ricardo Laureano, Comissão das Festas do Lameirinho e 
mais... 
 

Parabéns, eu quero dar 
Nesta hora já tardia, 

Mas é só pra recordar 
A Diva da Poesia! 

Viva a nobre Comissão 
Das Festas do Lameirinho 

Por darem à tradição 
Uma dose de carinho. 

Na quinta-feira assisti, 
A uma bela homenagem, 

Muita emoção senti, 
Por rever tão bela imagem. 

Turlu e Sr. Gouveia 
Ficarão perpetuados, 
E a rua estava cheia 

Rente aos homenageados. 

O Jornal "A União" 
Fez sobressair a Festa 

Com a minha intervenção 
Que até foi bem modesta. 

Amo a festividade 
Que louva a nossa gente 

Revi com gosto e amizade 
Luís Bretão lá presente. 

Mário Pereira da Costa 
O autor do livro certo 

Creio que mais gente gosta 
E o tem sempre por perto. 

Agradeço a atitude 
Também da douta colega 

Seja pla sua saúde 
O sorriso que nos delega. 

Vivam nossos cantadores 
Que seguiram no Pezinho 

E os bravos tocadores 
Que brilharam no Lameirinho. 

E agora vou pausar 
Esta minha cantoria, 

Na segunda vou estrear 
Noutra nobre freguesia. 

Se me quiserem ouvir 
Prós lados do gado vermelho 

Farei tudo por divertir 
Desde o novo ao mais velho. 

Obrigada Laureano 
Filho da ilha Terceira 

Com teu gesto soberano 
Honraste nossa alma inteira. 
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Sobre a Homenagem póstuma aos cantadores D. Maria 
Angelina de Sousa Turlu e Sr. João Gouveia 
 

Festas do Império do Lameirinho – 2010 
«Regresso do Sucesso» 

Quinta-feira do Pezinho e da Cantoria 

 

Quando cheguei ao Lameirinho 
Tive uma bela surpresa: 

Cumprimentei o sobrinho 
Da cantadeira em beleza. 

Na casa da Exposição 
Da cultura tradicional 
Vi com grande emoção 
Retalhos da vida real. 

A Turlu e o Charrua 
E outros bons cantadores 
Na Exposição que acentua 

A riqueza de valores. 

Mário Costa e Luís Bretão 
Foram líderes da homenagem 

E junto da Comissão 
Brilharam nesta passagem. 

Rosto de Turlu e Gouveia 
Nas casas do Lameirinho, 

Tiveram a rua cheia 
De aplausos com carinho. 

Um gesto que engrandeceu 
A cultura popular, 

O que ali aconteceu 
Merece perpetuar. 

Os músicos do Pezinho, 
Filarmónica da Serreta, 
Na rua do Lameirinho 
Brindaram esta faceta. 

Bandeiras do Espírito Santo 
Cobriam os azulejos 

E naquele rubro manto 
O dourado dos festejos. 

A mesa estava bem-posta 
E o Terço no Império: 

Ai, tanto que a gente gosta 
Deste Divino Mistério! 

Com tocadores fiéis 
Veio depois a Cantoria; 

Cada um, nos seus papéis, 
Animaram esta via. 

Gaitada e Retornado; 
João Ângelo, de rima rara, 
Com Marcelo a seu lado; 

Eliseu e Maria Clara. 

E pela primeira vez 
Assisti com emoção 

No dia CINCO do mês, 
Agosto em boa função. 

A Turlu sorriu no céu 
E sorri naquela casa 

E também ao povo ilhéu 
Que por ela se abrasa. 

Duas quadras a encimam 
Com respeito e cortesia 

Com valia ora sublinham 
O dom da sua poesia. 

Viva, viva a juventude, 
Cantadores e Comissão! 
Louvo a vossa atitude: 
O Sucesso brilha então. 

Obrigada, caros amigos, 
Que me deram atenção: 
Dos novos e dos antigos 

Destaco Luís Bretão. 

Por Turlu, Maria Clara 
Que julgo a sucessora, 
Daquela que deu a cara 
P‟la rima encantadora. 

Quinta-feira, 2010/08/05  
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Estrelas da Cantoria 
 

Quero crer que as cantigas 
Da nossa ilha Terceira 

Vão ser como as ortigas 
Que alastram à nossa beira. 

As mulheres, sem intrigas, 
Cantam de boa maneira; 

Já se ouvem raparigas 
Rimando de alma inteira. 

Airosas no desafio 
Nos terreiros, podem crer, 
Como nossa Turlu se viu. 

É que as damas, hoje em dia, 
Nos lares e até ver 

São estrelas da cantoria. 

Angra 
 

A gaivota em nós atua 
E nos ares da Terceira: 
Acho que essa ideia tua 
É solene e verdadeira. 

Gaivota é a cimeira 
Do verso que te flutua: 
É a nobre mensageira 
No luar de cada rua. 

Angra feliz bailarina 
Festiva e Sanjoanina 
Na beleza que se nota 

Angra baía de amor 
Marina do Salvador 

Voando como gaivota. 
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2010/08/01 
Torres de Emoção 

 
Dedicatória a Fagundes Duarte 
- 2010/07/31 - Praia da Vitória 

Cortejo de Abertura através da RTP-Açores 

A Serreta é pequena 
Na sua população 

Agora é uma açucena, 
De alma e coração. 

Foi Fagundes Duarte 
Comentador convidado 
P'ró cortejo de fina arte 

Na Praia do nosso agrado. 

Ao lado de um poeta 
Codorniz já conhecido 
Cada um com sua meta 
Fez Nemésio enaltecido. 

Torres de amor insular 
Que o peito, nos abrasa, 
Na festa mais popular 

Que recheia qualquer casa. 

A nossa televisão 
Trouxe à Redonda festa 

As Torres de Emoção 
Na alegria que se apresta. 

Por mim, o elo se deu 
Entre um e outro concelho: 

Serreta que é do meu 
Na Praia de grã desvelo. 

 

Canto à solta 
 

A vida tem fase certa 
Por todos é distinguida 
Tem sempre a porta aberta 
Para o dia da partida. 

Para saberes da razão 
Pergunta ao pensamento 
Pois perto do coração 
A razão não tem assento. 

Post-scriptum 

Se servir para ser trova 
Isto que ora eu canto 
Deixo e ponho à prova 
Se me derem outro tanto. 

Cada canto que eu faço 
Bordado em tom de raiz 
Que seja visto um abraço 
Por tudo o que já fiz. 

Se achares cousa pouca 
Aquilo que em mim poisa 
Podes chamar-me de louca 
Ou pequena grande coisa. 

No entanto se gostares 
Do pouco que já te dei 
Faz favor de abraçares 
As rimas que te cantei. 
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O "nosso" 35. Vasco Pernes 
 

Por cá a vida é bela 
Na nossa RTP - Açores 

35 ANOS tem ela 
E tão rica de valores. 

Vasco Pernes nos convida 
A voar p'las freguesias: 

Pequenas de grande vida 
Na labuta do dia-a-dia! 

Com bom jeito apresenta 
As vozes regionais 

Ao sorriso acrescenta 
Tantos encantos locais. 

São imagens com beleza, 
Paisagens e gente amiga: 

São nossas maiores riquezas 
Rimadas numa cantiga. 

Serreta ninho de fé 
Dos Milagres, Virgem Senhora; 

Quatro Ribeiras também é 
Bela para quem lá mora. 

Me despeço alegremente 
Com abraço de simpatia 

E venha cá ter com a gente 
À pacata freguesia. 

2010/07/31 

Paixões 
 
Sou ventrículo de paixões 
Amores e emoções 
Desejos tão iludidos; 
Sou luta p'la minha paz, 
Sou verso que me apraz 
Na vertente dos sentidos. 

Sou alma de saudade, 
A valsa da tempestade 
Num dia de calmaria. 
Sou olhar, em ti, somente 
Com o coração ardente 
No luar da euforia. 

Sou a canção de mil cores 
No palco de algumas dores 
Que a vida me vai doando; 
Sou paixão pla minha ilha 
Sou fermento da rosquilha 
Que ainda vai levedando. 

Sou da ilha lusitana 
O lilás de Açoriana 
E sempre, por cá, vivi. 
Dou tanto ou mais valor 
À arte feita de amor, 
Que alicerço ora aqui. 

Sol de sorrisos 
 

É o sol da minha escrita 
Que me acende o gosto 

Nesta tela favorita 
Quase a virar para Agosto. 

Se a natureza chora 
Por entre campos reais 

O sorriso ela ignora 
Nestes campos virtuais. 

Nem a Prata nem o Oiro 
Me brindaram neste Julho 

Sujeitos a tal agoiro 
Que ninguém lhes deu tafulho. 

Mas é o sol de sorrisos 
Da minha alma serretense 

Que me enche de improvisos 
No gosto que ora vence. 

  

http://tv1.rtp.pt/programas-rtp/index.php?p_id=26726
http://fotos.sapo.pt/OKlnfAR9B6wU1jrKvwZg
http://fotos.sapo.pt/OKlnfAR9B6wU1jrKvwZg
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Azoriana de coração 
 

Olhando o horizonte quente e dourado 

Pensando nesta vida passageira, 
Acabo por dourar o meu passado 

À luz do meu presente a vida inteira. 

Despeço-me dos dias ofuscados 

Da névoa que abraça o coração 

Pensando nesses dias alquebrados 

Na mais completa e negra solidão. 

E volto a amanhecer em sintonia 

Com a paz florescente de novo ser 

Amando, sem ares de agonia... 

Escrevo embalada p'lo amor amigo, 
Volto a saborear o que é viver, 

E louvo, docemente estar contigo. 

Angra festiva 
 

Angra, cidade de luz, 
Voando num mar de gente 

Nesta ilha de Jesus 
Há quem viva sorridente. 

A saudade deste chão 
Desta rua engalanada 
Na Festa de São João 

Da partida faz chegada. 

Vêm os nossos emigrantes 
Alegrar-se como outrora 
Revendo as suas gentes 
Em visita, sem demora. 

Em Angra do Heroísmo 
Não há rua como esta 

É centro de mais lirismo 
Capital de luz e festa. 
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Que saudades... 
 

Dessa linda tabuleta 
Que transforma a nossa mente: 

Santo Amaro e a Serreta... 
São meu ontem, tão presente. 

Capital do meu afeto 
E de tantas alegrias 

Desse monte de grã teto 
Que via por tantos dias. 

Hoje fico na saudade 
Que me aperta o coração 

E não sei quando é que há de 
Romper esta dura paixão. 

Lembro o mar beijando a costa 
Lembro o porto harmonioso 

E tudo o que a gente gosta 
Nesse lar tão saudoso. 

Primos, tias e amigos, 
Casas, ruas e colinas 

Os mistérios tão antigos 
E as águas cristalinas. 

Quero voltar para ti, 
Renovar o meu abraço 

Se ainda estou aqui 
Feliz seria em teu regaço. 

Rosa Maria, neta da Maria Vieira, 
Filha do Carlos "Picaroto" 
Que optou pela Terceira 

Sempre com o Pico no goto. 

 
Charrua - 1910-2010 

 

Não deixem de visitar 
Esta nobre Exposição 
Espólio a perpetuar 

O Cantador de eleição. 

Uma homenagem sentida 
Feita por quem lhe quer bem 

Lembrarei por toda a vida 
O poeta que o céu tem. 

Estas quadras repentinas 
Carregam o meu afeto 

Português das cinco quinas, 
Meu cantador predileto. 

Charrua, ilustre poeta, 
Rico de tantos louvores, 

Atingiste a tua meta 
Muito além dos teus Açores. 

Hoje tiveste ternura 
Nas cantigas de homenagem 
Na exposição que inaugura 

Teu espólio e imagem. 

Meu amor pela Cantoria 
Já deu provas cordiais 

Hoje maior alegria 
Trouxe para os Folhadais. 

No Bilhete de Identidade 
Tinha o ano rasurado 
A mim deu felicidade 

Plo toque que me foi dado. 

Se for viva em Agosto 
No dia da tua freguesia 

Quando o sol se fizer posto 
Cantarei como alguém queria. 

2010/06/25 
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Viva a poesia! 
 

Poemas são flores vivas, 
Canteiros de bem-querer, 

Alegres locomotivas 
Testemunhos de prazer. 

Jóias raras perfumadas, 
Pergaminhos do sentir; 
Almas gentis alvoradas 

Nos caminhos do porvir. 

Ergo a taça da ventura, 
Da alegria e esperança 
Candelabro de ternura. 

Aos Poetas e Escritores 
Se ergue em tom de bonança 

Maré viva de valores! 

 

2ª Menção Honrosa – Solar da inspiração 
 

Quadras soltas, sementes de grafismo, 
Canção do mar, maré de sensações, 

Porta da fé, regaço de orações, 
Que voam num infinito lirismo. 

Quadras em par, viveiro de heroísmo, 
Doce fulgor, cantinho de ilusões, 
Vozes da alma, glória de Camões, 

Hinos solenes de patriotismo. 

Os versos são um fado de carinho 
Somente a dor é tão traiçoeira 

Nas horas medonhas do pergaminho. 

Há quem ame, por gosto, a poesia 
E quem seu fado canta a vida inteira 

Guarda no coração doce magia. 
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Dia da Criança em São Carlos 
Criança 

És um verso em botão 
Bel „Esperança a crescer 
De São Carlos o nascer 
Aurora numa canção. 

És a continuação 
Dos desejos deste povo 
Que do velhinho ao novo 
Se revê na tua mão. 

Criança hoje é teu dia 
Tua festa de sorrisos 
Na vontade de freguesia. 

Estamos todos do teu lado 
E para sermos mais precisos 
Somos teu verso sagrado. 

 

Alma de cantadeira 
 
 

Vou cantando na escrita 
Se de voz não for capaz; 

Cantoria é a favorita 
Na Terceira, ilha lilás. 

A mulher sendo jeitosa 
E na rima tiver dom 

Pode fazer como a Rosa 
E entrar brava no tom. 

Minha terra, meu canteiro, 
Coração de sentinela, 

De Dezembro a Janeiro 
Com cantigas à janela. 

Uma janela para o mundo 
Com saudade na lapela; 

O emigrante, lá no fundo, 
Canta com saudades dela. 

Sou a alma cantadeira 
Dum sonho sempre em botão; 

Sou da rima toda inteira 
Sou do verso a paixão. 

Sou dos Açores, sou ilhoa, 
E do mar todo a preceito; 

Sou a rima em pessoa 
Que me entoa sempre a eito. 
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Canto à Mãe! 
Palavra doce e breve 

que no coração se escreve… 

Mãe, eu nasci do teu ventre, 
E com beijos acordei; 
Que hoje tudo se centre 
Nos beijos que já te dei. 

Na passagem desta vida 
Tu me levas sempre ao colo 
Para mim, és a mais querida 
Seja no ar, água ou solo. 

Sei que em breve vais partir 
Mas ficas no coração 
De onde nunca vais sair 
Nem da minha oração… 

MÃE, palavra doce e breve, 
Com grande significado, 
Que no coração se escreve 
E não mais sai do seu lado. 

Tu és tudo para mim 
És norte, sul e poente, 
Na aurora do meu jardim 
Foste a luz do meu nascente. 

MÃE!! 

Para onde quer que fores 
Leva-me junto ao peito 
E lembra-te que nos Açores 
Tens o teu amor-perfeito! 

De filha para mãe mil beijos sabem tão bem… 
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Recordações quem não as tem?! 
 

«A mulher é uma flor 
Na jarra da alegria 

E a Mulher vai no andor 
Que é a Virgem Santa Maria.» 

Cantiga que proferi 
Em São Carlos dois mil e onze 

Num CD que tenho aqui 
Talvez seja prata ou bronze?! 

«Há a terra e há o mar 
Há a lua e as estrelas 
Ao seu lado a cantar 

Ó meu Deus queria vê-las!» 

Esta foi na cantoria 
Lá na Cova da Serreta  
Feliz por chegar o dia 

Com Retornado, qual vedeta. 

«O que sair da minha boca 
Com este cetro na mão 

Há de ser sempre cousa pouca 
Para toda esta devoção.» 

Esta cantiga ao Império 
De São Carlos, ano passado, 
A mim não causou mistério 
Porque o senti ao meu lado. 

E se mais alguém lembrar 
As quadras ditas por mim, 

Se as quiser partilhar 
Bem-haja mesmo assim. 

Se minha mãe fosse viva 
Não sei bem o que seria 

Pois é algo que me motiva 
E me dá mais alegria. 

Cantar para o nosso povo 
Com um tom adocicado 

É trazer algo de novo 
Ao que se fez no passado. 

O despique dá tareia 
E o povo gosta de rir 

Mas por mim tenho a ideia 
De a ninguém eu ferir. 

Uma ferida mal feita 
É como água no azeite 
A água apenas se deita 
E só serve de enfeite. 

O azeite faz arder 
O candelabro da fé 
Se o pavio morrer 

Outro virá para o pé. 

2012/07/14 


